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^UíTSfferlo  de Oliveir   .   eôi uni rimpatisante, 
' •' ' a Io í    -tide 

Democrático   (PSD)   ' Lçoea  de  ? -12-1952.- 
Candidato i. Prefeito Ivlunicipal de Cufcatfio, nas eleiçõeí 
de líarsode 1957.-Era 6-10-1957,fez uso da palavra em 
um comício realizado  era cubatfio,pelo P.S.D.,  de orotes- 
to contra o nfio pagamento de impostos municipais por 
parte da Petrobras, 
eleito Prefeito  de Cubatão pela Legdnda   (UDN-PSD-PR.) 

em 26:3:1961 com 2.936 votos.       Comemorando 1 ano de 
Administração é apresentacJ0 P0:r noticiários de rtA Tri- 

buna"  10.4.62 o retroí-pecte dos primeiros  d .eses da 
administração dâ  At   1   Tenorio frente á Prefeitura  de 
Cubatão^ ?rot,(6ij35)    Conforme noticias de "0 Diário"  de 
24.2.63-0 Prefeito Abel Tçnorio solicita  3^0 dias de. 
licença ra respoader  inquerite,passando o poder ao vice 
Prefeito Sr,   José Rodrigues Lopes, 



2a., 

F- 6240 

6401^Rli-103de 5-3 

-- 
:14 de 19-6-1961 

?~621*       - "  O Diário"  de;  24.2-63, 
Noite- 26.2.6: 

?:i?íé: tMÚt^ m^éh 22'2'63y Di^i0"' 
P-8746- iario de  26-2-63" 
S-â^-  ^M4 de  2S-2-63 
P-8746-  Noticiário de  l«-3-63 
S-§Z^§-   Noticiário  de  4-3-763 
P-8746-  Noticiário de  5-3-63 
Ç,-|7AT-   Noticiário  de   5T3-63 ,01, ,de     28-^-6Í A-fc -^36 de zLIJg P-64OI-   woticiario^ê-5^^-5^  ^Q 
P-64OI-  íUC-U"   de  29-3-63^ ^ 
Assassinado 



prefelt 'riu 
Pe?idc • '    ncaminhado 

...Tendo  en  vv 0;r 0    .       '-      . üenario Municipal,  inmpdido 
Oesõa  circunstancia de  assuriir  a  chefia  do  Executivo. 
ficçu deliberado   oue  o presidente   da  Gamara Sr.   Raul 
dose oantAna. Lçite.assumisse  a  oosto,   o  cue  foi  fr-ito 
ãnguanto sçIicioadA e aprovada li  licença^do Sr.  J ,se 
i-odrigues  Lopes  nas  primeiras  horas do^dia   5  de marco 
W, Joslo  qffe  deverS  permanecer  enqupnto  rerdur-r õ 
impedir.;ento  do  titular-Abel  fenorio de OliVelra,f©pagi 
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de 19 

Fotografia tirada, no mês de„ de 19 

Fotografia tirada no mês de  de 19. 



Nome (por extenso).  ABEL TENOlilO DÉ....QLIVKI.Râ.  

QUALIFICAÇÃO 

Filho de João Tenorio  

e de ^aria de. Oliveira  

Nacionalidade: brasileira  

Natural de (localidade) Palmeira....dos..índios  
Estaf0 Alagoas  
Província 

Idade (declarada ou aparente) anos. 

Nascido  em     11 .de maio      de 3 907 . 
L 
j    Estado civil: viuvo  

Profissão:  comerciante  

'Sabe ler e escrever? sim  

ASSINATURA DO IDENTIFICANDO, 

CARACTERES  CROMÂTICOS 

Cútis  

Cabelos  

Sobrancelhas  

Olhos  

Sigod.í  

Barba  

Estatura  

Corpo  

Instrução _  

Religião  

Residência declarada;  

MARCAS PARTICULARES. CICATRIZES E TATUAGENS 

i direita: 

  ..i  

Mão esquerda:. 

• 

Cabeça: 

v 

■ 

Outras: 
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DATA 

DÍA MRS ANO 
FOLHA DE ANOTAÇÕES E ANTECEDENTES 

26 

Zundado.r.da.^ 

MãMPJB^PÀ.MM^^PoS.LJS^^J&.. norte...dQ. ..paiz., ..vem...trabalhaii 

nas.diversas industrias.da.çMade..e...da.g...Mftdia.çãe3....e....coai  

..QS....quats.. conta,. incondicionalmentÊj .para apoia-lo  era aua« 

cainpajalias,  ; ,  

16 

.Apresenta-se r.corao candidato ai refeito de Gubatao para-as- 

leiçõe.s.de 7.12.52,  contando coin...apQÍD do.P...T...B...,..2,3,0^. 

Casa dos N°r^istasecoraunistas»já.-q^^ 

..te.nd.o....niesino se ligado ao comunista Juarez Bahia,   a quem-deii 

a direção do jornal "0 iieformador",   editado naquela cidade . 

set.. ......195.2...l.P.er.de....o....apoio do...P...T..3..a sua candidatura,..em razão de--de- 

26        out#... 

25 

 lU-LçU 

 1952. 

oes do chefe político daquela agremiação em Cubatão-y 

que. afirmou, ...em.-reunião do Diretório de São «Paulo ser Abei 

.elemento- indesejável, ligado aos comunistas, criminos-o-eom 

duas mortes em Cubatão e.três em Alagoas, seu estado natal 

Afr ^msàsk^ÈmsJ»SLiÈM»Mãa. fatogy Abuly^wBaáa-d» revolver 

procurou .0 autor das. declarações (Salvador Evangelista) ,-a| 

meaçando-o de morte e levando essa ameaça ate ao Deputado ■ 

?.9..rPhir.io do Paz,  caso se-efetivasse...a.retirada do apoio  

;dQ...P..T..B..  a suii candidatura- (queixa registrada no Plantão) 

Realizou comicio, apoiado pelo P.S.D.,  P.S.T.  e ala dissi^ 

d.ent e....do.. P.T.B. Nessa ocasião ficou...pat.ente....ter. -o apoio  

dos, comunistas,  

15• •    nQV*       19.52...'Em. novo comicio,   já contava...com apoio de,  além dos  partido 

1 já...c.itados, mai*. o P...S .B. - e P. T*N,  Notada a grande af l*£n- 

.:cia...de...CQmunista3.  

nov. P. .19.52 Perde. ..o...apoio de todos os...par.tidos.,....com...exc.eção.-.do...P.^S-..D«. 

 ' | ^que...continua a. prestigia-lo..    

..no.v*....!...195.2 Re.vol.tado. com a perda .do....a.poio....dos...diversos....par.tido-3 -politi 

 C.Qa.,....ini.c.iou uma.serie.de...arr.uaças,.pondo.CTi...so.bresalto-a  

 p.Q.p.ulaçao.-local, .havendo.mesmo .choque,..com...troca ■de.-tiros., 

 ;.q.ua.nd.o....se.vi...ba.ndo.,....d.Q.fr.Dnt ando-se...com. .elemeiitQs....que...f aziam.... 
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DIA 

_J_Q. 

 7-- 

.:.#2. 

25.. 

.2.6.. 

■■ 27 

BCfiS 

nov. 

d.e.z... 

ANO 
FOLHA DE ANOTAÇÕES E ANTECEDENTES 

gampaih^ Jff jjtii^re gaBdiéato. pretfndatt destruir faixas • 

.._ j cArtaii» ,<tft. pptpagaadcjawf.fgttf agr^ftTam* _ — _  
1952   Prepaleu qtte,!trlaJi9grtttrbaryt.aeittT

:<?8oaj?aniu<;a8) c<Mnlclo áa* 

 P.*.T...BJ,....prp.grân}.açlQ....p.ara...s.9M...çl..a.1;.a*  

F^t vpaida naa a3.alç?ffft aeiyá» !fl#i»ft o Pr, Luiz de Gamar 

gftAff^ae^a?f S^ilyaT da F^LB^i aa^ ^arranhoradraraarlo^  

 19.5.2. 

..  jttlk,......1914.J |!fdlltt,pi fftpjLahãa 4> y;t*-pri>pr^<,^a^* p*ra *<ir utilizada ca 

ffa fralaafiia ■ an çamicie.tda-PGampnha.Cíirlca de Mobtllzaça®  

fev. '    1957 

lev,. ,1.9.5.7.. 

i.lffljffrfttlTjcftnfelfdada'Bfft-iyrlwwBfeg ftwap^ata^ —— - 
fev, I    1957    Armado de revolver e acompanhado de 4 capangas,  agrediu um 

 ytffda^ftg ^ft, jér^aia.de. Gubatsa^taada^ a ftaftulrfwretirada 

4# ^fBBca t®^*-^* ^^"P^1*68 da^^arnal "O Dia" e aoa ttesmeti 

bonador^ a ai a» à aaa fagima» 

Continua faaandOn8Py»*aQas..na QidadaS: tendo agora a acampa- 

fthfl^iyj ,tm!ggiipaadft,ieapftagaa.:da8aeBhaaldQS-em Gubatftfl„.gaft.> 

atgHi^a.Jynatay- terlam-ylndQod»3Saaiíag^.-iaandadflfl-.^Q.g s.e.u.J 

pagante» a Pfpatado-federal Tenórle Cavalcanti, a fim de 

j..^!.prQ.t.ege-lQ".« _ —  

.gyosgegue em-gi^L campanha de ameaçasT,.alcançandot ^agera, É 

pecj#|maa€e-a^LBISTIDESrLQPES BOS SANTOS f proprietário de. 

if» 1>ar aitaada em frente § b^nca d* íforpaia depredada, a  

...4maM9.....Q.U^ai....e.x-pre^ 

..f.e.ifc.Q.,..;.ao....e.x-4elega.d.P...d#e. Polícia.,..^ 

Marto Rodrl.gMgg .40 M^le, funajUfflarlo jd» Prefeitura locais, 

HS fil^wiifr daf^neagM*^^» togaoM^ae d^'jfe^.Bg^a^nft^e..l-ng* 

cessário o _envio de reforço policial para manter a ordem  

...na...fi.idadeft - -  

...K nçerrados ...os... trabalho s 

ty& bam-antea de tegmi<n9ráa-apHg^çãe estava evidente a deH 
r9.^§__^e ^Pe^i-0 aua:ii_?^0 »• conformando criou tala embara^ 

mar. 1.9.5.7..... 
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DAT A 
————^— FOLHA DE ANOTAÇÕES E ANTECEDENTES 

DIA MÊS ANO 

„ — m embaraços às apurações que  necessário se tornou tomasse o 

Juiz Eleitoral da 116a.  Zona energicr.           "idencias..para  

• que os trabalhos prosseguissem normalmente,             

Participou de coraicio pela sua candidatura e do Prof.  Car- 

valho PintOj   na Areia   Branca,   candidato   que   era  a  deputadc 

estadual,   pelo P.R,T,                                                  

25  ago-  ...19.5.0  

....26.....  aso,.  ..293.$.  

...19.5.6  

Novamente em comicio,  no bairro do Macuco,  em Santos, 

..QQDipar.e.c.e...a....o.utr.o.....c.ODiic.io. .par.a...s.ua...c.andidat.iirJa....as....file.içQje£ ...16....  a.e.t.  

 «.. de 3,10,56, não conseguindo,  todavia,   eleger-se,  „.. 

...2.6... 

 23.... 

 m.ax!^  

 £ex.M.  

...19.61  

19.6.3...... 

• 

Elege-se Prefeita Municipal de Cubatao..  

J?.QjaHa...f.rfelteítQ .f&e- CubatSo->..^QHgita-a-Camarfl 11 cftnqa d p XftC 

dias a fim de responder a inquérito policial,   Ja quft-Â as 

pontado como manda.nt.e....d.o.....ag.s.a.ssini.Q....do.....Yer.ea.d.o.r...ARI.SJIIIlE3_. 

....2.6.. 

• 
— -  

• 

LOPES D0S*SANT0S,   que já em fevereiro de  1957. h.ay.ia....s.id.Q.... 

apeacado de..morte*  

 fev,  .-19.63  ..2£lQ...ã.\ÜJZ...áa. 3^*--^3.r.a..Original.foi...d.ecr.etada.-sua-..prisão  

preventiva,  não tendo se efetivad.o...p.or....ter....êle....f.ugido.:..£em.. 

ciesm.o ter sido concedida a licença...pretendida. Em.-.faç:Ê  

    ..deasa....s..i.tuacao,...encaminhou .a câmara-Municipal.de.-Cuba-tã-o-. 

c referido pedido de licença a Justiça,   »•  

• 

 «— 
• 

^ 
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FOLHA DE ANOTAÇÕES E ANTECEDENTES 

DIA MÊS ANO 
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• 
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/                                                                    w^ 

^ V 

• 
• • 

• 
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^ 

• 

• 
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• 

S • 
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Pl.l 

MM,Juiz: 

.xcia vem Ha mai? de dois meses ^g^eJDele^aola de.Pol; 

desenvolvendo um extenso trabalho "de investigaçãoycom o obeje- 

tivo de pesquizài^toda a verdade Éfôerca-do delito de que tratam . •.. 
• *       -.. y   '    '■.':■.   ■'. zi-      f" ?• í- :'■ -v ' 
estes autos, .        ,   * . 

Inúmeras diligencias foram levadas a efeito nesta ci- 

dade, em 6ubataorassim como,em SéPaulo e' em todoo os Estados do 

Brasil.para se apurar •convenientemente^ o fato onjeto deste inqu^ 

rito policialtentretanto,apezar das incessantes pc.;3qui2'as fei - 

tas pela equipe que nos auxilia, apez ar do gr and i nujcero de peças 

que compõem este volumoso instrmento de invéstíi-T-...; :.; policiais, 

ainda existem outtas diligencias quejprecisara ser roí/J.i i?.das pa- 

^     ra que r.oòam esclarecidos alguns pontos ainda oi- '••.■.:•■"• .v e cosven- 
"     dado todo o, mistério que,a princípio,envolvia a raorte âo verea- 

dor ARTriTIDES LOPIÍS^DOS SAKTÓ-S, 

OSPATOã '   -■  '"  ••' • .    ' ' . 
i'  '-•• «■■ ,, ... 

■'■■-.      i- 

Esclareeem estes,,autos que,em 17 de sthrii  j"u;:ho de 1939» 
ABEL .!PEF(5RIG,..DE OLIVEIRA foj^ residir, na cidade de .Qiabç.tao^^l^èide 
dicóu-^se ao comercio e industriat.conseguindo ate fazer fortuna, . 

•    ■"; Sendo homem de gênio.violento,praticou agressão e pro-. 
duziu .varias .mortes, tP^ando-se logq conhecido de todos os mora- 
dores doqueia cidade•„   ■-..: .■.-■''■ 

•       ,. ...                Quando Gubatao adquiriu sua emancipação políticã,foi 
'•     ABEL ^'.^RIOpíl,OLIVEIRA convidaddo a fazer parto de ira grupo po- 

i^m            lí.t^cc..: ooal e ^te'_;íiooe ele".continua sendo político militante da- 
9m           quc-jl?       licípio, ■■".v • 

*, •' ARISTIDES-LOPES DOS SANTOS,comerciante c-nocltu&do em 
CUIí./;;-.- 3 entusiasta do" esporte,ganhou também popularidade e  pa£ 
sou a  •"  zer-parte, de,-um grupp_ político antagôniuc ao âe •/,!:?SL TE-■ 
irÓK"0   ..    OLIVEIRA.'v" ' '.-..•'• "- 

,.        '   .     .Em bampahhas eleitorais passadas,veri^:''' :r'-.-;e alguns 
•^trát;'-:   entre os dois mencj.óriadqs políticos,tenc':::  ■;•■-;.  AJüL TEWO* 

RIO LA :-'H.VEIRA ameaçado ARISTIDES LOPES DOS SA: : ..•: , 
/^ITa ultima eleição miínicipal realizada er.i C^:.■.-; Lo,ape - 

zar de  /RISTIDES"1 LOPES DOS SANTOSvtcr trabalhado ç-ontrá a cândida 
tura ds 'ABEL TEIÍÍRIO DE., OLIV$ÍRA,este foi," eleito v-cfoiLo do Mu- 
nic:-o:i-%assim como aquele conseguiu sa eleger yéroadpr a Gamara 

•H.: 
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Municipal, 

Tão logo ABEL TENÓRIO DE OLIVEIRA assumiu o exercício 

do cargo de Prefeito Municipal de Cubatão,nomeou diversos servi 

dores,alguns dos quais eraiji elementos desordeiros,violentos e 

com antecedentes criminais. 

Entre os servidores nomeados por ABEL TENÓRIO DE OLI - 
#VEIRA,destacam-se os motoristas JOSÉ BATISTA e MANOEL MARIM DÇ 

FARIAS que,em Cubatãorsão considerados "capangas" áo ^refeilío. 

Servidores da Prefeitura Municipal nomeados por ABEL 

TENÍRIO DE OLIVEIRA pa#ssaram a praticar alguns atoe Ic   violên - 

cia naquele Município efsendo o Prefeito igualm- •:••. Js-oraem vio- 

lento,passçu a haver um clima de insegurança,um.; o". >, de terror 

em Cubatsoa 
Na Gamara Municipal de Cubatão,a princi•;:::..,• ■• .-.:-. l ARIS- 

TIDFS LOPES DOS SANTOS fez oposição sistemática rg ■"cysrvio Muni- 
cipal,:-ntre tanto, logo depois procurou se aproximar cio Prefeito e 

fisou en posição de neutralidade,ora combatendo o Ohof.e do Poder 

Executivo,ora o defendendo, 

ARISTIDES LOPES DOS SANTOS era proprietário do uma loja 

de ferragens e,como tal,participou de varias ooncorrenclas ^ubli^ 

cas para fornecimento de material el-e-brico ao MunioipiOytencíb ga 

nho algumas,do sorte que passou a freqüentar G Prefeitura de Gu- 

batao,para tratar de assuntos de seu interesse. 

Fo dia 23 de maio do ano passado,JOSÉ ALVES CAMPELLO foi 

admitido na Prefeitura Municipal de Cubatão,para exercer a função 

de auxiliar de fiscal e^pesar de ser velho oonhscido de JOsé BA- 

T7.STA  .: MANOEIJ n/JÍIN DE FARIAS,pessoas ligadaJ ao Pre::eito ABEL 

T ;:/" •íi': DE OLIVEIRA,apezar de possuir carteira de identidadefa5e 

xe:z   + ; ser obrigatória a apresotação de documentos na ocasião da 
admis  o de servidores,foi ele registrado naquel; Repartição com 

o noiG -• de OVIDIO BISPO DOS SANTOS, . 

Ja de inicio havia um interesse em ocultnv .... verdadei- 

ra identidade e José Alves Campello,invés de leva:.- blocos de au - 

tuôção em sua pasta,carregava um revolver,donde .;;■ ■;;•;. :?'.oa que 

sua "i. .realização"era um tanto extranha e ele tr  ■::i., ? apenas oi 

to die.tí na Prefeitura de Cubatío,tendo sido dispe-n T" ) ç.pós ter 

se 2x-:vo"_vido em um roubo que ocorrera naquele M;:.v..: :'.r:'.:, 

ABEL TENÓRIO DE OLIVEIRA,alem de outras fonti 3 de renda, 

ezpli fava cascalho de um rio,e dono do um porto du ai-ela e possui 

uma pedreira,sendo que ARISTIDES LOPES DOS SANTOS,Trequsntando a 



PI. 3 

a Prefeitura,descobriu que o Prefeito vendia todo "esse mate- 
rial aos empreiteiros das obras do Município aoaim oomo haviam 

servidores  que  trabalhavam na pedreira particular do  Chefe  do 

Executivo Municipal. 
.Extendendo   suas   indagações,AEISTIDES LOPES DOS  SANTOS 

descobri^;arsbem,que apezar de haver uma Lei que  íí-rlga a Prefei 
#tu::r. a depositar o dinheiro em bancos do   Oubatão?o rref^ito ABEL 

TTOSIO DE OLIVEIRA que havia determinado o deposito no   .•-.viço Pa 

ro S/.:'.;c.e  Santos.nao fez a retirada do deposito  íJí -".r-te.rj 
tirando eia parcelas  "iftira que aquele estabeloc:;. .-. : ■   ;    v-:.r:.o nao 

sofresse  as  conseqüências de uma retirada brusca % 
";To dia 24 de  setembro do ano passado?c   ;-; • &&& ^ 

K5RI0 I.E OLIVEIRA enviou à Gamara Municipal de 0... ■ ■••::. Podido 
de  suplementaçao de verba'de"seu gabinete ^..o valo;:- w railhab e 
seisceatos mil* cruzeiros  e  ARISTILES LOPES DOS  SA^    -:: :■. -io  pre^- 

sidente da comissão de finanças daquela Gamara?e^.ci3 que aque- 
le pedido de  suplementação era extranho pòrQ^;.::;-; ;   :; : bá^anuel 

era de dois milhões de  cruzeiros e,faltando aper^s   'Ji-a >ooss pa- 

ra o tlrraino do exercicio,estava sendo pedido arxis   ?^fparecendo 
quo esse  dinheiro  çe destinava ao pagamento  de desq •■    ■   Ja^efetua 

das íLrrosu3.annente« * • 
ARISTIDE3 LOPES DOS SANTOS,homem oomunic .:     --...-assou a 

comentar com os freqüentadores de  seu bar,todos Ssses   fatos que 
entendia irregulareschegando mesmo a fazer críticas ao Prefeito 

A£EL TISWRIO DE OLIVEIRA» 
JOSá BATISTA,homem ligado   ao Prefeito ATE-.. !    ".y- .!;-0 DE 

OI--"'. •::.'.-assou a freqüentar assiduamaite o bar .'     vi^-n e  chegou 

e.,'    .     HZer certa camaradagem com ela,tendo assira oportunidade de 

tor-^r t..ctxfc.ecdimento de  tudo que ARISTIDES LOFES DO?  f-A^TOS falava 

c.-,,*:- •;.L,.?-;o  ao Chefe do Poder Executivo Municipal. 
'sm principies do mÜs de novembro do ano : ./..ARISTIDES 

LOV- • DOS SANTOS passou a propalar que iria pro^r-o -... ..r.ivocaçao 

do ?..-...:-..':;.-:o Municipal para participar de u'a mes^ :í ;:'- ir. a real3. 
zçr-so na Câmara e,servindo-se da oportunidadefrLci :•   ?m !!pra - 

*tc3   •.-•o;;" "todas as irregularidades de  que tini;:: -simênto e 

ov.v-- •   Marmeladas"  que dizia, existirem na Pr.^-' 
T?Oí ele logo procurado por Ayres Gor.e-:  ■":    j^-ral,Secre- 

tário  do  Prefeito  ABEL TENÓRIO DE  OLIVEIRA,que  ü ; algo   em 

p^-;-/,■ .,] -,:,,ao  que  ARISTIDES LOPES DOS  SANTOS res^ :  ■- 

rvinda existe homem aqui em Cubatão e eu vou   lem 

oi "Dom as- 

OGaa ati - 
<.}■'. 
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atitude porque se eu nao tomarfsoi que ninguém tem coragem para 

isso;quanto a quostnd, do dinheiro depositado no Banca Faro,eu vou 

tomar uma atitude cust'evo que custar,porque não está certo que e£ 

te dinheiro esteja dupositado a prazo fixotquando o dinheiro e da 

Prefeitura o nao e com a zurrapa da pedreira que o Abel vende ao 

Município o o cascalho tirado do próprio rio dele e a areia que 

ele vende ao Município,fazendo fortuna incalculável,que ele vai 

fiie assombrar"» 

Ho dia 4 daquele mês,JOSÉ ALVES CAMPELLO,aquela mesma pes- 

soa que trabalhara na Prefeitura com nome trocado,conseguiu fazer 

cora que Sebastiana Alves Anunciação,esposa de Joee Augusto da Sil 

va que morava em Sao Paulo,no Hotem Nunes,deixasse o marido e fos 

se viver era corapanhia dele. 

Levou-a provisoriamente para a casa de seu amigo Severino 

Pelix da Silva onde eía passou uns dias,sendo certo que JOSÉ AL- 

VES CAMPELLO ficava em companhia daquela mulheí durante algumas 

horas,naquela casa,continuando,contudo,a morar no referido Hotel 

Nunes. 

No dia 5 de novembro do ano passado,houve ligação interurba 

na feita do telefone da Prefeitura Municipal do Cubçitao para o men 

cionado Hoteih Nunes,ond§ JOSÉ ALVES CAMPELLO morava.   \ 

No dia imediato^atraves de oficio dirigido ao Prefeito ABEL 

TENÓRIO DE OLIVEIRA,o Prefeito,digo,o Presidente da Gamara Munici 

pai de Oubatao o convocou para tt*a mesa redonda a realizar-se no 

dia 9 daquele mes, 

ITesse mesmo dia JOSÓ ALVES CAMPELLO disse a Severino Pelix 

da Silva que tinha ganho um revolver de ABEL TENÓRIO DE OLIVEIRA 

e iria receber Certa quantia em dinheiro e,no dia seguinte,ele 

foi visto treinando."tiro ao alvo" na pedreira de propriedaâe do 

Prefeito de Cubatao. 

Era q cio novembro do ano passado,era S^ao Paulo,JOSÉ ALVES 

CAMPELLO esteve era companhia de JOSÉ BATISTA e,como Severino Pe- 

lix da Silva não o tivesse visto,perguntou por ele,ocasião em que 

foi informado de que o mesmo tjjoha vindo para Santos em companhia 

de MZuza"|OU seja JOSÉ BATISTA, 

Netjucle mesmo dia,por volta das 22,30 horas,JOSÉ ALVES CAM- 

PELLO foi ao bar da vítima e pediu uaa cerveja e um conhaque,sena- 

do certo que antes de terminar de ingerir o conteúdo da garrafa 

de oervejaípediu outra garrafa da mesma bebida. 

As pessoas qUe se encontravam naquele estabelecimento,nota- 



Fl,3 

notaram que JOSÍ /JJVETS CAMPELLO obeorvav^ atentamente os movimen 
tos doa prüecntes^.titudQ extrrvnha quo fea oom que AR1STIDES LO- 
yRS ron SANTOS desooafiastt dele,a ponto íe perguntar a Parid Spit- 
ti oo o oorJiecia efüemo obteve roopoola ftegativa^difise  ''êass.^ ca- 
ra jp esta me   t-Jrando muito"^queromlo âizaç quo o reíeride JOSÉ AL 
VSS OAMPELLC e&tava olbímdo muito para üie. 

AHXSTIDSS L0?}:í; r(>r5 SArTírOD.qug" já tinha sido tmtaQixâp an- 
teriorm^nte  o  ;ia "cinha aiáo  alertado do  perigo que eRtav.í  .•:;.•: .-..u- 
do por  orltioar o l-vo^eito,adquiriu un revolver e çaquíl-.? ;,:''.•?. OK- 

tnva COM c !.o no bolso* 
Ir-^  sm st9^uldoftT0Sá AliVSS CAKPELLO pediu QUS Irie fosso 

éervldo um aopó do  "cãopp" evem seguida pediu a ooata?eondo oer - 
to qu^,quando o vxtiitta '.'no dí.sa« cuo faltava pagar a d^-;ii.  refe- 
rente a duas cerve;jasfuifla do^a de conhaque o um cope de  '■••r-hopp51  , 
o mesiD.o protestou dizendo que  ^a havia,pago as eervajas e o e^jíha 
qu». c que  oo pa^ar.lo. o copo de  "choppM« 

AKIS^irSS LO^S rOOS BiiKTOS indagou dos empíôgcdo-: 
se  acueis "freguês"  jft havia pogo parte da derposa e,ejn!:c:r: 
pe obt3.do r^epoeta negativo, oouoordou ero reoob^r apentis o 
to referente po  ,;ôJiopp"fpo3fi percebera que o ÍJitaito de ■,". 
V£.

C
J  V.--:":.":.•/' era provocar um.atrito o se vale:* diaso par^i 

oar ..•'.::, v.i.olcncia oenti^a OJ.ôO 

JOSÍ A.T.-VE3 CÃÍíTEiflfO,apesar do ter paço apenas o "ohopp.'1! 
passou a inaültar ABIS-XILCSS L0P:^S TOC' G/NIOS que níto,8G c>: -v.:^ e 
por diveraua yôzes disse que  "nao querj.a cariar oaèo", 

JOÇé ALVSS CAMPSLIiO noxeu que ARI^T"""^^ LOÍSíí T' ": J.VTTOS 
ja havia percebido sua intenção,entretantojcie pr6clya"/a •- cutar 
o "serviço" e para tanto permaneceu ífunto â* porta do o«?tcvr 

'. ■ ' onr 
.'   : ■ "'. 3- 

' • 

t ;•' ; JÍ     «a 

• 

Dientov^u-^daado uaia oportunidade paro ©liminar sua vltiro?:, 
;.u^"':i;:;3 10I':3 MB SAÍDOS, já inoojrvOdado  cora a pr-^r- ..;a 

do cr.imuioso naquele locai^eaiu de seu bar e tomou acento o-.,   •.-■••a 
ca-.j/•":•;•..; ov?.;o.e estava estacionada a porta ©«percebendo  o*--   a vi- 
t:;..:. .  ::,. t:s  retirar,JCSÍ) AX.V33 CAKPEÍLO correu para junto   ■:.■. ■■: 
desferiu-ll^e quatro tiroso 

C   yr&iN5ador AHISSIBES LOPÍS DOS SAIITCS foi atingido pelos 
quatro projetiSyUm dos quais penetrou no mento à esqu;írda c-  saiu 
aindi no monto a direita,outro peneirou no ombro esquerdo en sua 
por^áo an"torior'e saiu na porção posterior do mesmo orebrojoutro 
penc-irreu no  fl.onoo esquerdo,dez eentimetros acima ca  cristo  i3.íã 
OftjSüwre a linha axilar mediana e outro projétil penetrou nf-v fa- 
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na faço extv3i'na do braço direito,causou fratura do úmero direito 
e ainda ponotrou ncv rogiKo lombar diroitot 

Mortalmente ferido,ARISTIDES LOPES DOS SANTOS foi socorrido 
por seus amigos PARID SPITTI o DARIO PIOUEIK3D0 8IANCHI,aos quais 
disse que aquele crirao tinha sido "enoomendado",tinha sido manda- 
do perpetrar por alguém» 

Enquanto is80tairida de arma em punho,o orlminoso,JOSÍ ALVRS . 

# CAMPBLLO poss-se em fuga,oorrendo pela avenida Nove,de Aljrll e fez 
o percurso reproduzido no oroquie que ee ve àe fls,254,o'.''':'> cor - 
to quantao logo virou a esquina da Rua Manoel íorge,efetuou um dis- 
paro,ocasião em que o motorista de um oaminhno basculante que usta- 
va estacionado próximo a esquina das ruas Manoel Jorge e Armando 
Sr.lles do Oliveira,po» o' motor do veíoulo a funcionar e.v: ■ logo 
o criminoso apanhou aquela viatura,saiu ela em éfrçnde vc. .. ::.iode, 
percorrendo as ruas que demonstra o mesmo oroquis, 

AO 23,00 horas,nesta cidade do Santos,na Agência d," ■\r.-£o 
Cometa S/A, situada à Praça Maua,J0Sá ALVES CAMEELLO apon:-} :•;; um 
ônibus no qual seguiu para S.Paulo,sondo oerto que ao cl. :::' na Ca 
pitaljna Praça Clovis Beviláqua,ponto final do percurso-; :■ .recu- 
sou-se a descer daquele ônibus e,por essa raza,, teve um .rcrii-to com 
Ifenoel Rodrigues dos Santos.motorista do veíoulo,que solicitou o 
concurso da Polícia» • 

A 1.10 horas da madrugada do dia nove do novembror o? .'oareceu 
aquele' local a viatura policlaii de prefixo R.P.2 e o guarda OJ.

,
'11 

AGENOR GONÇALVES MOREIRA,encarregado da guamiçaoldeternr...J.;u fos- 
se o desordeiro revistado e,entãoffoi encontrada em seu poder a 
arma do crime carregada etalnda,nos bolsos do criminoso o^roa de 
vinte "balas calibre 38 e cinco cápsulas deflagradas, 

JC.lí ALVES CAMPELLO foi conduzido ?. presença do Dole.? ndo de 
serviço no Plantão da Zona Centro e aque'la Autoridade detv-.rmlnou , 
fc•;« elaborado o "Boletim de Ocorrência" cuja cópia se ve as fls, 
4Ò0,fosse a arma enviada a Delegacia Especializada do Expieólvos f 

Arnas'e Munições com oficio (f3]s,213) e fosse o conduzida.que :-:K5 
segundo consta aparentava estar embriagado,custçdiado no ilantao 
enqusnto perdurasse aquele estado de embriagues, 

• #   Ac 10,00 da manha,JOSé ALVES CAMPELLO foi liberado e,cm se - 
guidr./esteve na casa de SEVERINO I^LIX DA SILVA a quem cortou que 
havia matado um homem era Cubatao "por ordem de Abel Tenõrio;io qual 
lhe havia dito "depois do crime você joga o revolver no raato^e?- 
c]. .:v..-C'-.ndo,outrossim,que havia fugido em um caminhão basculante» 
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SEVERINO PELIX DA SILVA a principio n~o acreditou nas pa- 

lavras de JOSÉ ALVES CAMPELLO,entrotrjito,quando leu no jornal a np- 

ticia do crime,verificou que aquele fato realmente tinha ocorrido. 

Nesse interimtpoliciais de São Paulo,já tendo conhecimento 

do crime e da apreensão do revolver encontrado'com JOSá ALVES OAM- 

PELLO,estabeleceram uma relação entre os dois fatos e,assim e que 

iniciaram as investigações na Capital,descobrindo a Polícia que re- 

almente ele era o autor do homicídio, 

fío dia 10 do ríbvembro do ano passado,encontravam-se na ca- 

sa de SEVERINO PELIX DA SILVA,sua esposa DnafMARlA EDUARDO DOS SAN- 

TOS, SEBASTI ANA ALVES ANUNCIAÇÃO e JOSÉ ALVES CAMPELLO,quando ente 

foi procurado pelo motorista da Prefeitura MANOEL MARIN DE PAÈIAS 

que se fazia acompanhar de outra pessoa nao identificada,sendo cer- 

to qu© o aludido motorista lhe disso"por quanto yoce fez isso" ao 

que o mesmo respondeu "por cem contos e e pouco". 

Logo em seguida,JOSÉ ALVES CAMPELLO saiu em' companhia dos 

dois visitantes e nao mais retornou aquela casa,tomando rumo dc-eco, 

nhecido,deixando peças de roupa na casa do SEVERINO PELIX DA SV/'A. 

Percebendo que JOSÉ ALVES CAMPELLO nao mais regressaria.SE- 

BASTIANA ALVES ANUNCIAÇÃO fçl para a casa de seus pais,levando con- 

sigo as roupas do criminoso. 

Tao logo foi estabelecida a identidade do autor do hoiricídio 

jornais publicaram sua fotografia,ocasião em que Dna.MARIA GACT.LDA 

GUIGUER PINTO,funcionária da Prefeitura Municipal do Oubatao,perce- 

beu que o criminoso ora a mesma pessoa que trabalhara naquela Re- 

partição com o nome de Ovidio Bispo dos Santos,e,para certificar- 

se se suas suspeitas eram fundadas,procurou a ficha do referidç sev 

vidor,,quando constatou que sua fotografia havia  sido arrancada. 

Percebendo essa irregularidade,comunicou o fato ao chefe da 

Secçao que,depois de receber instruções,de seus superiorcw,elaborou 

nova ficha,que e a que se ve às fls.178. 

Dias depois,FERNANDO FREIRE DA SILVA foi procurado por J0 - 

SÉ BATISTA o qual lhe disse que ABEL- TENÓRIO DE OLIVEIRA tinha rean- 

dado pedir com mil cruzeiros para dar ao criminoso,esclarecendo que 

o Prefeito ja tinha dado quinhefitos mil cruzeiros ao assassino. 

FERNANDO FREIRE DA SILVA não atendeu ao pedido de JOSÉ BA - 

TISTA,sob a alegação de que e^o nada tinha a ver com o crime ety^v- 
tanto,nada devia ao criminoso. 
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...,  AS INVESTIGAÇÕES 

Ao assumirmos a presidcncia deste inquérito policial,o exa- 

minamos atontamonto o verificamos que oa estava devidamente prova- 

da a materialidade do delito e evidenciada sua autoria,assim como 

ja haviam indicies que,estavam demonstrando tratar-se de homicídio 

por mandato remunerado, 

#     Verificamos que a testemunha JOSÍ SILVA às fls.53tdissera 

que "e comentário na cidade que o crime foi manefado praticar pe- 

lo Prefeito Municipal de Cubatao Abel Tonório de Oliveira,assim 

como jja havia nos autos menção ao caminhão basculante de que se ser 

viu o indiciado JOSÉ ALVES CAMPELLO para empreender fuga e o reproxBEH* 

sentante do Ministério Publico,no parecer do fls,44 já se referira 

a possibilidade do crime ter si<Jo praticado "a mando de político ou 

políticos da cidade de Cubatao", 

Analisando os elemaitoé de que já dispunhamos,elaboramos , 

um plano e seguimos para Cubatao onde estudamos atentamente o lo- 

cal e iniciamos nossas indngaçoes^a fim de serenamedite apurarmos 

os fatos^tendo sido nossos trabalhos norteados pelo espírito de 

Justiça,absoluta, isenção de ânimos c pelo firme propósito de pe;;- 

quizer a verdade, 

Nossas invcstigaçoes^vlsaram,acima de tudo,quem havia* mo.n- 

dado Jt)Sé ALVES CAMPELLO matar ARISTIDES LOPES.DOS SANTOS e qual o 

motivo que levou o mandante a agir dessa forma, 

Procuramos,logo de Início,conhecer a vida progressa do 03;i 

minoso e,para tonto,alem de solicitarmos sua folha de anteceden - 

tos,pedimos ao Dr,Delegado ohofe da "PolintorMàe Sao Paulo,que 

obtivesse das Autoridades policiais de todp país informes sobre 

sua vida pregressa 9fat^ a presente data não obtivomos nenhuma in- 

formação a respeito, 

• Outra diligencia que julgámos iraportantissima era o inter- 

rogatório de JOSá ALVES CAMPELLO,que poderia nos forneeer precio- 

sos elementos efpara facilitar sua localização e prisão,solicitá- 

mos através do radiotelegrama cuja copia se ve às fls,172,fossc:a 

enviadas sua fotografia ç sua individual dactiloscopica para tc- 

CKD^I os Estados do Brasil, 

Nao tendo sido localizado o autor do homicídio,determiná- 

mos fossem procedidas diligencias no sentido de identificar as pes 

soas com as quais elo teve contacto após a prática do delito. 

Depois de um demorado trabalho de investigação,o Investiga- 
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Investigador de Polícia Rui Manoel Seabra Sampaio Pereira apurou 
que na noite pçsterior à do crimefJOSá ALVES CAMPELLO dormira com 
MAGDA PONTALBA. 

Entrevistando essa mulher,soubemos que dias antes do orlme 
JOSÉ ALVES GAMPELLO tinha fugido com a esposa de JOSá AUGUSTO SIL- 

VA PILHO,através do.qual conseguimos localizar sua esposa SEBASTIA 
•NA ALVES ANUNCIAÇÃO, 

Essa mulher nos forneceu preciosas informações,assim como 
nos apontou a casa onde JOSÉ ALVES CAMPELLO esteve homisiado e,en- 
trevistando os morador«s dessa casa,SEVERINO PELIX DA SILVA e MA- 

RIA EDUARDO DOS SANTOS,apurámos que apás a prática do crime,o pí-õ- 
prio criminçso dissera que matara a vítima a mando de ABEL TMÓ^IO 
DE OLIVEIRA. 

A vista dessa informação,procuramos investigar a vida tanto 
da pessoa que estava sendo apontada como mandante,quanto a das pes 
soas a ele ligadas e,para isso,conseguimos individuais dactilosco- 
picas e'fotografias dos motoristas de ABEL TEN(5RI0 DE OLIVEIRA;. JO- 
SÉ BATISTA e MANOEL MARIN DE PÁRIAS^assilil como do mecânico da Pre- 
feitura IVAN GOMES DA SILVA,enviando esse material às Autoridad-s 
Policiais de todos os Estados para obtermos informes' sobre seus an 
teced^ntes criminais,entretanto,até agora não rocemos nenhum?» res- 
posta, 

Procuramos,a seguir,identificar o veículo de que se serviu 
o homicida para empreender a fuga,assim como o motorista que o di- 
rigiu o,muito embora ate à presente data não tenham sido identifi- 
cados, conseguiu o Investigador de Polícia Rui Manoel Seabra Sam- 
paio Pereira,demonstrar a existência positiva dçsse veículç e até 
traçar seu percurso,conforme se verifica às fls, 253 e 254, 

Soubemos,através de testemunhas,que' a vítima teria dito que 
na mesa redonda que nao se realizou por ter ocorrido o crime na 
véspera,iyia interpelar o Prefeito Municipal sobre irreguj.arid:>..:.es 
que estavam ocorrendo,- 

Muitas testemunhas foram ouvidas para se saber quais as ir- 
regularidades que ARISTIDES LOPES DOS SANTOS iria apontar, 

' Alem dessas investigações acima descritas,inúmeras outras 
foram realizadas,exigindo de noç um trabalho diuturno e exaustivo 
assim como,várias diligencias estão sendo realizadas tanto neste 
Estado como nos demais,-" 

As dificuldades que enfrentamos foram inúmeras,principal -• 
mente porque a pessoa apontada como mandante está em previlegiada 
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posição política,oonsoguindo valer-se dessa posição para amedron- 

tar as testemunhas,por vias indiretas,a tal ponto que algumas se re 

ousaram a prestar informes,outras calaram a verdade e ainda outras, 
falsearam o depoimento, 

Temos a impressão de que,se forem afastadas as pessoas que 

as atemorisam,conseguiremos muitos informes preciosos à completa 
•elucidação do crime. 

Prosseguimos,contudo,nossos trabalhos de investigação,plro- 
curando Q.  todo custo levar a bom termo a árdua tarefa que nos toi 
confiadao • 

ELEMENTOS DE GONVICCTÍO 

Convencemo-nos ds que os fatos se desenrolaram oonfonuc ...- 
cima foi descrito,pelos elementos que passamos a expor: 

A "folha de antçcedentes" que se vê às fls,94,os recort-ia, 

que se encontram às fls.272 a 274,a "folha de informações" de f .:< .^ig 

315 e os depoimentos das testemunhas HUGO S0j|tfAVACGA(fl9.127},HA - 

RIANA DISOS DOS SANT0S(fls.l4l),OTÁVIO SCATA^O LlMA(F;s.l57)LUi:3 

LOPES DA SILVAfflç. 158),ANTÔNIO LOPES DOS.SANTOS (P1S.175),C-IGVí?O 

ALDO TROMBINO(fls, 183), JOSÉ APARECIDO(fls. 198),MILTON- MOUTINHG( ."Is 

230:-ÍPRANCISCO PEREZ VASQUEZ(fls. 264), ANTÔNIO RODRIGUES.MORBIRA 

(Pis„?65),VITORIO ME^ETTI(fls.270),0RSSTES S.'LNTUCCl(fls.27l),DCM-uIf 

GOS PUCCI/OÍIELLOC fls. 277) .AFONSO KOPES DOS SANTOS (Pis. 281 )CICERO ' 

PERRAZ DE 0LIVEIRA(fls.290) e GERALDO PLORES DE 50üZA(£Ls#305),tíe- 

monstram que ABEL TENÓRIO DE OLIVEIRA é homem violento. 

Alias o próprio ABEL TENÓRIO DE OLIVEIRA,em suas deolara- 

çôes do ílso412,afirmou que "tinha gênio explosivo" e a tcsteravnha 

GERALDO FLORES DA SILVA,cm seu depofimento que se encontra às fis, 

305fafirmou que yecebera ordens do Prefeito de Cubatao para "dar 

uns tapas" no Dr,Luiz Camargo da Fonseca e Silva,assim como VITO- 

RIO MELETTI (fls.270)asseverou que o mesmo ABEL TENÍRIO DE OLIVEI- 

RA disse "que sabia como matar um homem c que no norte do*país . .■- 
tava aooró-imado a isso c que,se resolvesse matar o Sr.Francisco Cu- 

nha, pessoa de quem ele não gostava,bastava mandar vir um homem Co 

uorte,trabalhar com"0le(Cunha) ^arranjar uma encrenca e matá-lo a 
seguir% 

As testemunhas DARIO FI(?UEIREDO ÇlANCHl(fls.l44),JOSÉ JAY- 

RO P£RREIRA(fls. 121),HUGO SCANAVACCA(fls,127)fM/JÍIANA DIBOS DOS 

S/JÍTpS(fl3ol4l),0T/iVI0 SCATALO LIMA(fls. 157),LUIZ LOPES PA SILVA 

(fls.l58/\GIGINO ALDO
rTROMBINO(fls.l83)ANTONIO LOPES(fls,l84v) 

FRANCISCO PEREZ VAS-QUEZ(fls.2^264),ANTÔNIO RODRIGUES MOREIRA ( 



(fls.265),ORESTES  SANTÜCCI(fl9<.27l)rDQMING0S PUCClARIELLO(fls.277), 
e  APONBO LOPES DOS  SANTO.S(.fls,28l)lnGseverara que  a vítima ARISTI- 
DES LOPES LOS  SANTOS  já tinha  sido  ameaçada anteriormente  e  algu - 

mas  dçlas  firmaram que  as  ameaças partiam de  ABEL TEIIORIO DE OLI- 

VEIRA0 

Que nas eleições passadas ARISTIDES LOPES DOS SANTOS traba- 

lhou contra a candidatura de ABEL TENô'HIO DE OLIVEIRA nos deram 

noticia/ a? testemunhasjHUGO  S0ANAVAGCA(flse127),MARIANA DIEOS DOS 
SA!TT0S(í:].:;cJ.-.l;:.OTAVI0  SCATALO  LIMA(f^S,157),ANTÔNIO LOPES DOS. SAN 

TOS(fls.l75) - PIG7.N0  AIDO  TR0MBIN0(f"isoi83 ),MILTON M0UTINH0(Flst230) 
FRANCISCO  PERSZ   irASQ"^)S(fls,264),ANTÔNIO RODRIGUES MOREIRA(fls, 265) 

CRESTES  SANTUCCIÍflss$7l)fDOMINGOS FlT00lARIELL0(Fls.277)   e  AFONSO 
LOPES D^ô  SAITTOS   (fls.'26l)o 

Das desordens r violências praticadas pelos  servidores da 

Prefeitura M-.inioipál do Cubatao,nomeados pelo Prefeito ABEL TtlF.Ó- 
RIO DE 0LI7EIRAsdao noticias as  cópias de peças de  outros  inqy.ari-- 

tos cue  se v'4 ás fls»152 a ?.55,296 a 300 o 359 a 362 e o rcoorte 
ay.o  ee  encontro  as fls.275,assigi como falaram a c^no respeito as 

■testemunhas HTJ3O.'S0MAVA00A(flsti27)íL'OiIA DACIDDá  GUIGUER ?1N?0( 

flSol30;,r'TAV10 SOATALO LIía(fls. 157),LUIZ LOPES DA GIF/AU-ls.lSS) 
/xNTOEIÚ LOPES ?:03. SAITTOGCf 13.175},GIGIN0  ALHO TSOMBINOCfl^lSS ) 
/iN'J?'S5íIO ÍjOPES(fls,i8/l),JO&^  APAJíEÇrDO(fls,19S)fFRANT.SC0 ??S$7  VAS- 

QUEZ(fls, 2e:4)í^ri:(5RI0 MELílT;J?l(íris6270),0mSSTS3  SAÍ?;i!TCJCCl(Fls»27l)   e 

DOMINGOS  PUGOLARIELLOCfls^??). 
Sohre  r^  críticas que ABISTIDES LCPES DOS SANTOS fasíia ao 

Prefeito flPEL TENÍRIO DE 0LI7E.;RAvdão notícia o recorte  de   Jornal 
que  se   ..v-r ;■'•'•;::   ■'■.? fls#204,assim comOjÇis testomi-ahas SOíÍO  ASSIS DO 

NAS0IÍ^TT0(fj.stf8^)íEiJG0   SOÀNAVACCA(f3.s,127)fMARlANA DIBOS DOS   3AN-, 

ÍOSÍfls^^DíOT-AYIO SGATAIiO LIMA(fisa15?),GIGINQ /\ID0 T?.0>DIlí' (fls, 

18>)J03Í  ^'S-Sv^Ov^s» 196),MILTON M0líTINR0(fls,230)  e OREST-lí  SAF 

TUCÍ !•' fls,^?!)* 
Muitas dessas criticas eram feitas em sou propric» br   . '.lis- 

só dao noticie  as   testemunhas DARIO FIGUEIREDO 3IANC9l(flScl4<',33^ 

JOlO  MB1S DO NASGIÍÍÇNTOCf 18,84),HUGO SOANA^ACCAÍÍls.l^^ijííAEIANA 

#DI30S DOS  S/^TOSCFls. 141),OTÁVIO SCATALO LIMA(F;.s,157)?GIGIN0 ALDO 
TROIÍBIIíOCfl 3^183 ") .ANTÔNIO RODRIGUES MOREIRA(fl?, 2':^ ) -VITCRIC KELET 

TI(fls«270Ví.OHINGOc PÜGOIAEIiílIüOC^90 277^AFONSO  LOPES DOS SANTOStlSS 

'fn.s*23l)íS',^N"?ÂL DUARTE PEHEIHA(fls,3lO)  o Lüíi LOUHSNUO GC)N*;/JJVES 

Sctrc  Q cürwo^-sa havida entre  ARISTIDES LOPES DOS SANTOS o 
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AYRES  GOMES DO  AMARAL,quo   já foi  acima,d33crita,dão noticias  as 

testemunha.?  PRANISGO PEREZ  VASQUEZ(fls.264)   e  AFONSO  LOPES DOS 

SANTOS(flc„281),assim como  o  próprio  AYRES  GOMES DO AMARAL às  fls. 
348 declarou, tur conversado realmente com a vítima nao se re'cordan 

do o assunto, 
Que  ARISTIDES LOPES DOS  SANTOS  criticou o  fato  de  Prefeitu 

ra Mundcdpal do Cu"batao ter dinheir'" depositado no Banco   Paro  S/A 

em Spntor.a prazo fixo.dao notíciaas tes-feçniunhas GIGIND ALDO T3M- 

BINO(fls...l83)tAI,OI?iSO LOPES DOS  S.flJfT0S(.fls«.28l)   o   -lO^O  ^AUSTINO  ^L- 

VAFPiríJACflo^SlOv, J-ç.assim cyao o propric ABEL TÈSÕRIO Dl  OLIVEIRA, 

eir. suas daolbraçoôs de fls<,412yafimon haver o  t-efendo deposito, 
Der^onstrado  íicoa tombem -lue ■:■. v itirca oritioava o fato  r'.o 

Prefeito ter pedido  gupj.ajaaataçao da verba do  soy. gabinete,ati'aves 

dos depoimentos/U.? testemunhas PARXD 7riTTI(fls.4 e T34v),JOcE 
JAYRO ERHRSIÇAÍáls^^DíAtTTOSIO RODRIGÜSS MQREIRAvfls^er^jOR^S-USS 
SAJí-2UCai(f 13*271)^011^005 PUCCIA^TELLOfPlâ. 277;  e J"OAO PAÜS^T.T. 

AL7ARErGA(.Cl£:'*J10v")faRsim 00130  o propxio Prefeito   sn. suas  ^eoi^ra- 

çocs  le :f2.ç..412,afirmou ter pedido tal suplementeç«0o 

Leizamos de  :.::■• i-f-"  se a referida  /erra estava   .:   .-1:.;;:-- 
t---r;. r.';.■•;; .•■'úâo houve o poiíid''  de  eupl^rieutaçao^pf-rciup  fr^ox-.ãrjm.os 

nr.c- :• ■•    :c.metlr taic   icc títaçÕcs neste  inau«?ritc,ci:jc   ol:-.i«03»lv;i  è 

dlver«< .• 
As»  v J6i;;.:":uv.:..-.   JOSrí  APARKOIDOCfls.lS»!},.VITORIO  M£.uIÍTTl(l'ls* 

27C'. ÂPCMSO LCH^p DOS SJiíTTOS{.fls<,28l),dao notícia de ouo a vítima 
critica'"a c Prefoioo por  ter transações comerciais com 00 amprei- 

teiros das  obra;: raunicipais p^atravez do? ^iopoimentoe Je   -JOÃO  '"■AR- 
TIJVS CR"fJ".ífls&337r)fAYEES GOMCS DO AHARÀL(..fi-2*343)?0DAi7a,C LE7.!^ 

;;:/.:,'/. -: "1 •.-•"'•  n das    próprias declarações do   ^BE"-.- TE^TòjtV.O ,:'.: Ld-I- 

VEJr!A(:r.'.Sff 412) ^vrifioe^-se  nu:, tais trcíinssaíoe?:  rc^lc^vit-'.  c-.    e-.fç— 

t ■.-.■.•.■;. 

..:■  vest-smunhas MARIA ÇACILDA GIJIGUER PIHrTü(flsP13ü  •-   2"il)f 

HARIA2Í.6 'D120S DOS ?ANTC9(fls,l4l)?JOSÍ DOS SAIíTOS-ífls^l^e  ••  25i?) 
JOSÉ  Ai ,:.i:';::;::;:.Of :7 ^I0^ LDOMINGCS  HJGOI ü£IS?JDO(.fli-:., 27''}.; •JSX:'&.0  Y":"■. •• 

RA2 DV.   ?T:lTE7.RA{i?lSo29C)   , rTOilEO P.AD:-JTII<0  -JV/>SElí'iAí;fl&*.jl  v--)-íao 

> noííicir-, .'•■   :■'■".:  "■  vit.ime criticava u   Taro do  Pr; foiic   ;''":' ^ervido- 

rc-s  í-s^^lariaõcs  pelo Município trabalahr.do ^xírtJovl;a.C5r.o??te para 
são   .;.   •,.:    -^ ::.:...v\\v   JCSÍ PAIVTY PIGrJEI?3rX;(fl.-5v?3óv    I. ^"RJvfJ  •;:..:":';.       * 

DC    ^"■■;V":V ■•; • .'■'/-,,.:■  próprio  .^7:77 TSSÓRIC D5  OL.'-'':-7 ■■ ,',:7.-í.. ;.7:-..   e  a 

et:   id' ;  ' ••• i'3.3»339?demonstram que realmente funcionários da mu- 
nioiprl Idac^.ó tra^p-lV-nvam c;ri]  serviços particularc-Sj 



Que 8 vítima .MK«« provocou a oonvoooção do Profoito porá 

^ ra3Sa redonda ,« to ao roaU.nr «o J^*^^^!*^ 
-o do' n» ■porto.fioou domonstrado atravl? dos dopoimontos do mrç) 

0I(íl».m),« DOMIHOOS PU00IABIELU.(flS.277),aS1.iI. oo«o foi Jun     ;a 
" ílsa^ápia do oíiolo atraví. do^ual o Chef. do Podor £..^1- 
Vo Municipal da Oubatão foi oonvoondo, 

Quo o crlíainoso JOSá ALVES OAMPEHO «8 sorvidor da Pro.       ..- 
ra MuniciptJ. de Oubatão BBt« perfoitomoçtc domonatrado pelos dop,^ 
ZSTã t.0tomunha..PARIB SPJTTKfls.WS)^^ SWAVACCA f^     -7) 
(WRIA OACUiDA GOIOOEB PIira0(fla.l30).ATH0S OAROIA(fls.l70),AL.;-  ■ .- 
^P0S(flíl81)fJOSá DOS SANTOSUla.lSSKMAHÍLIA «Af^ "«    .     ; 
197)JUW» MAHÍ9 DE miAS(£1..392),J0SÉ BATISTA(íl8.394),Iv        ■ - 
MES BA SILVA(£lB.4O3),t0dos rosidontos em C^'0"*;? ^Z 
RHJD PEUZ EA SILVA(flS.227v) 9 o próprio irnao do JOSS^AÜVES 
PEELO.PAOLO A1VE3 0AMPElL0(fl..465)_d5o notíoia do quo olo foi 
-tafiBte servidor münioipal <Jm OulKitão. 

O^,^ aatí demonstrado quo O criminoso JOSÍ ALVES OAMF. ...■ 
foi servidor da Prefeitura Municipal de.Cubatão e o Sr.Prefei:     o- 
travás do oficio que se encontra Ãs fls.83 afirma quc»apos a o :, 
tont, verificação em livroí.papeis.rogistros o domais dooumorr.       ; - 
da foi encontrado com refsrSncia ao cidadSo José Alves Oampol;,: 
obvio que Sle foi registrado naquela repartição com nome troc ,.     . 
o que alils foi mencionado pelas testemunhas MABIA CAOILDA SD • 
PIirao(fls.l30) e ALAIE OE 0AMP0S(fl8.l81). 

É de se notar que o Prefeito ABEL TERáHIO DE OLIVEIRA,...     ,:., 
a2,afirmou que -á obriga.téria a apresentação de documentos na       . 
siãò do admissão dos servidores-^ JOSÍ ALVES CAMPEIA tinha 0=. 
ra do identidade,conformo se vê às fls.24. 

'    Que íBM JOSÉ ALVES OAMPÉLÍO oejjregava revolver em sua ps 
quando trabalhava na prefcitura.dão notícia as testemos JO/-   ... 
SIS DO MASOMiI0(fls.84),MABIA OACIIDA CfOIGEER PIBT0(fis.l30; 

ATHOS GARCIA(fls.l70). 
A existência de um telefonema havido entre o telefone da  . ;- 

' «feitura Municipal de Oubatão e o do Hotel Nunes.onde residia o = 

Èinoso,no dia 5 de^novembro do.aao passado.esta demonstrada a..: 

do oficio que se vê às fls,372.   . „ Trt TXVTA/^ 
As testemunhas'JOSÉ SILVA(fls.53),OimO SOATALO LIMA(fls. 

V0'3 

-37) 
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LUIZ LOPES DA SILVA(ns,158),AÍITQWlO MISPES DOS SANTOS(fl8,175) 

o DOMINGOS HJ00IARlBLLO(fl8.277),r.firmarnm que ouviram falar q;; 

AB3L TEN(5RI0 DE OLIVBIRA tinhr. laruida^o matar ARISTIDílS LOPES DOC! 

SANÍOS e a tõstemunha SEVERINO PBLIX DA SILVA àe fl8-.227 vfass. -- 

rou quo coube düoso fato atrnVQfl do próprio criminoso JOsé /»L. :. 

CAMPSLLO. 

i  intoressante notar que SBVfiRINO PELIX DA SILVA às fls, •:"•• 

afirmou dão oonhooer peoaoalmento o Prafoito ABEL TBtifálO  DE • 

VEIRA o esto às fls,412|tambòm afirmou nno oonheoer a referida Ws 

temunhavnada tendo a dizer oôm referenoia a ela,donde se inf>   ■-is 
a mosma nao tinha nenhuma raaão para fnzor falsa afirmação. 

Que foi JOSÍ ALVBS OAMPBLLO o autor do homloódio de que :■■ 
tam estes autos, não ha sombra do dúvida,p^is alem dos depoim.. 

tos das tostomunhas FARID SPITTI(fl8.145v)fHüaO áOANAVACCA(fl ■ ./; 

ATHOS GARCIA(fls.l70),ALAIR DÇ CAMPOS(fls,l8l),JOSá DOS 3ANTÜ , 

188),I1ARÍLIA MACHADO LIMA(fJ.8.197)fMARIA EDU/JIDO DOS SANTOSÍf 

SEVERINO PELIX DA SILVA(fXs,227T)»MANOBL MARIN DE ÍAHlÍS(flso 

SEBASTJANA ALVES ANUN0IAÇX0(fls,454|460 ç 470).PAULO ALVES CA"   ■ 
LO(fle,465)re ANTÔNIO.GONÇALVES<flB,462v,),hn ainda os autos d. 

reconhecimento de fls,20 o 22,o oficio que se ve às fls.103 '   \?i 

cipalmonte,o laudo pericial de fls,378 a 389 que cotejando c •. 

oficio reíehido cs fia,213 dHo uma certeza,dU«i plençt de que • 

foi o autor do crime objeto deste inquérito policial, 

A folha de antecedentes do criminoso se encontra às flr. 

e demonstra ter ele praticado crime anteriormente» 

Está perfeitamente dçmonatradOjatravoz dos depoimento. 

SEVERINO PELIX DA SILVA(fls,227fy)PÂTRICI0 GENíRO MONTEIRO (i   :0 

WALDEMAR DE SOUZA COITA (fls. 471) e ANTÔNIO GONÇALVES (fls, 

que no dia do crime, JOSÉ ALVES CAMPELLO foi visto em compani1 . 

JOSÉ BATISTA, motorista da Prefeitura Municipal de Cubatão e -: :•; 

testeitítinha WALDEMAR DJB SOUZA COTTA (fls. 471) dá notícia da qu ...5i 

bos vieram a Santos de automóvel. 

Nao conseguimos ate agora identificar o caminhão bífso;. 

que deu fuga ao criminoso, entretanto, através dos depoimento.-- 

testemunhas DARIO FIGUEIREDO BIANÇHI (fls. 144), CARLOS CAUPBP:.. v 

raÇNA (fls. 143), JOSÉ SILVA (fls.53), ADENOR DE OLIVEIRA (fl    - • 

JOSÉ LOPES DA SILVA (fls. 158), ANTÔNIO LOPES DOS SANTOS (fls...  '. 

ANTÔNIO LOPES (fls. I84), SEVERINO PELIX DA SILVA (fls. 227v:. 

TES SANTUCCI (fls. 271), DOMINGOS PUCCIARIELLO (fls. 277), LUi: VOU 

H2NÇ0 GONÇALVES (fls. 33^), QDAUtO LEITE PRAÇA (fls. 349), aí t c»r« 
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mo, através dos recortes de jornais quo so vc às fls. 16, 39 o 202, 

verifj ixia-se que tal cnminhão realmonte. estava a espera do crimino- 

so o o mesmo dolo so sorviu para a fuga. 

0 Investigador do Polícia Rui Manoel Seabra Sampaio Porei- 
, em sou relatório do fls. 253 e 254 demonstra ate o percurso fei 

to por esso caminhão, após o crime, 

È interessante notar que em sua fuga, tão lego o crj".:-. iio- 

so sntrou na Rua Manoel Jorge, embora não estivesse sendo pome.-;;:!- 

do, foz um disparo a esmo, cjue coincidiu com o momento um que • -J - 

torista daquele caminhão* baseulanjre ainda não identificado, deií. "oar 

tida no veículo e disso dão notícia as testemunhas CARLOS CAMPf "' D 

PENNA (fls. 6 o 143). RESfÃTÓ FONTOURA DE OLIVEIRA (fls. 7), /■'" --'W 

LOPES DOS SANTOS (-fls, 175), ANTÔNIO LOPES (fls. I84v) e EL7J3Z:;?. â 
SANTANA (fls, 262), 

Através dos depoimentos das testemunhas MARIA EDoV. . :■'-■') 
S^'~0^  (flg, 226), l-EBASTIANy. ALVE^ ANUNCIAÇÃO (fls. 45<-? 4Í>0   170) 

e SBVERINO p-ELIX DA SILVA (fls. 227v). verifica-se que m$0EL, 

DE PA1IA3, motorista da Prefeitura Municipal de Oubatao esteve 

cana desta ultima testemunha, dois dias dopois do crime e Ia .-: 

vistou com o criminoso, alias, isso foi confirmado pelo prór:-  MA- 

NOEL MARIN ESTARIAS às fls/392. 

Tanto SEBASTIANA ALVES ANUNCIAÇÃO (fls. 454, 460 c ■; 
quanto PEPNANDO PREIRE DA SILVA (fls. 396) dão notícia de qxv.rÁ .. 

em dinheiro quo teria sido dada ao criminoso, 

A funcionaria da Prefeitura Municipal de Cubatao M '• ■ CA 

CILDA GUIQCER PINTO (fls. 130 e 231) dó notícia de quo após tv ■ :■ 
ride o crime, ela verificou, que tinha sido arrancada a fotogral':.;-. 

do criminoso de sua ficha funcional e que posteriormente foj 

rala nova ficha, que é  a que se encontra às fls. 178. 

Embora o funcionário ATHOS GARCIA tenha negado a sxiô-; :■. 

cia dessa troca, acreditamos que a referida funcionária esteja ; - 

1-ndo a verdade, pois, a testemunha AFONSO LOPES DOS SANTOS •: '   ,31 

afirmou que soube que ATHOS GARCIA havia dito que "a ficha do   .;•;-• 

r^.>so tinha sido arrancada" entretanto "não poderia revelar J ■ 
Policiaj porquanto estava sujeito a sofrer uma pena administr'.ti'';-, 

em seu serviço"o • 

Alias, e interessante notar que os servidores MlIX-E.".'. ..■:: TN 

vr.  PARTAS (fls. 392), JOSÉ BATISTA (fls. 394) e IVAN Ga^E:s Dj   ; .: •;•,. 

(fls. 403), admitidos mais ou menos na mesma época que JOSÉ . .••■,...' 
C/iMPELLO, foram obrigados a apresentar fotografias para serem o< ■ -•- 
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CAMPEíJLO foram obrigados a apresentar fotografias para serem coladas 

em suas fichas funcionais e a ficha que se ve as fls. 178 nao contem 

fotografia, o que faz crer sejam verdadeiras as afirmações feitas 

por MARIA CACILDA GUIGUER PINTO (fls. 130 e 231). 

Outro fato que nos chamou a atenção e que JOSÉ BATISTA 

(f^Ls. 394) afirmou que veio a Cubatão ha pouco tempo a procura de 

emprego, pois estava desempregado, ganha um ordenado relativamente 

pequeno o ha cerca de vinte dias,,adquiriu uma Lambretta por cento 

e cinqüenta mil cruzeiros a vista. 

Curioso, também, 6 o  fato de terem sido apresentados nes- 

I   ta Delegacia de Polícia para serem ouvidos, todos os funcionários 

da Prefeitura Municipal de Gubatão cuja apresentação foi solicitada 

(ver fls. 215, 216, 266, 329, 340, 351, 369, 374 e 402), com exceção 

de JOSÉ BATISTA e MANOEL MARIN DE FARIAS que impetraram ordem de 

(ÊL        "habeas-corpu-s", conforme se verifica às fls. 353 e o MM. Juiz a de 

negou, conforme se vê às fls. 391. 

A PRISlO PREVENTIVA 

Provada est;' a materialidade do delito e evidenciada sua 

autoria, assim como, do bojo destes autos emergem sérios indícios 

que estão a apontar JOSÉ BATISTA e MANOEL MARIN DE FARIAS com* co- 

autores do' homicídio e ABEL TEN0RI0 DE OLIVEIRA como mandante do 

crime. 

X vista do exposto, represento sobre a necessidade de ser 

decretada a prisão preventiva das citadas pessoas, alias, medida 

* que I obrigatória "ex-vi" do artigo 312 do código de Processe Penal, 

caso V.Excia. julgue que os indícios que ora apresentamos, são su- 

^ '  ficientes para a sua decretação. 

^ « Essa medida excepcional, que visa acautelar o interesse 

da Justiça, e de toda conveniência no caso em tela e mesmo indispen 

sável ao bom êxito das investigações, porque, em liberdade, eles- 

continuarão a amedrontar as testemunhas e a concertar planos para 

subverter a verdade escrita nos autos. 

Rogo a V. Excia., tão logo decida sobre a medida a que nos 

reíerimos, determine sejam os autos devolvidos a esta Delegacia de 

Polícia para a conclusão deste inquérito policial 

Santos, 30 de janeiro de 1963 

-Paulo Fernando Furquim de Almeida- 

Delegado de Polxcia 
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1 Cübatão, 19 de março de U9&4. 

Abolf você não é ua b^neaf,70£C 6 tua vefáo lr?iundo cujo 
contato repucnaria ai cachorro aa nao toa coragoa de enfren^ 
tar aòzlnho. seu: colete, soa capando, a rumm e por Ií;        «feM fazer 
o cue tentou conlgo, 3©x^o-fclra qltl^a,      3 15 po» sinal, ,   -   ,„ 

, e nao teve vergonha de  landar quatro 
air a s de ü      ' a me agerrarea e i» levarea a alsua r oj 
coní^ccldo, 'a a faa 
sino do Dln^o treinou a pontaria çue -arantlrla a cliálnaçao -I3xca ec UB no 
■nem cuo você na" tove a coragem da enfrentar. . -,. 

CG •© sente saal Jadca que Ino escrevo, sea» 
pre que o seu clnlsao o sua desonestidade se toraap a 3 eo extreao c- 

...   ■     ■>• a o 2* ■'•■ * aesfUea «    hQMMtMi i MbetiOi B ^ •       fo o 
a'.s trabalhadores do v/eitar ^a slti 
para explorar ceaente ea seu favor,o pro sai.coa m 

do a aao no dinheiro do povo. •   ^4 
Ato ta-feira te 

reta coo tal fatotvocê se sentlv ido e cuis iforra, :fS sua ta^ 
^ i rtno   o" ::evi e sla pelo í^1?0 2? ^ 
P o Coaandante dacuela Glorioso unld. a otcnclâade,a*Ro, 

Sit«nt:.c: iadí "a íO«í ::    raa^oea d B091 üfatrav 3 de   iatôrla paga «ir   l 
.  ?or is.'o voe© oendou quatro eapm.«aa ae as. M pera ae 

rea a al^ua lu cr onde   »ác Lfl» o massacre #e 
tara assastina» v.nsando-se ao 3 de alguen que tea 

Loi aulto su.crlores aos seu» para se ■ IT-^T no com Oos h ;c vergonha.voce ficou rando aa    o cooduaic cr./ 
■a,   ,3 o sol::e falhou , rnte r< ite de a   «AR 

ir 10 © ?os èa fuga aeua capacix>e. --.-*„     —- *** «^é o que você na as co»-* 
aes oora estar expondo a viia alheia ea sua def   n. t.l^eaa© l e 
v j na cora, viria nsolver direto eo-oi^o as ouas an~o«84 viria 

•%•• sozinho, ae .nsaa, pois a vida dessea -iaergveis r 
ra você arrlsca-laa a seu bel praz:   . ua c 

.cal.ac Ite a luva de a ~ J» »' 
•,-: o   .ealdode.    a   n  - c    ira saber coo    .-      o a MaM te ^^ 

rfta Ivc eu velho e M "«de do ÔuXt « aa 
elaraa -e© ao adverearl il^indo-lhe que enfrento ç^aj 
t-^dc'! '   ' •    "Í!U ' ' "-:"; 

■nhece os s- loa f;: stat da a - •'• eoa todaa -iO p« 
de nao <»irer riscos.   , '   * „' leve sabcrtvoc -t< 
te ido, 5>r.da situação pensando qu„        ula aln^ta se fPa^L0.^ L^-ÍT, 

ufa ainda o cçr.s o B08an»9 o sou    -     . 
a unlcfc faaa que você ainda conserva e a do palhaço, burro, jerico. , cor- 

•   eu sou .^nucho, aprecio   :uito andar a c ,0^      que se, j       Oj 
de nunc 'contado oa se 5te animal, p-* gaúche 
por screo estes  lais arbosos 
ra:~« ja qu© o assunto I %o ensinar-lho u.  .iUòo da ttnha .< 
cue se encuedre 

/alo%.ue tal,  , .    =■ 8 suo P02 fraaaTOu -jeihor, 
cebeu cual pepal oue lhe e at . . 

ais una: anos do aandar can 
■na  f" ea laa; ia a c^-^ara  x>e dias de sessão   ara in^i 

ca-loa a votar d -;3sea 4E   "" do 

ia enernia. 
O^tzado i^ara nos QUG  M seus •'cabras" estão o?}^-^1^ ■ ^ 

■T:;; .  .   '      3 -■■-■:■■   unlcl  ai c  for    ddo-oa a  tí«area atitttdaa oonoa ■ pjro- 
wia,        Uod.. ^^^ ,       ,w<. .3W(J„,aiáo 

■ovldenclaa a pa*- ad ree aaaeça. ^s. 
<a). Ssaefaiaa Oal-riarlnl - . • ai PS1 
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i.ef,:  JUUJAi^KTO DO W nu A OLIV 

Marcado que fora, para o dia 4 último, a    reunião «n qui 
decidiria a Câmara Municipal de Cubatso sobre o pedido de irapedin;eiito coj 

tra o prefeito ftBKL ..     '.   IXRAg decidiu esta D«Ie£aela dirigir 

pura o evento toda ■ s ua atenção. 

Com un policiarento discreto mas  eficiente,  foi posaivef 
s urprecnder,  oa cidade viainha,  dureinto o transcorrer dos debates,  ele- 

aeatos de nacionalidade e; oira,  que vieran a ser, posterionaento,  i-| 

dentifiçados cor..o "warda-costas" do maior inuereosado no caso,  o proprií 

norio de Oliveira. 

Aaala • que foran deuidoa e poscerioraento,  COK ofício, 
•acarainnadoa ao ,   em Sio ^aulo,  O.J seguintes alieni :- 

1- .'-  _ ■   üL CfíXO::íIIiO • de nacionalidade argentina,   natural de uuenos 

ires, caaado,  branco,  íwacldo «a 19 do deaecjbro de 1934,  filho      de 

Juan Caiorino e de Ana ; osa ilorea de Chiorino,  residente em l>ao Paulí 
à ^iv.   tauliata,  Ó4Ô - 19* and,  - apto, 1909.    Alegou s^r massagista - 
io que parece,  talvea pu^iliata - exerce ido «uas atividades nas Termal 

Danúbio,  à av,  iiriii,adeiro Luiz ..atjido,   aa nú-nero que não se recorda, 
encoatrando-ae no i desde rcaio do corrente ano, 

. lo,:;a ter ido ao Cuoa&ao à co .vite de   vbel Tenorio de Oliveira,    seu 
frej-ueo,  e que aceitou acó^patma-lo,   tao s^-cnente para faaer número. 

■K- Ji-■- •   ./vVJi-..:.   - .Je nacionalidade uruguaia,   natural    de 

xtevidéo,  solteiro,   cor.. 24 anos de idade,   nascido a 12 de doaewbro 
d^ 1939,  filho de Zolaaio José Luran e de Can ■ vieran Duran, resi-fl 
dente ti; :1o,   à rua la.ioel •■utra,  302 - apto,  2,  Jlxendo-ee es- 
tudante   (eletricidade).  íste cletr;ento e.nco itra-se em situação irret"^i- 
lar no país,   tendo vi-.de "como turista, ha mais de 90 diaa,  nao tendo 
obtido,  até Mta data,  jrrorro<c*qao. 

..le^a ter vindo a -iantos  cao sotnento para conhecer a cidade,  à convi- 
•    te de higuel Avgtl Chiorino, aiii-i:;ando ter sido apresentado a'Abel Te- 

norio de oliveira naquele dia/,  pouco antes de Vhegar a í/Ub;>tao« unbo-J 
ru afirme cursar 1  Jniversidiide de vidéo,  dá a iopressao de    ser 

.lorro",  perfeitar:e::r e fw.lliarisedc cow a giria# 

3-  V'-^K:   i-'i-awu»Db.u - ae nacionalidade ar.^e.-.tina,  bra.co,   solteiro,  com 

47 anos de idade,  nascido a 3 de fevereiro de 1916,  filho de SaluatiaJ 
no Fernandea e de Oenoroaa l ornandea,  reridente en ião   'aalo,  à uv. 

. ..nco,  260,  Hotel Itaúna. 
. lei-ça ter vindo a Cubatao,  a co.vito de Miguel / :v.el,  para visitar 
Abel ienonèrlo de Oliveira, sendo essa a segunda vea que o visita,  «1 
sua residência,    Foi apreendido,  «a aou poder, um punhal de peaueno 
porte,    ^ncontra-ae no paia    ?.a quatro raesec,  como turista, afirmando 



ic fces«rvado na 5 O 5 i fls. | 

eer conarciance aa ^xgentina. 
x»-    ,,u-1^ BAIMB <BMfl - -   nadai id« liru^uala,  natural da .Mcmtavideo, 

l ;í.-
J
 aiioa de idade,   .âaocido a 29 üa janeiro da 1^31,  fliho de Juan 

..ülo e de IMlar .-.iv^raa de üoio, residanca en São i aulo,  à rua aurora 
#        ^4, aí>i.o, 1.1Ü5.    KaaonUtoHM iio Imsil há doia uasao e meio,    coao 

turista. 
Aléfil ter cotòecido .'^bel T«norlo da Ollvelru í?otr.enr.« naquela data, 
tBndc itoj a convite de í'iguel An^el,    Ilx-ae comerciante 
no Uruguai.    'Jjri^in u» carro de marca   'Cldawobile",  de cor aaul,  ch^ 
pa »♦ 15-17-63,  «aclarecendo per&encei.- asae corro à sua noivr.,  .:     v. 

J, residente aa    M    -'ulo,  no Benmo endereço de JUP:- C,   Belft* 

5-    ^LV , G :-::,V,,  ; ILHyi - de racionalidade brj.^ileira,   natural de nhurj 
estado de Parimrabuco, de cor branca, com tA a^.os de Idade, nascido a 
LÔ de Jíovorubro de 191ft, filho de Alva/-ü injusto da Silva e de :;ebae- 
tiana Cavalcanti Silva,  fuiicionário p*biico fadorai Ua;. ie Ferro 
Central do uraail),  reoidea.c en v.ão Paulo,  à rua Frar.ci arengo,, 
l»ü63t   '^atuapá. Digno de nota aer êate elenento U6i .. DOIV* 

uer vi.idü üos para encc:nrar-»e .ua aaásia, í LO- 
• I.. reaidoate cn ftalo,  a Plia ueno 2.210,   Ifoi 

•    .   ."a ae exise  .-r,-. naata Biaao dias Bent% com I 
L de tal,  residente, ">',   » ;o.  Oi ximidades do ae- 

roporto,  cm rua cujo neme ignora, eatando ar.uaa haa Hotel 
sil#  acrescenta ocanecer   tbel ANMMria de Oliveira há mala de des 

anos, soado seu ani.ju peaaaal*    Vala -se   co» 
BHaala,   ~ti*ác apreaer^.uic â ■ rat«cfeaa o j aa6« de 
BL,   tendo ido H. OU. I aprovaitar a oportunidade.  Co- 

tiaaa» i^atit ifeoi^UUutaa do D0P6, eci aulo. Aa ser de- 
tido encontravu-ae,  cou ua auub walher-i;, ^«rlor da m carro psr- 
tenconte a ua p0rani;.T d? peeeôa não c-onlmce peasoíOLmente 
asa poda adiantar aar loiro o ror a   mos^a    pessoa que foi apresenta- 

da ao Dr. íiolávur Barbailti,  em Cubntoo. 

-!<-:( - x - 
•o intarlor do auto de chapa 15-17-o3 foran detidos dois 

cfcdadaoa de nacionalide ccierMana quw, coro os denais,  fora» «ncarainha- 
dos ao üüPS,  para varificii^Ões. %tm busca procedidn nesse veículo,    foi 

toofraâa ua "parabellum" áaapravida do PCíí.íC. 

-c-O-O-o- 
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Santos, 6 de dezembro dp 1.963 

A TKlBülíA 

CUBATÃO 

Reassumiu a chefia do Executivo 
o sr. Abel Tenório de Oliveira 

Aspectos do ato de transmissão do cargo, ontem na Prefeitura, aparecendo o vice-prefeito José 
Rodrigues Lopes e o prefeito Abel Tenório de Oliveira, ladeados por pessoas 

que foram assistir a cerimônia 

Km ata .simples, realizado na 
Prefeitura, o sr. Abel Tenório de 
Ollvflra foi reintegrado em suas 
funções de chefe do Executivo 
enbatense. 

O prefeito de Cubatâo. vencedor 
de uma das mala discutidas e ru- 
morosas batalhas de quantas foram 
travadas dentro do município, che- 
gou a Cubatâo por volta das 13 
horas, acompanhado de grande 
número de pessoas, sendo recebido. 
à entrada da sede da Municipali- 
dade, pelo vice-prefelto José Ro- 
drigues Lopes, que exercera a cir- 

^ go de prefeito desde março deste 
ano. 

Em seguida, no gabinete do pre- 
feito, teve lugar a transmissão do 
cargo, para cuja solenidade n&o 
foram expedidos convites, aten- 
dendo-se ao desejo de ambis as 
partes. 

também que éle e o governador 
tdm muita coisa em.comum e que 
Cubatâo seguirá a mesma diretriz 
do sr. Ademar de Barros, quanto 
ft preservação das Instituições de- 
mocráticas e uma política de bra- 
sileiros para brasileiros, do jSorte 
e do Sul, pelo progresso da pátria 
comum a todos. 

Por outro lado. o sr. José Rodri- 
gues Lopes, vice-prefelto que dei- 
xava o cargo naquele Imtante, 
traduziu a sua satlsfaçflo do dever 
cumprido, dizendo que, recebendo 
o cargo de prefeito por imposições 
legais, procurara administrar com 
honestidade e o fizera. Deixava o 

cargo com a certeza de haver rea- 
lizado o que era possível, pslas 
circunstâncias que todos conhe- 
ciam. 
MISSA EM AÇÃO 
DE GRAÇAS • 

Com a Prefeitura Já inteira- 
mente tomada por populares, o sr. 
Abel Tenório deixou seu gabinete, 
a todos cumprimentando, ao mes- 
mo tempo que formulava convites 
para a missa em açáo de graças 
a N. S. do Monte Serra t, sua 
protetora, e que terá lugar hoje 
ás 17 horas, na Igreja Matriz de 
Cubatâo. 

„„.«^.,    -OV..!. y 

SEM ALTERAÇÃO 

Depois da reintegração, o sr. 
Abel Tenório de Oliveira disse ao 
repórter que nâo pretende plterar 
em nada o programa de governo 
traçado quando fora eleito, dese- 
jando tão somente administrar o 
município sem ódios e sem paixões. 
Disse que náo tem mágua ou ran- 
cor contra quem quer que seja, 
desejando mesmo a cooperação de 
todos, partidários e adversários po- 
líticas, em favor do progresso da 
cidade. 

Sobre a situação municipal com 
relação ao governo do Estado, disse 

:) em geral para assistir à missa que manda celebrar hoje, 
l$3,hs 17 (dezessete) horas, na Igreja Matriz de Nossa 
tão, em agradecimento a Nossa Senhora do Monte Serrat, 

agradece a quantos comparecerem. 

Bmbrodel963. 

(a) ABEL TENÓRIO DE OLIVEIRA 
Prefeito Municipal 7 



Santos,  6   de   dezieir.Vro   de  1.963. 

A TKlBUHA 

«a BílíÍOToqmoii) — ««nvuuiM^v »»» 
a •wtmaõ 9»p SWMIO «aaiw* taourn- 
om t»p oiaaimiw) • 0Jnnma»|p «; 
«omoonj nMua — xvaoi oa ■ 
avaxNaw xavTüoo gs< 

j^a^ sw a^^SLS a chef a do Executivo Soas  «p  SJtdO   —    cr8"0"H   "ffcl  "P  "t 
""••■«a   —   "d-a-Q-Waí   'O   "H Woapt»» 

vioHíiHiooaaN - viocno» Tenono de Oliveira 

SCIS-»  :«aoj»iax   — 
VHOB svosyn — nuoq si «f »i 
TM -ptre <r» '^ onong lopwnv 

VXNVOJIVO — ZraVN — O1 

(oinrj on «p «wj «javfi 
íoioanifln-oHia-ojo »v «mna •» 
laaaoi OK3HOMI OISK) 

aiioo a *{p •fjvRd 
•p «utciaUM — ojnxo -Q opmpR • MBIUIM 
I 'ooifa oiaojuv 'I«qq«S uoiirw ""0 "Wm» «MM 
ipov onvr '■KM opanmps 'wu ruMWiia — ■tun 
- «oH9J«|nq«iv — cogtaiualni — «mwa • RMino 

IOBI np oujapom «naacmnux — Wf-t TH — Itt» 
»n»a «P wananMoj -OOB «P fn%i M "OTaVi 0»8 VÜB 
íViamoNv,, aaavs aa vsvo 

C668-» HíX — G6 '«amKpoo 
imiv »v :»ion|pisoa 'nwq 81 •? EI na — C646-S 
— COI 'Cnoo 'npas ooi '8Z 'onana lopuorr «na :-saco 
■avarnrraajsa va oAisníaxs oxtantmx 
HDIVH oiHi^niaa adHor •aa 
oa — soaiAoo — zravv — VXNVOHTO 

o OSK-Z "«IW 81 "«Tuon «piamiv »na r-aaa '■Moq 
f OTH «P 'CZBO-S !T»X - 901 'fnoo TOT vot "88 "onana 
V «na frooo — «nnpiopanj — »aJvjnomil« «aatlJa 
Mva o i D í a n v K *aa 

vKiaioiH aa vxsrmvd ovdviaossT 
i oaioxasoom — SVANVHU na vxsnvuaasa 

— »iuoq et «v si MP • ti n ii wa — 
HOH Hvoavw) soct-c Boojaiax — et  'a omumi 
)r »na "Pnaa — SKS-I :iax — i«pn« o-ç — i« eimif 
JE    n onang  lop^my  wna '.oitwonoo — «ivfuaa 
inbisj-oaaaN soraaoxtiu m oxNxmrxvax 
íaiAno   oxvNaa   -aa 

OPMMR «na .«loutp—a -mn^ nw fi •(not» ««pi» w, 
•« '«aj^nx •oiaoaoenA «na !-»uoo •swoq «rsi tt WCX ■« 

■apspHHwd»» «p «TdoMopn» • «tanuo — WIIM* 
nduaca -nurora nti» » rap «op nSoaop B«p •vntmtitt 

oaiaanaao saavAVj, OHNYQ aa 
■mnm «jad «opwifa -vuoq 8t ■« 0t "«p • OíTt «t 01 ««O 
•co»-» • e»n-e "«wx   '«pn» o-g "tt "n «P^ 'a "a "•ooo 
vaiaaowi anooa 'a 'aa 

•pu»* n» namvi Mtaaop 'ivnq 'otummmw 'wwqt|» 
'M|iipuf|8 'nulno 'apvpmqp '•anu ap ofiud *ep«A| 

■■MIO» tina «tm» -iupo^ 'oonroxw oa gyáãPTa 
use-» i»i 'toe '«Mtaa op«ti^ ■«« -wa "m n •« n :OPVOK 
SíH-C IM "se • í a«i«a -po* o-c «gi ii ozpaa "a ««H '"«wo 

ofAvauo nas ao noa ouamrxvax 
nxnoa — «vuixtu » sossaaar — svaicaaom 

vóNoaNaiv aa OISAOT? aa 
 viooioxooaj • 

■Uti-» :»noj ivpnvpiaea ' • 
— «Mea 81 •» 81 :oiaVHOH — iXÍS-C laaoi lê tm» -pov 
V9 tS 'onana KX>rav «na ■«noo — nuimn mmtaM —• 
apipiiiniilii ap ntnu\a — aajj?nua ««IA • «"ia «ap «ainoa 

laavosia aoxsaN   aa 
oei»-» t»m '8i '« «anno «na :«ion»p»aa — cees-» 'waj, 
— t -o ojuidi op«sna «aa :»iawfPt«aa — t«oq « n te 
"P 0 IV11* » ««P 'J6K-Í ■PW '•nupoaao opom *« -u 

Prefeitura Municipal de Cubatão 
CONVITE 

Abel Tenório de Oliveira, Prefeito^Aunicipal de Cubatão, convida o funcio- 
nalismo público e o povo em geral para assistir à missa que manda celebrar hoje, 
dia 6 de dezembro de 1963, às 17 (dezessete) horas, na Igreja Matriz de Nossa 
Senhora da Lapa, em Cubatão, em agradecimento a Nossa Senhora do Monte Serrat, 
sua padroeira. 

Antecipadamente agradece a quantos comparecerem. 

Cubatão, 6 de dezembro de 1963. 

(a) ABEL TENÓRIO DE OLIVEIRA 
Prefeito Municipal ' 

^ 
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Santos,  21 de Novembro de 1963 

CVBATÃO 

Libelo contra sr. Abel Tenório: 
advogado apresentou contestação 
Dentro de 48 horas legais, o cidro- 

gado Mayr Godoy, defensor do pre- 
íelto Abel Tenúrlo de Oliveira, ofe- 
receu ao Legislativo contestação do 
libelo ocusatórlo qu» Ibe fura entre- 
gue na tarde da última segunda-fei- 
ra. Acusado do crime de peculato, 
através denúncia formulada por um 
grupo de cidadãos cubatenses e aco- 
lhida e Julgada procedente pelos ve- 
readores, o sr. Abel Tenório de Oli- 
veira designou seu defensor o sr. 
Mayr Godoy, que recebeu em nome 
do seu cliente a acusação formulada 
através do Legislativo. 

Na contestação oferecida ontem k 
Câmara Municipal, o defensor do 
prefeito de Cubatão solicita sejam 
ouvidas oito testemunhas, que deve- 
rão depor na sessão pública cuja 
data de realização deverá ainda hoje 
ser fixada. 

DEZ DIAS DE PRAZO 

De conformidade com os disposi- 
tivos legais, tendo em mãoa o libelo 
acusador e a contestação, a presi- 
dência da Câmara Municipal devera, 
dentro das próximas horas, ílxar a 
data da realização da sessão de jul- 
gamento, devendo o advogado do 
acusado ser cientificado com dez dias 
de antecedência. Se o advogado Mayr 
Godoy receber comunicação •flclal 
do Legislativo no dia de hoje, den- 
tro de dez dias de prazo de prepa- 
ração, o Julgamento possivelmente 
será realizado no dia 2 de dezembro 
próximo, coincidindo com a realiza- 
ção da sessão ordinária do Legisla- 
tivo 

Outra providência que a presidên- 
cia da Câmara deverá adotar é a da 
convocação das testemunhas arrqla- 
dss pela defesa, convocação essa que 
ocorrerá pela Justiça Cível. 

■MANDADO DE SEGURANÇA 

Com referência ao mandado de se- 
gurança Interposto pelo prefeito Abel 
Tenório. que pretende, através se- 
gurança retomar á chefia do Execu- 
tivo, a reportagem foi Informada que 
somente no último domingo o sr. 
Raul José SanfAnna. presidente da 
Câmara Municipal, tomou conheci- 
mento oficial do pedido de Informa- 
ções do Juiz da 3.a Vara Cível. dr. 
Joaquim Macedo Costa, a quem está 
entregue a apreciação do mandado.    | 

Dessa forma, tem o sr. Raul José , 
«nnt/Anna Leite o prazo de  1S  dlns 

para responder àquele magistrado, 
fornecendo as Informações solicita- 
das. 

Dentro desse prazo, somente no 
próximo dia 2 de dezembro poderá o 
mandado de segurança ser aprecia- 
do. Se for concedido nesse dia, o 
que dificilmente ocorrerá, dadas as 
demais formalidades legais que de- 
correm da apreciação da segurança, 
a concessão ficará praticamente sem 
efeito, unja vez que na mesma data 
a Câmara devesá apreciar o processo 
de "Impeachment", cujo resultado 
não poderá sofrer qualquer alteração 
em decorrência da segurança Impe- 
trada na semana anterior pelo sr. 
Abel Tenório. 

Em razão desses fatos, dificilmente 
poderá o sr. Abel Tenório retomar ã 
Prefeitura antes do Julgamento da 
Câmara Municipal. 



"   O DJAHIO 

Santos,   20 de Novembro 

O DIÁRIO em Cubatão 
PROBLEMA POLÍTICO DA PREFEITURA 

Expira hoje o prazo para a 
contestação de Abel Tenório 

Bzplra hoje, AB J8,30 h, o 
l>i-a»o il* lei, para a conteg- 
tae&o      do      IíD.IO      aeu-alório 
apresentado pelos denunoKin- 
t«fl( ao Sr. Malr Goilol, advo- 
gado de defesa iio Sr. Abel 
Ten«irio de OUveira, através 
de    uma    ComlSSSo    formada 

pelos vereadoi'es Raul José 
.Saiu'Aiimi Leite, presidente 
do legislatlTO; Domingos Puc- 
oiárlello p Bugo Scanavaooa; 
.■ Miiuia do fiiiHionário assis- 
tente das ComissOes daguela 
Cass   de  Leis. 

Haia   ou   não   a   apresenta- 

Prefeito esteve na cidade 

Abel orou à porta da Matriz 
Ontem, por volta das 12,30 h, 

Alui Tenório de Oliveira, foi 
visto em nossa ddade, defron- 
te a igreja Mani/, onde pales- 
trou rapidamente com servido- 
res municipais Na oportunida- 
de, segundo informações, falou 
ao ftçesidente da Associação dos 
Servidores, indagando daquelo 
servidor, "sóbre a situação atual 
da entidade" prometendo :io 

'Hie "iria levantar a Asso- 
ciação . A seguir, o Prefeito 
atualmente impedido pela C3- 
m.-ira do iv:msnmi|- o cargo, so- 
licilou a abertura da poria prin- 

tipal da igreja do Nossa Senho- 
ra da Lapa, e. ainda segundo O 
nosso informante, Abel T Oli- 
veira, que se achava em com- 
panliia da esposa, lilha e dois 
amigos, teria Feito uma oração 
à  Santa  ab sua devoção. 

Câmara suspendeu a sessão 

eão por parte do Prefeiio 
Abel TenOrio de Oliveira, da 
eontcsia<;ão. refutando acusa- 
Sõe» de que eata sendo alvo 
pelos denviiiimiues: cuberi 8 
presidéneia da Cflmara, em 
seguida a convoeaqão oficial 
dentro do prazo de lei, da ses- 
são eztraordln&ria em car&ter 
publico, destinada e^pecifica- 
mente a apredaofto dos lato»; 
tomada de depoimentos daa 
testemunhas de acusação a 
defesa em plenário e poste- 
dormente e deUberaç&o finai 
■Mi votarão nominal sobre a 
cassacSo mi não, do mandato 
de Prefeito Munidpal de 
Cubatâo do sr.   Abel tendrio 
de   Oliveira. 

Homenagem postunia às vítimas 
do aciiíente automobilístico 

Por requerimento apresenta- 
do em plenfti i.,  itendo a HS- 
ainatura de todus os vereado- 
res, Coram encerrados minu- 
tos apda serem abertog os tra- 
balhos do Legislativo *a an- 
I ■ ontem, em sinal a,, pesai e 
■oi honienatrem pdstuma a 
.i"v.- Antônio Ribelroa Peruan- 
do Teimo Valia e Newton \'ii- 
ia do Camargo, vitimas (atais 
do acidente automobilistlco. 

Ido dia 14. gue consternou 
tdda a cidade. 

Na   oportunidade   foi   obser- 
vado Um  minuto de sllOneio. 

O   trabalho      que   solicitava 
fossa  iia.io  ciência  do  delibe- 
rado As famillas e &s i 
•■nhiiadas.   com     a^condolên- 
cias  da   Casa,   estava i   dlgidc 

uinlo justificativa: 
"Trágico acidente automobi- 

listlco, ocorrido na tardi 
Quinta-feira ditima, roubou a 
vida 'lê tría jo\.-i.~ .to-,-. Antô- 
nio EtibeirOí limando Teimo 
Vallc f Milton VIU» do Ca- 
margo. 

Jo ■'    Antônio   Ribeiro,   nas- 
o. o  ,io  Cubatâo e era filho di 
comerciantes   há   multo     aqu 
radicado».   Foi.   durante   tongi 
tempo.      funelon.lrlo      pdblieo 
municipal,   Erj   formado     em 
<"i'"ii.i.-is    IO'oiiMiniias.       Joviu 

estimado em todos os circuloi 
de suas amizades, dedicava-s< 
também ao esporte, onde grau- 
geou muita simpatia. Recente- 
mente casado, sua morte cons- 
ti-rnou profundamente toda a 
população. 

Peruando Teimo Valle, era 
natural de Belo Horizonte. Em 
3953 transferiu-se para São 
Paulo, fixando resldCncla na 
cidade de Louvelra.   Em maio 

.6 velo para Cubatão, 
tendo, desde então, permane- 
cido   nesta   cidade.       Durante 

poucos anos aqui vivi- 
dos, mercê de seus dotes mo- 
rais p Intelectuais adquiriu um 

a .-adido edeulo de ami- 
zades, tendo sido inclusive pre- 
sidente do Ksporte Clube 
Cubatão, uma das maiores 
agremlaçdea esportivas do mu- 
nicípio. Durante muitos anos 
foi funclonSrio do Banco Itau, 
exercendo as funcOes de con- 
tador. Reopnfemente transfe- 
riu-se paia o Banco Colonial 
onde e: a irerente da agência 
local. 

Seu falecimento, bem como 
o de .--vii colega bano&rloi New- 
ton Villa de Camargo, chocou 
profundamente a população, 
principalmente aqueles que 
mais  de  perto   os  conheciam". 



Santos,  lk    de Julho de 1963 

"  0 DIÁRIO " 
/ 

O DIÁRIO em Cubatão 
Comissão procura apurar as denúncias 
contra Abel Tenóno de Oleira 

Acluuu-oo riu munUo mivi- 
dnde ao traballio Ca inquiri- 

Cilo de lt >,,iiiiunhii» (lenuncian. 
teu doa orlim-M contra o patri* 
Dionio munkl|>al piailcaUos pe- 
lo «s-Profi ito Abfl Tenorio lia 
Oliveira,  a   Comiaaâo   da   in<iue- 
cito.conBiitniiia   peloa   vereaA>> 
res: Joaé Maruoudes, presiden- 
te; Hugo Scanavacca, relator; 
Domingoa 1'uociariello, Oawal- 
do I>oureti<,'0, Krancisio Alber- 
to Trombino, Orlando Gomes 
Pereira e  Mario fanelag. 

Até antaontem, nos trabalhos 
<fo inquirição levado» a efel. 
to no recinto da ejilidade pro- 
•edldoa peloa gre. Mayr Godoy, 
advogrado de defesa do Sr. Abíl 
Tenflrl,. e   neroae 

José Uc Oliveira, assessor da 
Câmara, e secretariados pelo 
funcionário da Câmara Sr. Cr. 
taado Curti, foram ouvidas as 
aefruiutM pessoas; Mario Lu'* 
Antônio Mouco, contador da 
Prefeitura; Maria Cacllda Gul- 
gruer Finlo, (unuionnria muni. 
clpal; Franclsca Paula Sousa, 
servidora municipal; llatoa 
Garcia e Eifuardo da Silva, to- 
dae odas confirmando embora 
co moutras palavras, o que iia- 
vium   Seclarado  anteriormente. 

Os trabalhos devido ti caute- 
la para qii0 nílo surjam duvi- 
(ia« futiir.Ts. • para que surtam 
o eteUo almejado, vem sendo 
feitos o<>m a mtrosiiíado ne- 
oeaMlrk   emtais   casos,  levando 

efirca de três o mais horas pa. 
ra a Inquirirão de cada pes- 
soas citadas pelo LesitlatbVO 
urtav-s da Comissão e. posle- 
riormente convocadas i>olo 
Executivo, motivos pelos quais 
essas atividades vüo se alongar 
por mais algum  tempo. 

Logo que a Comissão de In- 
querlto der por conclulffo a 
sua missão, com o devido pa- 
ri oi r "serem ou nílo proce- 
dentes as denuncias', encami- 
nhará a plenário o proc»; 
fim (Te que a Gamara di 
sobre os pnreceros^ Se. Julsai 
procedente, será convocada 
sessíio especial e de acOrdo 
com o Regimento Interno opta- 
rá pela cassação do mandato 
do ex-Pretelto Abel Tcnõrlo de 
Oiiv.lr.-i, 



"  O DIÁRIO " 

Santos,  19 dd Novembro de 1963 

0   DIÁRIO 

O DIÁRIO em Cubatão 
INFORMA PRESIDENTE DA CÂMARA 

«Denunciantes apresentam libelo 
acusatório contra Abel Tenório» 

Em decorrência do processo de "impeachment" contra o sr. Abel 

Tenorio de Oliveira, e pelo fato do mesmo não ter se apresentado até agora 

para refutar as acusações de que está sendo alvo, encontra-se em situação 

de verdadeira tensão a municipalidade de Cubatão, que aguarda para logo 

o desfecho do rumoroso caso. 

AUSENTE 

Acerca do assunlo ouvimos 
o sr. José Raul Santana Lei- 
te,    presidente    da    Câmara 

^lunicipal   daquela  cidade. 
Iniciou dizendo: "Julgada 

procedente a denúncia ofere- 
cida contra o prefeito Abel 
Tenôrio de Oliveira por Ores- 
tes Santucci e outros, por 
crimes de responsabilidade, 
por força de lei dessa deci- 
são deveria ser cientificado 
o acusado Abel Tenório". 

Acrescentou: — "Por cs- 
tar foragido, essa intimaçüo 
teve de ser feila por edital, 
pelo prazo de sessenta dias. 
Porém, eiuiuanto decorria o 
prazo   acima,    Abel   Tenório 

Jogrou ver reformada a sen- 
tença que lhe decretou prisão 
preventiva. E, segundo se 
noticiou, veio para Santos". 

Frisou o sr. José Santana 
Leite: — "No entanto, o pro- 
cesso de "impeachment" que 
estava sendo feito à sua re- 
velia, embora presente o seu 
defensor, sr. Mair Godói, que 
assistiu a todos os atos, ficou 
aguardando o prazo do edi- 
tal. 

Entretanto, lemb r o u - s e 
Abel Tenório estivesse inte- 
ressado em esclarecer a opi- 
nião «pública de Cubatão, 
com relação às acusações que 
lhe estão sendo feitas, teria 
comparecido e tomado ciên- 
cia da decisão da Câmara, 
para que o processo tivesse 
solução  imediata". 

Com ênfase disse: — "En- 
tretanto, continuou ausente o 
o prazo do edital findou cm 
lü próximo passado". 

LIBELO AGUSATORIO 

Informou, era seguida, que 
ontem, pela manhã, recebeu 
o libelo acusatório contra o 
prefeito, pelos denunciantes. 

Acrescentou: — "Embora 
não estivesse obrigado a is- 
to, dada a revelia do acusado, 
proferi despacho ordenando 
a sua intimação pessoal do li- 
belo, já que se noticia a sua 
presença  em   Santos". 

Declarou: — "No entanto, 
para decepção nossa e do po- 
vo cubatense, o prefeito Abel 
Tenório não foi encontrado 
cm sua residência pelo fun- 
cionário Ia Câmara que pro- 
curou intima-^), o qual não 
fo' informado acerca do lo- 
cal onde poderia ou poderá 
ser  encontrado". 

Considerou, então: — "As- 
sim verifica-se que prefei- 
to Tenório não procura de- 
fender-se das acusações e 
mostra desprezo e desinteres- 
se pela lei que ordena o pro- 
cesso perante a Câmara Mu- 
nicipal". 

Disse: — "Não atende ao 
chamamento do Poder Legis- 
lativo ipara tomar conheci- 
mento dos atos processuais. 
Aliás, a exortação que a êle 
fêz o sr. José Rodrigues, 
prefeito em exercicio, atra- 
vés de oficio-resposta, para 
que viesse a Cubatão defen- 
der-se das acusações, escla- 
recendo fatos e documentos 
a&sás iiuriminadores'de sua 
atuação, ficou no vazio, pois 
Abel continua ausente". 

Finalizou: — "Na verda- 
de, essa ausência c revelia 
pode ser interpretada conjp 
medo de enfrentar a opinião 
pública de Cubatão, na apre- 
ciação c discussão das acusa- 
ções. Sabe, de antemão, que 
para sua administração irre- 
gular o povo já lavrou sua 
sentença. 

Por último, disse o presi- 
dente, da Edilidado cubaten-. 
se: — Cumpre neste mo- 
mento aguardar o decurso 
dos prazos de lei, para que o 
julgamento final seja feito". 

ADVOGADO DE ABEL TENÓRIO 
TOMOU CIÊNCIA DO LIBELO 

Obtém, ;is 1830 li, segundo 
nossa reportagem foi informa- 
da, o sr. Mair Godói, MdvoRado 
de dclesa do sr. Abel Tenório do 
Oliveira, tomou conhecimento 
do libelo acusatório, que lhe 
foi entregue através do sr. Or- 
lando Curti, assistente das Co- 
missões da Câmara Municipal 
de Cubatão. 

O funcionário do Legislativo, 
que 1'õra a Santos juntamente 
co mo sr. Raul José Sant'Anna 
Leite, Presidente da Câmara, a 
fim de proceder a entrega da- 
quele documento ao sr. Abel T. 
Oliveira, viu-se obrigado a pro- 
ceder daquela forma, visto não 
haver localizado o interessado 
direto  na questão. 
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S.T.F. concede 
habeas-corpus 
a Abel Tenório 

BR ISIUTA, « (8ncur«al) — 
Na reunião plma reallnada 
pelo HTB'. foi ii.i- MI., ,, "ha- 
1.-.- c.ri..,••.■■ P,,, fnor do pre- 
feito dft ÇubatSo, Br, AI.-I 
Tinftrlo, aoasftdo de autor lif- 
•cieettiai da norte do vcrea 
dor A^isti,le^ Lopes. Fato ocoi 
rido  cm   novembro  d,'   1982. 

Como s- sabe, o prefeito 
Ahei TenOrlo, estt eoni i prj- 
BSO prevntivíi decretada \-v- 
lo  juir  de  Direito  de   Bantoe, 
porím,   com    decisA,,   .1.,   STK. 
a iiipsn a terá que .-cr n i 
cada. f> relator do pedido de 
"liabeas corpns" foi o Uinis- 
tro Bvandro Uns p Silva e « 
decÍK5o da Corte Bupr ma rol 
prta   un«i Idade. 

illsl K.I \I,A    \   \ II.M;I \ 
Ontem,  poi   »olta  SM  29,45 

n.   componentea   de   umn   ■ >- 
ravana da auto irela, solta i- 
do foguetee realisou, r&pida 
^paMcata pelas ruae oent ala 
d.-i eidadi, pari Indo das Une- 
diações da Prefeitura Muni- 
cipal Festejando B irltoria .10 
•x-pr«felto .M..-I Tendrto d,- 
Oliveira, no Supremo Tribunal ■ 
Federal, que t<jrla dado ;. 

.nlio de c.-üi-:, no lulgamento 
do   -hal.pas   corpus",   contra    i 
.'•     ■      P   fl  ntiva     decretada 
pela   .rnstiirn    i»   Comarca   -le   " 
Bantoa. 

Be undo o- comentArioa q •■■ 
corriam na cidade, era de <iue   | 
o Sr. Abel T. Oliveiri. a. u a- I 
do Ce co-autor d., M 
to do ex-vereador ArisUdeM i 
Lopes dos Bantoa, teria con- [ 
seguido provimento a ordem ' 
a »eii favor, por unanimida 
de de votos, ou neja S a «. í 
durante   os   trabalhos   da    reu- | 
nilo   plena   daquela   alta   oür 
t» de .Tiifitlça, em   Brasília. 

CUBATÃO 

STF concedeu "habeas corpus" em 
íavor do sr. Tenório de Oliveira 
^^ZT^l^S^ % %n o «"Premo 
presentes, concedeu a ordem dP"^!!,,6 votos dos ministros 
favor do sr. Abel Teno?rlo 31 OliveS^ COrpus" ^trada em 

^^T^eílTZuZ^^ —o -lator no 
Que sustentou a tese da SstènHoPHe

0
Sentada Pel0 Impetrante. I 

com relação ao sr. Abel TenS Pr0Va plena de autorla • 

Prefe^TdTcíbSo^SadíS      "^ ^*o daí 
do vereador Aristides Lones clo^ qflnLre^0nsável Pela morte 1» 
prisão i^eventlva. Com a decisão S-T^8' Elvera decretada sua 
de prisão preventiva deverá ír revogada       P  ^^ a 0rdem 
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O DIÁRIO em Cubatãc 
Povo recebe com reserva decisão do 
Supremo no caso do ex-prefeito Abel 

O povo c as auloridades de 
Cubalão, receberam con* certo 
resei va a decisão do Supremo 
Tribunal de Justiça, que an- 
teontem, concedeu favorável 
por unanimidade de votos o 
pedalo de "habeas corpus" im- 
petrado pelo advogado de de- 
fesa, contra a prisão preventi- 
va do ex-prefeito Abel Tcnório 
de Oliveira, decretada pela Jus- 
tiça da Comarca de Santos, co 
mo mandante intelectual do 
crime de morte que teve como 
vítima o ex-vereador Aristides 
Lopes dos Santos, cujo autor 
até a presente data. acha-se fo 
ragido. 

Nossa reportagem que acom 
panha o desenrolar do aconte- 
cimento que abalou toda opi- 
nião pública local e que reper- 
cutiu em todo o país, procurou 
diante o dia de ontem, aus- 
cultar a opinião do atual 
ocupante do Executivo, presi- 
dente do Legislativo e 
vereadores,   os   quais   na   opor- 

tunidade is escuzaram de for- 
mular qualquer pronunciamen- 
to a respeito de tão de 
iissunto, mas fazendo transpa- 
recer, que a decisão do Supic 
nu deve ser acatada. 

De par»; de populares, al- 
guns se mostraram surpresos 
com o acontecido, já que a 
Tustiça paulista havia anterior- 
mente julgado o mesmo pro- 
cesso e negado a ordem por 8 
votos contra 1, e, agora, a al- 
ta corte de Justiça de Brasília 
concedeu a ordem por 9 votos 
a  0. 

Alguns populiiiis ivccbeiavo 
a noticia sem qualquer sur- 
presa, concordando haver sido 
melhor assim, possibilitando 
ao acusado defesa plena pata 
refutar os crimes que constam 
da denúncia popular apresen 
tada ao Legislativo cubatense, 
de atos administrativos prati- 
cados durante a gestão do ex 
prefeito, que recentemente fo- 
ram   julgados   procedentes,   .ior 

unanimidade de vuios dos 
atuais ocupantes daquela Casa 
di   i eis 

Sabe-se que a decisUo da Jus 
liça, nada influirá sobre o pro- 
cesso constante das denúncias 
referentes ao setor administra- 
livo municipal, que vem tendo 
curso normal, dentro dos pr» 
zos de Lei, já em sua fase H- 
nal, com 60 dias destinados fc 
defesa do acusado em plenário, 
èm sessão de caráter público. 
O prazo em questão se encer- 
rará dia 12 do próximo mês. 

\9 
-- 
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Santos, 20/b/b3. 

Cubatão em 
1 Pé-de-Guerra: 

Tenorio (Com . 
HC) Promete 
VoÜar Breve 
ABEL TESORIO 'foto), 
com prisão preventiva e 
escondido em algum lu- 
gar do Pais, aguarda 
confiante o habeas-cor- 
pus gue será julgado a 
seu favor, proriviarnente. 
Promete voltar a Cuba- 
tão. caso o oonsiga, "pa- 
ra acertar contas" e evi- 
tar o seu impedi7nento 
na Prefeitura, pela Câ- 
mara, que marcha a to- 
do vapor. — (LEIA NO- 
TICIÁRIO  NA  2."   PAG.i 

r~rt**f*-!, 

Cubatão em Pé de Guerra: Tenorio 
(Com HC) Promete Voltar à Cidade 

Adiado novamenU » J«is*>nento «lo pedido de habeag  eorpna em  tavot do ex-prefelto de 
Cubatão, sr. Abel Tenorio. pelas Câmaras Criminais Conjontas do Tribunal de Justloa d" 

lado ■ eonheeida a opinião do desenibargador Campog Qonvela, Que BC manifestou (avo- 
I.IM'1 ;.  conrc-sni) do HC. alegando (|\ie as arusaeões  contein   "IncOltCzaS   e   suposições",  an- 
mentou ;i  tuisSo e txpeetattva do pçro de Cubatão, que  oSo se coiiforfnari  com a rolta 
do acusado de co-antotia do crime que vitimou o edil  iristldea Lopes doa Santos :i cidade. 

decisão   foi   expressa   i|"»"- 
aetra reuni. | 

■ il.   fio  HC.  adtado 
■  o  comercio 
.is   -om slnnl 

Nesse   mesmo  dia.  a 
Ia,     e\- 

ido   a   revolta   popular,   Aa 
; autoridades  poürlals.   de   6Ua   par- 
■ te. mostram-se api com  n 

nus   poderá    acoi 
eorpus.    Aa 

reunlAe       '   ! 

Inusitada massa popular 
l 

llclnmenlo  especial   se  mamem  de 
Bta   essas   I 

I tervlr. a pMUdO do pre- 
Caatara, paia ma 

í ordem   nas   galerias   e   na   i 
i prédio.  Aa MunlSea se 

; sucedem,    tumultuada!   pelo   povo 
| que   vala  «Etrepliosamente  quando 

tentam   delender   o   sr. 
i Abel Tenor.o. 

IMITIUM: S I li 
i | i.Ttic. voltou > ia reu- 

; Câmara   que sxamtua   oa   processos 
i administrativos, em nttaaero de so- 
:   le.   nos   qllai-.   <•   BCUSadO   '•   e\-pri-- 
| feito da deavle  de vultosaa verbaa 
:   munlelpala   m    heneflrtn   próprio;   o 
■ proeeaao    de    co*autorla    do   crl- 
j me   gue   vitimou   o   etiii   Arlstldes 

ri.is santoi a QQS traumatl. 
i /ou .i eidtde a a dwmnda dn 
i Rkmpeacbmenl i pedido per ia mu- 

- Quanto a aata altimo pro« 
^ i-i-ss ,. aivado de aubstanclala pro- 
: \.('. acusatorlaa a documentos 

cnmp.i.a.iioiins — eoaao aflraaon o 
—  'la- 

tem, foi citado o advogado de Alui nessa   Fase.   No  dia  posterloi 
Tenorio,  sr.   Hair  Oodoi  para  qné on aem defesa, <> processo será en- 
apresente  a   defesa  dn   sen  cliente caminhado   ao  plenário,  para   flls- 
i ,■ o  próximo dia  M,  ífessa  data, cussfto. A perspectiva, i\"-^ 
vance o período de defesa do pro- sfi-i.i   |   da   qiif   sard   aprovado  o 
•etso de Impedimento) que «e acha lapedimi 



Santos,  6 de junho de 1963 

" 0 DIA íIO " 

O DIÁRIO em Cubatão 

Indignação do povo fixada nas paredes 
Cub il&o 4" - '■■ anteontem, 

amstiheoev • mu • .■ rttt» pare- 
dês   e   niiii,,.--      picha4oa<   '"i" 
OS   iiiuis      '.-oiiailo^      fizeres   H 
respeito do ex^preíelto Abel 

Ten6rio de Oliveira. Traduzin- 
do o repudio ao pedido de 
"taabeas i\orpus" formuludn 
pslg ciilãi. .idiiiiinsn n.loi do 
Municipio, n fim do HP livrai 
da prlsSo preventiva d« 
da   p- Ia      .' uatJca   no   proci •■-• 

'.i   gue  o  mesmo   figura   l 
inte   do      as«assinaio   do 

vereador   Avi.-tid'-■      [/>pea  do» 
-, oue no   ffpoca faüia no 

Legislativo    ampla  e acirrada 
oPoaigfio •'•■ alcãlde, 

Como se sabe, cnnsoame o 
que viniot iiublioando a res- 
peito, no Julgamento da ma- 
taria,   efeluaflo   nas      '':•: 

intas      Ciimin.iis.  em   Sâo 

Paulo, o pedido Mra pic.Judl- 
vado pela solicitação d'- viu 
tas do processo, motivo polo 
•mal. nova data foi designa 
da para julgamento d., "ha- 
beas corpus" de Abel T. Oli- 
veira, o que se darô na prft 
xima   terça-f' ira. 

— No cllcbii dliserea aíixa- 
dos nas peredes « muros re- 
sidendais 

/ 

/r 
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Decretada a prisão preventiva do 
prefeito Abel Tenório de Oliveira 

Ao encerramento do expediente mo mandante do crime e de José 
do Porum da Comarca de Santos, 
ontem, o dr. Hello Del Porto, Juiz 
da 3.a Vara Criminal, dando sua 
sentença no Inquérito em que fi- 
gura como vitima o vereador Aris- 
tides Lopes dos Santos, assassina- 
do no Cubatão, em 8 de novem- 
bro passado, decretou a prisfio 
preventiva do sr. AberTenórlo de prev< 
Oliveira, prefeito daquele munic!- 
plo. 

Como se recorda, através do in- 
quérito policial presidido pelo de- 
legado Paulo Pemando Purqulm 
de Almeida, o chefe do executivo 
de Cubatão ficou seriamente com- 
prometido, sendo apontado como 
mandante do crime praticado por 
José Alves Campello, ex-servidor 
da Prefeitura. 

Duas outras pessoas, José Batis- 
ta, mais conhecido pela alcunha 
de "Zuza", c Manoel Marim de 
Parlas, motoristas da Prefeitura 
de Cubatão e pessoas ligadas ao 
prefeito Abel Tenório, foram apon- 
tadas como co-autores do delito, 
tendo a autoridade policial soli- 
citado, igualmente, a prisão pre- 
ventiva de ambos. 

Depois de estudar longamente o 
volumoso inquérito policial e, in- 
clusive, determinar diligencias pa- 
ra melhor ajuizar o fundamÂilo 
da denuncia, o dr. Hélio Del Por- 
to concordou na decretação da 
prisão preventiva do prefeito Abel 
Tenório de Oliveira, apontado co- 

Batista, "Zuza", como co-autor, 
excluindo, no entanto, de tal 
medida, o motorista Manoel Ma- 
rim de Parlas. 

Diligência (ornada 
sem efeito 

Também em data de ontem, um 
oficio do Juiz da l.a Vara Crimi- 
nal, dr. Paulo Rabello Teixeira, 
chegou ao gabinete do Delegado 
Auxiliar da 7.a Divisão Policial, 
para tornar sem efeito providên- 
cias que anteriormente solicitara. 

Tala providências, constantes do 
olicio de 12 deste mês, daquele , 
juiz, eram para que fossem os 
srs. Abel Tenório de Oliveira, pre- 
feito municipal de Cubatão e João 
Martins Cruz. funcionário da- 
quela municipalidade, indiciados e 
qualificados para serem processa- 
dos como envolvidos na tentativa 
de morte de que fora vitima, há 
tempos, o delegado José Otávio 
Goainho Leme. fato ocorrido no 
Jardim Casqueiro. 

Ao receber o primeiro oficio, o 
dr, José René Mota. delegado au- 
xihr.r da 7.a Divisão Policial, ti- 
nha designado o delegado Ayrton 
Martini para presidir aquela dl- . 
hcréncia. A referida autoridade, 
ontem, quando se dispunha a exe- 
COtac as providências solicitadas 
pelo juiz, foi surpreendida pela i 
nova ordem daquele magistrado. 

ao conhecimento da Casa o pedido de licenciamento por seis 
meses, formulado pelo prefeito Abel Tenório de Oliveira. 

Posta em discussão a matéria, terminou a presidência 
por submeter a votos a seguinte questão: exame Imediato do 
pedido ptlo plenário ou encaminhamento preliminar do as- 
sunto à comissão de Justiça. A maioria decidiu neste último 
sentido, sendo pois a matéria submetida àquela comissão per- 
manente, que dlsrõe do prazo de quinze dias para se pronunciar 
através de parecer. 

A sessão da Edllldade cubatense foi encerrada por volta 
das 23 horas. 

■   u nu   III  nmii   ■IIIH^B  ip——■■Mm  MIMII  i» jmii  
feita no "DIÁRIO DA NOITE", do dia 26 p. p., em que o prefeito 
de Cubatfio, entre outras coisas, declara ter emprestado dinheiro a 
seu saudoso marido para a montagem do BAR (Casa de Lanches 
ABI8TIDES. situada & «47. Joaquim Miguel do Couto, em Cubatáo), 
vem a público, reverenciando » memória de seu pranteado esposo, 
declarar que duvida da existência de qualquer titulo, sob responsa- 
bllldado do finado, cm poder do sr. Prefeito, e que arcará com a 
responsabilidade do resgato Imediato, desde que tal titulo (se é que 
existe) lhe seja apresentado dontro de 24 horas. Estranh», mesmo, 
a atitude do sr. Prefeito em declarar a posse de determinado titulo 
somente agora e à maneira como o fez. 

Declara, ainda, que continua confiando nos amigos de seu sau- 
doso esposo e, multo principalmente, nos HOMENS que fazem parte 
da Câmara Municipal dj Cubatão. da qual "DINHO" também fazia 
parte. Pela convivência amistosa, sabe perfeitamente quais eram, 
na realidade, os verdadeiros AMIGOS de seu finado marido. CONFIA 
NA JUSTIÇA DOS HOMENS. CONFIA NA JUSTIÇA DIVINA e agra- 
dece de todo o coraçfto a solldirledade que vem recebendo de todas 
as camadas sociais ds CUBATÃO. 

Como observaçfto, esclarece ainda (ue a fotografia publicada em 
vespertino da Capital paulista, onde o Prefeito pretendi dar um 
cunho de amlzode ao convite para a Inauguração do estabelecimento 
comercial do ex-vereador, o nwsmo representou, apenas, um convite 
ao PREFEITO DA CIDADE, c nfio eventualmente a um ex-amlgo do 
ex-vereador. 

CUBATÃO, 27 DE FEVEREIRO DE 1963. 

MARIANA DIBOS HOS SANTOS 
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Decretada a prisão preventiva do 
prefeito Abel Tenório de Oliveira 
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Pedido de licença do prefeito 
ainda não decidido pela Câmara 

Esteve reunida ordinariamente, na noite de ontem, sob a 
presidência do vereador Raul José SanfAnna Leite, a Câmara 
Municipal de Cubatão. 

No decorrer dos trabalhos o presidente do Legislativo levou 
ao conhecimento da Casa o pedido de licenciamento por seis 
meses, formulado pelo prefeito Abel Tenório de Oliveira. 

Posta em discussão a matéria, terminou a presidência 
por submeter a votos a seguinte questão: exame Imediato do 
pedido pt-lo plenário ou encaminhamento preliminar do as- 
sunto à comissão de Justiça. A maioria decidiu neste último 
sentido, sendo pois a matéria submetida àquela comissão per- 
manente, que disrõe do prazo de quinze dias para se pronunciar 
através de parecer. 

A sessão da Edllldade cubatense foi encerrada por volta 
das 23 horas. 

-..•   v   UKJ  Ul*" 
feita no "DIABIO DA NOITB", do dia 26 p. p., em que o prefeito 
de Cubatfio, entre outras coisas, declara ter emprestado dlnbelro a 
seu saudoso marido para a montagem do BAR (Casa de Lanches 
ARI8TIDES. situada à av. Joaquim Miguel do Couto, em Cubatão), 
vem a público, reverenciando a memória de seu pranteado esposo, 
declarar que duvida da existência de qualquer título, sob responsa- 
bilidade do Ilnado, em poder do sr. Prefeito, e que arcará com a 
responsabilidade do resgate Imediato, desde que tal titulo (se é que 
existe) lhe seja apresentado dontro de 24 horas. Estranha, mesmo, 
a atitude do sr. Prefeito em declarar a posse de determinado título 
somente agora 8 à maneira como o tez. 

Declara, ulnda. que continua confiando nos amigos de seu sau- 
doso esposo e, multo principalmente, nos HOMENS que fazem parta 
da Câmara Municipal da cubatSo. da qual •'DINHO'" também fazia 
parte. Pela convivência amistosa, sabe perfeitamente quais eram, 
na realidade, os verdadeiros AMIGOS de seu finado marido. CONFIA 
NA JUSTIÇA DOS HOMENS. CONFIA NA JUSTIÇA DIVINA e agra- 
dece de todo o coraçfto a solld-irledade que vem recebendo de todas 
as camadas sociais de CUBATAO. 

Como observação, esclarece ainda §ue a fotografia publicada em 
vespertino da Capital paulista, onde o Prefeito pretende dar um 
cunho de amizade ao convite para a Inauguração do estabelecimento 
comercial do ex-vereador, o mesmo representou, apenas, um convite 
ao PREFEITO DA CIDADE, c nío eventualmente a um ex-amlgo do 
ex-vereador. 

28) 

OUBATAO. 27 DE FEVEREIRO DE 19«3. 

MARIANA   DIBOS   BOS   SANTOS 
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Decretada a prisão preventiva do 
prefeito Abel Tenório de Oliveira 
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AO POVO DE CUBATÃO 
AOS AMIGOS DE 

ARISTIDES LOPES DOS SANTOS (Dinho) 
A viuva do ex-vereador o comerciante Arlstldes Lopes dos Bantos 

(Dlnlio), surprera e ao mesmo tempo consternada com a publicação 
Iclta no "DIÁRIO DA NOITE", do dia 26 p. p., em que o prefeito 
de Cubat&o, entre outras coisas, declara ter emprestado dlnlielro a 
seu saudoso marido para a montagem do BAR (Casa de Lanches 
ARISTIDES. situada à uv, Joaquim Miguel do Couto, em Cubatão), 
vem a público, reverenciando a memória de seu pranteado esposo, 
declarar que duvida da existência do qualquer titulo, sob responsa- 
bilidade do finado, em poder do sr. Prefeito, e que arcará com a 
reapousabilidado do resgate Imediato, desde que tal titulo (se é que 
existe) lhe seja apresentado dentro de 24 horas. Estranha, mesmo, 
a atitude do sr. Prefeito em declarar a posse de determinado titulo 
somente agora e à maneira como o fez. 

Declara, ainda, que continua confiando nos amigos de seu sau- 
doso esposo e, multo principalmente, nos HOMENS que fazem pane 
da Câmara Municipal dJ Cubatfio. da qual "DINHO" também fazia 
parte. Pela convivência amistosa, sabe perfeitamente quais eram, 
na realidade, os verdadeiros AMIGOS de seu finodo marido. CONFIA 
NA JUSTIÇA DOS HOMENS, CONFIA NA JTJSTIÇA DIVINA e aj-ra- 
dece de todo o coração a solld^riedadí que vem recebendo de todas 
as camadas sociais Oe CDBATAO. 

Como observaçfto, esclareci* ainda aue a fotografia publicada em 
vespertino da Capital paulista, onde o Prefeito pretendo dar um 
cunho de amizade ao convite para a Inauguraç&o do estabelecimento 
comercial do ex-vereador, o m-smo representou, apenas, um convite 
ao PREFEITO DA CIDADE, e nSo eventualmente a um ex-amlco do 
ex-vereador. 

CUBATAO, 27 DE FEVEREIRO DE IM3. 

MARIANA  DIBOS DOS SANTOS 



AINDA FORAGIDO  O  CRIMINOSO   DE  CUBATAO 

MEIO MILHÃO DE PRÊMIO 
PELA PRISÃO DO RANDIDO 

Governador da cidade ofereceu recompensa a quem entregar o matador do vereador às autoridades — Ainda desconhecidos os motivos 
do homicídio — Interessados em desmoralizar a administração municipal, querem transformar o crime de um ébrio em caso político  

Prefeito afirma: "Jamais fui inimigo da vitima e já lhe emprestei   dinheiro  para que  ela abrisse seu  estabelecimento comercial" 
A cena de sangue foi rápida e violenta. 
O paraibano José Alves Campeio, mulato, alto, de 

23 anos de idade, tomava, solitário, uma cerveja sen- 
tado numa das mesas do bar de propriedade do ve- 
reador Aristidei Lopes dos Santos, em Cubatão. 

Era um dos últimos fregueses que se encontra- 
vam no estabelecimento, já prestes a cerrai suas por- 
tas. Seu ar pensativo demonstrava preocupação, facil- 
mente explicável pelos que o conheciam na cidade. 
Chegado do Nordeste, conseguira emprego na Prefei- 
tura, sendo despedido após trabalhar apenas nove dias, 
for ser dado ao vicio da embriaguez. Sem trabalho 
ixo já há oito meses, o rapaz vivia de pequenos em- 

'préstimos que conseguia de amigos e conterrâneos, 
trabalhadores de pequena categoria, na Prefeitura de 
Cubatão. 

Repentinamente, ao pagar a conta, teve forte al- 
tercação com o vereador Aristides Lopes dos Santos, 
proprietário do estabelecimento. O edil — conhecido 
por "Dinho" e tido como bastante violento — retru- 
cou à altura aos insultos do paraibano. Este pagou, 
saiu do estabelecimento e ficou parado no meio da 
rua Coronel Joaquim Miguel Couto. Quando "Di- 
nho" começava a fechar as portas do seu bar, o pa- 
raibano sacou de um revolver que portava e descar. 
regou em sua direção. Atingido por cinco projeteis. 
o edil tombou sem vida, enquanto o criminoso corria 
para o fim da rua, sem ser perseguido. 

FUGA E PRISÃO 

Na esquina próxima, o criminoso embarcou num 
caminhão e foi conduzido até a via Anchieta. Ali. to- 
mou um ônibus para São Paulo e, durante o trajeto, 
discutiu violentamente com o motorista do coletivo. 
Este, percebendo que o moço estava visivelmente 
alcoolizado, parou o carro no posto da Polícia Rodo- 
viàfla e pediu providências, sendo todos encaminhados 
ao plantão da Policia Central, em São Paulo. Ao ser 
revistado na Polícia, foi encontrada a arma com as 

cápsulas deflagradas. A autoridade policial apreendeu 
o revolver e deixou em liberdade o paraibano, que deu 
como endereço uma pensão situada no número 159 
da rua Almeida Lima. 

CÚMPLICES 

Para presidir o inquérito policial instaurado em 
torno do fato. foi designado o delegado Paulo Fur- 
quim, da cidade de Santos. A referida autoridade po- 
licial conseguiu apurar, no decorrer das investiga- 
ções, que o criminoso foi transportado, na fuga, por 
seus amigos. José Batista e Manoel Marin de Farias, 
ambos funcionários da Prefeitura de Cubatão. Os dois 
foMm indiciados como co-autores do crime quando, 
interessados em desmoralizar a administração do sr. 
Abel Tenorio de Oliveira à frente da Pftfeitura de 
Cubatão, resolveram tentar implicá-lo na morte de 
"Dinho". Para isso, invocavam antiga desavença havi- 
da entre o edil do PSP e o prefeito eleito pela coli- 
gação UDN-PSD-PDC.PR. 

Vendo tratar-se de um verdadeiro absurdo o que 
tentava fazer, o prefeito Abel Tenorio de Oliveira ne- 
nhuma providência de ordem legal tomou, sendo sur- 
preendido com o pedido de prisão preventiva feita à 
Justiça pelo delegado presidente no inquérito. 

NAO ERAM INIMIGOS 

Ouvido pela reportagem do DIÁRIO DA NOITE. 
o sr. Abel Tenorio de Oliveira declarou jamais ter 
sido Inimigo de "Dinho". Eram, isso sim, adversários 
na política, mas jamais o edil apresentou na Câmara 
qualquer requerimento contra sua administração. 
Aliás, pouco antes do crime, ao receber uma medalha 
oferecida pelo comércio de Cubatão. em reconheci- 
mento de sua operosidade à testa da Prefeiftira, a mes- 
ma foi colocada em seu peito pelo general Castro Me. 
nezes, ao tempo comandante do II Exército, e pelo ve- 
reador "Dinho". Abel Tenorio de Oliveira esteve pre- 
sente à inauguração do bar do edil assassinado, tendo, 
mesmo emprestado um milhão de cruzeiros para que 

ele pudesse terminar a montagem da firma. "Dinho" 
chegou a pagar 500 mil cruzeiros e deveria resgatar a 
divida ■ im que foi assassinado. Como prova de 
tal cm, ü, o prefeito de Cubatão tem em seu 
poder uma nota promissória assinada pelo vereador 
morto barbaramente 

PRÊMIO PELA PRISÃO 

Para evitar a transformação do crime num caso 
político, o sr. Abel. Tenorio oferece um prêmio de meio 
milhão de cruzeiros para quem prender e entregar à 
Policia o criminoso, que ainda se encontra em liber- 
dade. Somente ele poderá esclarecer devidamente os 
motivos do crime, afastando-se, assim, a hipótese le- 
vantada de que o prefeito seria o seu mandante. 

Indignado, ao ser abordado pelo r^orter do DIÁ- 
RIO DA NOITE, disse o sr. Abel Tenorio: 

— "Por qual motivo iria eu mandar matar o ho- 
mem que nunca me fez nada e ao qual emprestara dias 
antes dinheiro para montar seu estabelecimento co- 
mercial?" 

INTERESSES OCULTOS 

A reportagem do DIÁRIO DA NOITE esteve, du- 
rante o dia de ontem» em Cubatão, ouvindo dezenas 
de pessoas de todas as camadas sociais. Ao que pare- 
ce, existem interesses ocultos em desmoralizar a 
administração do sr. Abel Tenorio de Oliveira o 
qual. no dizer geral, vem introduzindo numerosas me- 
lhorias ^m rm município. A Prefeitura local, que 
dois : a quando de sua posse tinha um orça- 
mento j po, .o mais de 60 milhões de cruzeiros, tem 
hoje um orçamento de 287 milhões de cruzeiros. Não 
existe duvida alguma para com qualqwr empreiteiro da 
Prefeitura, existindo nos cofres municipais a impor- 
tância de 60 milhões de cruzeiros. E isso. a despeito 
das despesas feitas com abertura de escolas, instala- 
ção de postos médicos e pavimentação de quase todas 
as ruas do município. 

riü0t^ofÍa.„aÍÍma foi H1-»da dií,s anlef •,e 0 edl,  dc Cubatão ser assassinado. Nela, o vereador apa- 
rece entregando ao  prefeito  uma  medalha. ofere cida pelos clubes do progressista municipio 

Díarío da Noite 
O   VESPERTINO   DE   MAIOR   CIRCULAÇÃO   EM   S. PAULO 

Diretor: EDMUNDO MONTEIRO 

Ano XXXVIII S. Paulo, a^feira. 26 do fevereiro da 1963 N.  li.687 

José  Alves  Campeio,  o  pa- 
raibano assassino que se en- 

contra foragido. 
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Díary a Noite 
O   VESPERTINO   DE   MAIOR   CIRCULAÇÃO   EM   S. PAULO 

Diretor: EDMUNDO MONTEIRO 

Ano XXXVIII S. Paulo. a.Melra, 26 de fevereiro de  I9Ó3  N.  11.687 

Ainda foragido o criminoso de Cubatãõ 

Um MILHÃO K PRCMIO 
PELA PRISÃO DO BANDIDO 
Governador da cida- 
de oferece a recom- 
pensa a quem entre- 
gar o iM-.lador do 
\(reador às autori- 
dades - - Anda des- 
conhecidos os moti- 
vos do homicidio — 
Interessados em des- 
moralizar a admiiiU- 
traçfio municipal que- 
rem transformar o 
crime de um ebrio 
em caso politío.o — 
Prefeito afirma: "Ja- 
mais fui uúmigo da 
vitima o já lhe em- 
prestei dinheiro pa- 
ra que abrisse seu 
(-labelecimento co- 
mercial" — (Leia 
na ultima pagina) 

Na inauRuração de seu estabelecimento comercial, o Vereador 
José Lopes dos Santos brinda o prefeito de Cubatão que n 
querem apontar como envolvido cm sua morte. O sr. Abel Tc- 
norio de Oliveira emprestou um milhão de cruzeiros para o 
edil instalar o bar de sua propriedade e agora oferece meio 
milhão de prêmio a quem entreçar seu matador às autoridades 

policiais. 



O DIÁRIO - 24/2/63 

Assassinio do vereador Aristides L dos Sanios 

Prefeito de Cubatão: 
licença de 180 dias para 
responder inquérito 

O prefeito de Cubatúo, Sr. Abel li 
veira, enviou anfeonlem à Câmara Municipal cubalea- 
se um pedido de licença pelo espaço de 18U dias. ten- 
do em- vista o pedidu de prisão preventiva solicitado 
à Justiça pelo Delegado de Policia que presidiu o iiv 
querito referente ao assassinio do vereador Aristides 
Lopes d( is  S int( s 

O  Sr.  Abel Tenorio   do  Oll- 
JMjgyfilvlou, tambóm, carta ao 

i'ice-pref8lto   JOBÍ   RodrlgUM 
Lopes, comunlcando-lhe  o  pe- 
dido de licença. 

OFICIO A CÂMARA 

0 ofício do Prefeito de 
Cubatão à Câmara Municipal 
esta vasado nos segulntea ter- 
mos: 
"Sr.   Presidente 
Nobres   Vereadores; 

NoU( correntes 
de ação policial espalhafatosa, 
visam criar na vida municipal 
uma  situação anormal. 

Ainda  agora,   pelos   Jornala 
de  hoje,   em   forma   e  modos 
habilmente     preparados,    vem 
de ser atingida   minha  pei 
dando-me    por    envolvi 

lamentave^á e  tristes. 
ln.<iinian-si-   preSSSes   P 

' ■ rtoa  do  planos. 
No    entanto,    eston, 

■ sempre,  no  rei peito   ■    wtort- 
:■■   'in'-.   de     resto.    lamhím 

ire <■ multo, no de- 
sempenh ■•■n que me foi 

<   con Ciado pelo 
1 i 

) ! 
t    (ine mo envolvem, que me por- 

seguem,   devo   detender-me. 
Quero  faze-lo.   no   entanto, 

de    minhas    fun< 
fim   de   dlasipar  quainuer   lal- 
v<< de coacâ • B quem quer que 
sola. 

i' ra. na for^a le- 
c >m vist-i- 

licito. em  regime de unçênola, 
'   me   sei?'   concedida 

Ilustrada Câmara Municipal 
licença polo praxo de 180 dias. 
convocaiido-ae o mou gutotl- 

. futo lecal para o oxerofolo das 
funçftes   de   Pi BSe   In- 

■ terreeno. 
Ar, ensejo, renovo a  V 

e  nobres  vereadores,  os 
«toa de mui gjtevadn 6stl- 

ma,   di Hnta   e   especial   cow 
nldei 
(.11    \;III   xenórlo  de  Oliveira 

Prefeito  Municipal" 
CARTA  AO VICE 

Ao    vico-prefoiio    José    Ro- 

.iri'.:ii.-.s   I.II|HS,   .,   Sr.   Abel   Tc- 
nôri ■ oiivoira enviou B se- 
guinte carta; 

ido Vice-Prefeito. 
£)evo comunicar-lhe que nes- 

ta data apresentei a nossa 
Iluslrada Cfimara pedidu de 
licença pelo prazo de 180 dias, 
an mesmo tempo que solicitei 
a convocação do Vice-Prefeito, 
mou substituto legal, pari o 

tio do cargo, nn forma 
da   lei. 

Minha  dellberaç&o   teve por . 
motivo finlco e fato de me da- 
rem    envolvido    em    aconteci- 
mentos,   dos   mais  lamentáveis j 

doa quais estou total- 
mente  alheio,   sendo   meu   de- 
sejo de ie afastado das  j 
InJuncOea do cargo honroso que 

■ 

confiado. 
iro que D Ilustre 6 

chamado   ao   desempenbi 
le   seu   cargo,  corres- 1 

ponda,   como   por  oerlo   h'i   do 
• 

lades  de cida- 
dfto,   sobe Ia 

• 
isao   da   nohcc   '■'■' 

Cuba 
Apresi 
lus de .•stima. dl 

«ctl :   eonsldi ração , 
ín)     \I.(1    Tonórlo   (Io   Oludra 

Municipal" 

*   I FI'R<   f   ("V1\   IIOEN- 
Ç,»     MRNOC    CONTAGIO 
SA oo ot !■ « rrMKU 
CULOSU. t O UUENlii 
DE LEPRA NAO DEVE 
SEJÍ TRATADO 01' MO- 
DO DIFERENTF nAQUE- 
LK COM QUE 8AO TRA- 
TADOS OUTROS «'ORTA- 
DORES DE MOLÉSTIAS 

TRANSMISSÍVEIS 

(I ampanlm    Bdnealtvt    de 
Departamento   de   Proflla- 

xia da Lepra). 
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OOP;   ■Mio. ■   om TÍO     Abel Tenorio, 

^orre insistentemente ,    idQr0Q do P.S.P. 

nestri Cí<IA4«| MXríú Fernandes ; a o 
ral Rubens Hmin !'.rtins, irão tentar c nx-ro Jo 3nr Adhomar 
De Barres oorc o Profolto cio r ,  b«j !P«K,rJUj M Oliveli' . 
Ao que ; ,0 Chofe do Bamtiiro ^ubaten- ,    propenso a 
apoiar 1 Baadidatara do Gliofe 9«el,ea&3 do 1 ;P. 

to assim que havia sido pregn ':. do diretório p|M 
^  iem  1 noite, o o assunto a ser do^tido    serio, o de un r.prosdfca 

ção Adema*. :\rros-AV;el Tenorio de Olivoira. 

O Prcfeito^e Oubatts ({aftnâo âs vi tn^Jos* 'Wfaeio Coutinho 
^ogDolra. an -idade, era ura alnòçc   hipotocou publicamente sua so 
lidarledade 00 eandUitâ situocionisi   , .  tmo acoi:.panhou-o       BM 

vi   ' leflnaria de Petróleo de Cuk t/to. 
O -nr.Jo-'" - niracio naquol.i visita, e tende o Prefeito Tenorio GO seu 
lado, visitou as dopomlenci-s de 'rofoitura comorimentando os funcio- 
naria! , corn o boneplr.cito do edil Cubo.tenso, 

Kntretantb, a ser verdade o booto prepalad», o mm possível fuga aos 
compromissos assumidos durante o olmôço que oforoocii ao  tar«Jbfe Boni 
faclo Coutinlu r.Af poderemos inferir a acontecerá, como 
uma deqorr.Tnto da oltiia ,-re've naquele Kunicipio, na qual estiveram 
envolvidos es Petroquímicos e quo o Prefeito foi rudemente do em 
Praça .Publica pólos oradores  (grevistas). 

Alem co Prefeito daquela cidade, no ^in 7 tor ido a Deloçaola de Policia 
local e dizer que ho Horto -1 vostal, Invia uma grande turma â« seus ore 
rarlc^ e quo podia garantia do tr-Valho.Não t, jido atendido, er 
das ordens vi-eutes, rotor- itura apr.renterrontc cenforr^ado com 
a Situação, "ntretanto voltou i Dclo^noin no dia í, oferecendo cerca de 
de 300 homems para aoab r oon "aqr.óla sa        ..'adaM, 
A pr-meira parte e como diMtooi um boate corrente oliticos 
o a segunda e a de logioa dos • otivos oue poderiam nrovooar uma 
deserção de Abel Tenorio de Olivel-   ,   " r hostes d    /ronte lar G 

do criteiro adotado pelo seu partido a TJDN, 
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-Setor de Arquivo e Flchárlos do "S.I."-»/ '- 

-ABEL TENCRIO DE OLIVEIRA 

Filiação:  JoSo Tenorio e Maria de Oliveira 
Natural de Palmeira dos índios  (Alagoas). 
Nascido era»ll/5/1907.    Comerciante. 
Residente a rua Joaquim Miguel Couto,  58 (Cubatão) 

-Relatório de I6/9/52,  sobre a situação política 
no município de CubatSo,   informa que o marginado e elemento 11 
gado aos comunistas daquela cidade e foi um dos fundadores da"" 
"Casa dos Nortistas" naquela localidade,    Todas as reivindica- 
ções dos trabalhadores daquele município têm sido fomentadas 
naquela "Casa"  e sob a orientação de Abel Tenorio de Oliveira, 
que acaba de se ligar ao comunista Benedito Juarez Bahia a queii 
a direção do jornal "0 ReformadoR",  editado em Cubatão,  foi 
dada pelo marginado, no mesmo ano de 1952, 

-Citado como elemento arruaceiro que,  entre vá- 
rios comunistas, faria uso da palavra em um comício que o PSD. 
tencionava realizar no dia 19/10/52,  no largo da matriz em Cu- 
batão e que por motivos não esclarecidos foi transferido para 
o dia 26 daquele mesmo mês, 

-Era 26/10/52 realizou-se em Cubatão um comício do 
P3D-PST,  com a finalidade de lançar a candidatura dç marginado 
para o cargo de Prefeito Municipal ^ocal,    No relatório sobre 
o assunto Abel Tenorio de Oliveira e cçnsiderado um elemento 
ligado aos comunistas e desordeiros,   ja tendo sido informado 
anteriormente ser ele arruaceiro. 

-Informa-nos relatório de 25/II/52 que Abel Teno- 
rio de Oliveira,  comunista simpatizante,  era o candidate^ do 
E,S,D,  para a Prefeitura de Cubatão,  nas eleições que ali se 
realizaria no próximo dia 7 d® dezembro. 

-Diz o relatório de 28/11/52 que para o pleito 
eleitoral do dia 7 de dezembro daquele ano, no município de 

• Cubatão,   três são os  candidatos ao cargo de Prefeito,  achan- 
do-se entre estes o marginado,  comerciante,  comunista simpati- 
zante,  desordeiro e assassino, 

-Relatório de 5/12/52 cita-o como candidato a Pre 
feito de Cubatão pelo P.3.D., comunista simpatizante e que 
foi um dos oradores no comício de encerramento da campanha 
eleitoral naquele Município,  levado a efeito por aquela agre- 
miação política no dia anterior, no largo da Matriz,  da mesma 
localidade, 

-Citado como comunista simpatizante que obteve 
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651 votos, nas apurações das eleições em Santos,   segundo oflcl< 
de 11/12/52. 

-Radiotelegrama da Policia de Santos,  de 25/2/57, 
dirigido a este DOPS,  informa que por ter um jornal da capital 
publicado o crime da Via Dutra em que considerou desairosa a 
parte referente a seus parentes, Abel^Tenório de Oliveira, re- 
sidente em CubatSo,  acompanhado de três capangas, agrediu a so 
cos o vendedor de joanais José Qarcia Viviam.    Em seguida,  o 
marginado, armado de revolver,  apossou-se dos jornais ateando- 
Ihe fogo.    Diante disso e ainçLa por ter sido ameaçado de nova 
agressão a vitima compareceu a policia e prestou declarações, 
sendo,  sobre o fato,  instaurado rigoroso inquérito,  que fora 
avocado pela Delegacia Auxiliar de Santos. 

-Conforme relatório de Santos, datado de I5/II/57 
convocado por ura grupo de comunistas, realizou-se no dia ante- 
rior, naquela cidade, uma conferência a^cargo do Prof. Romulo 
Argentleri, subordinada ao tema: "0 Satélite Artificial no Pro 
gresso da Humanidade". Entre os que foram convidados para par 
ticipar da Mesa figurava o nome do marginado. 

-Conforme relação de 6/9/58 foi candidato a depu- 
tado Estadual pelo Partido Republicano Trabalhista, nas el«i- 
çõas marcada para o dia ^/10/58. • 

aão Paulo, 9 de janeiro de 196I.- 

/.Encarregado.- 
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^   inf. ns 154/60 ^SuAL - RESERVADO 

limo.   Sr. 
DR,   EURICC JlSí DE MIRANDA 
í).i>.  diretor Ueral da 5â OivisíTo Policial 

ün atençffo ao despaclio de V.ü., exa- 
rado no radio^rama 198/60, cumpre-nos infernar o 
seguinte: 

AüCL TENtidt DE OLIVEIRA,   acha-se pron 
tuariado ne^te  AR^LIVC GERAL,  desde 17/11/1944,    " 
sob o n2 32,636,   ocasiffo em oue seu nome foi  cita- 
do em relatório do Delegado D'r. Fernando B.  1 erei» 

^ra da Rocha,   autoridade encarregada do setor estu- 
«danti 1. íoi  ainda apontado como incurso nos artigos 

i2s. 339-340-342-347, parágrafo ánico,   combinado 
cora os artigos n2s.  45-1 e 27 do Cfcdigo lejial. 

Cutrossim,  foi  o mesmo indiciado em in 
quérito    em 12/12/52,  acusado de  crime político e~ 
cümplice de tentativa de homicidio, no município 
ae CubatíTo,   ocasiffo cm oue,  naouela localidade de- 
senvolvi a-se intensa campanha política,  em  torno 
aa Irefeitur* Municipal local,  senÇç (ue até esta 
data, níTo consta decisão judicial,' a respeito. 

£ o que nos cabe informar,  quanto ao 
rrontuanado. 

Ainda no mencionado radio, consta pedi 
do de infomaçffes de JCSE RCDRIGUES LUES, stíbre õ 
qual nada existe ne^te  ARQUlVt GERAL. 

^GOTIRC CARBCNEL 



■ 
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SALTOS.,   29 de Setembro de  1958. 

RELATÕRIQ RKEERVADQ K.   661/^8. 

O cândidaLo a deputado estadual sr,  Abel Tenorio de 

Oliveira  (PRT) realizou,   sábado último,   na Praça da Republica,   com 

inicio as  £0,30 e termino ás  23,15 horas,   mais  um comício em favor 

de sua candidatura e do Prof.  Carlos Alterto Carvalho Pinto,  contau 

do essa reunião co-n a presença de 600 pessoas,   mais  ou menos, 

FALARAM através do microf no da Rádio Luaruja, os se- 

fulrtes   oradores:  José Silvano do Andrade,  vice-presidei te do Sirdl 

cato dos Ensacadores; Arnóbio Alvin i.:ar, meraebro do diretório cen - 

trai pro-candidaturas Abel Tenorio-Carvalho Piito; JOíG Silvestre 

da Silva, estivador e também membro do diretório do Comitê; Aluizio 

Costa, preside? te do Comitê pré-Abel Tenorio-Carvalho Pinto era São 

Miguel Paulista;'dra, Selma hamur, médica em São Paulo; Antônio Pan 

Fidalgo, presidente do Sindicato dos Empregados em Carris Urbanos 

de Santos; Francisco Pinheiro, rr ziderte de Comitê, em Cubatão; Eu 

zeblo Rocha,   candidato a deputado estadual dif.o,   deputado federal; 

o caididato, Abel Tenorio de Oliveira e dr. João Bernardo, advogado 

do deputado Tenorio Cavalcanti, 

OS oradores foram unânimes em repudiar a candidatura 

Adhemer de Barros, ressaltando as quali-lade;" do sr, Jânio quadros e 

coJocando era evidência as realizações do atual {:overno, recoraendand 

ao eleitorado, o nome do Prf, Carvalho Pinto para a sucessão govorn. 

mental e do sr.  Abel Tenorio á Câmara Estadual. 

A introdução do discurso do candidato Abel Tenorio, a 

contrario de outras vezes foi: "estou com Carvalho Pinto", seguindo 

com a propaganda deste e  finalmente jrsua, 

CDiwO não se verificasse a presença de Tenorio Cavalcaj 
te,   conforma  fora anunciada,   falou em nome deste  o seu advogado JoS' 

Bernardo, também em favor das candidaturas Abel Toiorio-Carvalho Pij 

to. Apresentou escusas pelo não compareciraento de Tenorio Cavalcart; 

e assegurou que  o mesmo estaria em Santos  ontem,   ás  16 horas,   o ^ue 

também não se verificou.  Constatou-se entusiasmo por parte da assiji 

tencia,  decorrendo o comicio normalmente. 



SANTOS.,  19 de Setembro do 1958. 

(T- * l f* 
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?■ iLATÓRIO R-ÜSEnVADO U,   6/iQ/5.8. 

0 candidato a deputado estadual AbelTanorlo de 
Oliveira realizou, na noite de ontem, com inicio ás 21 e ter- 
minõ~~as—23 horps, um comicio no salão do prédio Sociedade hu- 

manitária dos Empregados no   Jonlrcio,   á Praga José Bonifácio. 

FTZERAM parte da Mesa e usaram da palavra os sres 
Tte. Eduardo Sofia,   anunciado como Cmte.  da Polícia Rodoviária; 

Major Justiniano Vasconcelos Passos,  vice-prefeito de ESo Vicen 
te; Antônio Pan Fidalgo,   sindicalista;  Aluisio de Castro,  encar 
regado de Comitê Pro-Abel Tenorio,  em £3o -liguei;  José Silves- 
tre da Silva,   estivador;  João Martins,   vereador á Câmara Muni- 

cipal do Cubatão;  Francisco Vicence,   também vereador em Cuba - 

tão;   Francisco Clauterio Pinheiro,   presidente de Comitê,  em Cu- 
batão;  José Silvano de Andrade,  vice-  residente do Sindicato do 

Ensacadores; Geraldo Santana,  do bairro do üreia B^aioa;  João 
Batista,  do morro do Fontana e,   o candidato. 

COM excessao de  Francisco Vicente,   todos  fizeram 

uso da palavra,  en favor das candidaturas Carvalho Pinto e Abel 

Tenorio,   salier.tando-se nos discursos  os  sres,  Cél Justiniano 

V,  Passos,  Tte. Eduardo Sofia,   Aluisio de Castro,   Francisco E- 

Eleuterio Pinheiro e Abel Tenorio. 

OS  oradores  atacaram febrilmente  o candidato da 

oposição,  ressaltando as  qualidades do atual governo e seu can- 

didato. 
ACHAVAM-SE presentes,   cerca da 200 pessoas,  que 

aplaudiram com entusiasmo. 

XXX 
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José Silvestre da Silva, presidente da comissão 

organisadora da recpeção a ser realis^áa na próxima quinta-feira ás 

20 horas ao Sr. Abel Tenorio de Oliveira candidato a Deputado Esta 

dual, vem pela presente pedir a V.S. a devida permissão fip»a a refe 

rida recepção HO salão da Sociedade Humanitária dos Empregados no - 

comercio de Santos. 

ir-í^e. 

N. Termos 

P. Deferimentos 

/v^L áC £/L 
José Silvestre da  Silva 

Presidente da Comissão. 

Otlji^1* e%o«^l 
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dfác./õ , 26 do íeroroiro ãc 19 

No dia 22 do corronU, ix>r volta das 8 hora» aaio ou nsnoa» 

Abtí. Tera5rio do OU^/oira, ^arxlidato a ;rofoit icipal d uao, 
t ado da 4 a^?aro«» de roTOlvor c i», acrodiu o jomaloiro 

Jooé Uaroia Vivian or st» banca da jor ida oituada na AT« 9 do *farU 

•aquirm da A?, Joaquim WíQIOI üouto, naquala cidado. iio_x>ia do tar 

a^rodido o jon»loirot ^bol ioiwrio de Oliveira ordenou que aeus oa- 

p^gm retirasse da banca todos os axoriplaroa do jornal " ', da 

üapital« nanüa^to ènoenlia-los ^avia n5blica. ^ata atitude de Tenorio 

foi toffwla pelo foto de ter aquele jornal publicado un» roíortocjem 

bre o crimo da fia Dutra, reporá aasa que tenorio i ofonslm 

a si e a pessoas de sua fStnília. 
Joa^J üarcia firian, aconçanhado do ar. «afaol -iciliano, 

distribuidor do referido jotnal nesta re^iBo* procuraram, iriediatanen- 

te, o yel<ic?ído de Folícia de üiibatao a fin de entar quoixa sobre 

o aoontocido. t«o encontrando esU autoridade am üuhatlo, oo referidos 

senhores ss diri iram a aantos, onde fpresentaram queixa no piàntIBo 

da UentrC, toirio, em sssuida, se dirirJWo 4 üelecacia -uiUiar da 7a, 

üiviaJto iblicial a fin de solicitar garantia de Tida, 
As «asagas de xororio continuaram, sendo visadoa cor. elas, 

raia as se&iintes pesaoas t Ariatides iiopes dos iáantos, candidato a 

vereador pelo    ... o pm ,riot4rio de m bar o restaurante em frente 

à banca de jormis de Vivian; Axrarao Uanha, voroodor o candiiato a 

Prefeito Tanicipal pele    .  .  .; cTr. Luia JacareP <*a Fonseca e iUis, 

ftofeito ! unicl^al de Jabatao e norabro do Partido áocialiata Braailoi- 

ro; dr. Luiz Jor        -úto, n- iodo do .olícia e atual advoc^do da 

itura de Ctíbatfo; o :nrio íbdri^rues ISello, funciondrio 
t^re issoas, diante da amasga do 4bol 

aSrio, \ram quoisa na Dolo^B^miliar,       o taretoan solici- 
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taram garantia da Tida, principalraonte Ãriatidoo ix)poa doa Sanioa» 

vul&> ^üinho"» (.['io9 eec&nào suaa dodaracffea» voei aando amaaçario da 

morta a oonatantooianta inaultado poloa oapaq^a de Xonorio» os qoall 

oiitrac a aontam cm aoa oatabalocli :ento am atitude provocadora, 

Cntarn, por rolta daa 20 laoras, quando o soldado ^ranciaoo 

OaTalcanti Besarra oatava do aervigo no Bar do "Dinta", entraram ali 

fáriaa paasoaa suspeitas a etztranljas no local* as quais» secundo do* 

clarou o aoldado. procodiar da roaidôncia da Abel Ten5rio» quo f loa 

proxà-^a ao Bar« 0 aoldado constatou que qamai todaa aquelas paaaoas 

estavm arradaa da revolTor. 

Uigardo os oomantárioa pala cidaia, asaaa èlamentoa astraa 

nhoa ali obsooram para"GamatiFa aituagSo da Abel Tenório, Jooenta- 

aa da que uinio fora ameaçado da morta por parta da Tanfoio d* 

0MB» que asaaa alaroontoa foram oonvocadoa pera asso fio* ^ família 4a 

l» eatá alarmada com aoa aituaoOo, pois ala pedard ser morto a qual* 

quar momanto. 

■ aoldadoa qoa aa anoantram do aenrigo no Dar do üinho» aa* 

gu *lo oboortagUo» todos consideram a sltuagBo grava «n üubatSo» a oa 

referidos aoldadoa ffio rooabaran qualquer orientado da coro davam 

proceder em oaao de qualquer a^raaalo oa perturbado da ordem* cona- 

tituindo» asai , >rifp porrrftnonta para oa próprios alumentoa da 

polícia* 

Abel fanorio eatá com na carro com chapa do Distrito ? ado- 

rai, aando qua o carro de sua propriedade foi licenciado no município 

de CubatBO* 

Oa elerontoa ^uo aatSo com Abai Tenírio aflo cor^lotar onte 

eatraiioa na cidade a, aa^inilo oa comantárioa» procedam da t&ixiaa a 

ali ohagpuam domirvp último» dia 24. 

A aitiAglo em Jubat'    I ia i/ioegurança, Aa famtl iaa tam re- 

ceio de sair & roa» de ir ao cinaoa o /andar aaua filiioa âc aaoolat 

poia abaram» & qualquer momento, qua se origina um conflito na cicla- 
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de entro Abol Tonírio de «livoira o eeuo inii .i:oc poiíiio)  > % oe* 

fiando infonoaçOes» todoa ondari arrAdoo. 

ra acalcjir a aitimcSo txv. OabatflB» secando infozB&gffeo de 

olerontos mais cairos o ponderados, 6 neceasário qavprocoda ali uri 

rirproao porto do «ri!» e «as aeja roforçado o deetaoanenbo policial. 

k rdiria abeoluta dos olonontoo coisultadoe OBo de parecer        o atu»l 

Dolerpdo de iblfcio do üufcatSo devo «or raaoTido inoontinento» deven- 

do tenber ser rooolhido todo o dosUosaanto» enviando» em aobstit d- 

çao, vim autoridade ensrcica, eTicionte e intopendente, assirj coro um 

deataoansnto oornpoeto do clcrjUboa oaoèlliidoa, aooqpanhaão de reforço 

e oomndando por um ^radindo» para urr. polidamaito ostencivo o of ici- 

ente» única oAneixa de se evitar ooneequencias» em futuro prozir», las- 

tiünveia e oom í^üXúA reperuirfgn em noaao âaiado* 
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ANTECEDESTES  POLÍTICO-SOCIAIS  DE    ABEL TENORIO DE OLIVEI IA 

Conforme relatório reservado de Julho de 1952,  foi  candidato 
á Prefeito de Cubatao,ás eleições de dezembro de 1952.- 

Abel Tenorio de Oliveira, foi um dos fundadores da "Casa dos 
Nortistas1* em Cubatão, a qual cangrega elementos do norte do 
Paiz, que ali vão trabalhar na Refinariaydo Petróleo, Oleodu- 
to, Departamento de Estrada de Rodagens etc... - Tidas as re- 
invidicagoes dos Trabalhadores daquele Mimicipio tem sido fo- 
mentadas na "Casa dos Nortistas*• - á ele elemento ligado ao 
comunista Benedito Juarez Bahia, a quem deu a diregâo do jor- 
iial H0 Reformador" editado naquele ^unicipio. 

Em setembro de 1952, Salvador Evangelista, residente era Cuba- 
tão e chefe político naquela localidade do P.T.B»,  compareceu 
ao Plantão da Central, nesta cidade,   onde registrou queixa    - 
contra ABEL TENORIO DE OLIVEIRA,  pelo fato de  ter sido ameas£ 
do de morte, pelo referido ABEL,  em virtude de ter ele Salva- 
dor Evangelista,   em reunião do P.T.B., realizada em São Paulo, 
dito que Abel Tenorio de Oliveira não era digno de ser indicado 
para Prefeito pelo P.T.B., por ser o mesmo elemento ligado 
aos camunistas    e criminoso de morte por várias vezes. Biante 
dessas alegações, resolveu o P.T.B.,  não mais apoiar a candi- 
datura de Abel T.Oliveira,  o que o l«vou a fazer aquelas,amea^ 
ças ao supra citado.     • • 
• 

(Contav^,Abel T«norio de Oliveira,  com o  apéJto do P.T.B.,  pa- 
ra a sua candidatura ã Prefeito de Cubatão, tendo sido negado 
referido apoio,  entrou em luta contra os candidatos daquele 
Partido,  criando um clima de agitasão na cidade de Cubatão, - 

Durante a Campanha de sua candidatura houve sérios incidentes 
tendo havido troca de tiros entre um grupo de ontaptuna seios 
adeptos e outro de propagandistas do P.T.B.,   quando asp*ÍMMiir|s 
começaram a arrancar cartazes e faixas de propaganda dos can- 
didatos do P.T.B.,  ãs eleições de dezembro de 1952.- 
• 
Fez uso da palavra em vários   comicios realizados  em Cubatão, 
em prol de sua candidatura. 

Fez uso da palavra em um comicio de propaganda do P.s.D. em 
Cubatão em novembro de 1952.- 

Em junho de 54, esteve presente a um comicio da "Campanha Cí- 
vica de Mobilisação Eleitoral",  nova organização comunista, 
tendo sido asado como palan(jue, nessa ocasião, um caminhão de 
sua propriedade,   chapa 45-61-68-Cubatão.- 
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S«nhor Br*4* D«I«saãoi 

Em mt«afifto m dMpaoho r«tro9 infor- 
m á V.S. qu« ABBL TBMORIO DE OLIVEIRA. • 
FRANCISCO ELBOTERIO KCHHEIRO, «igiatraa 
tttcedeDtas polltico-eocial» n«stê "83**! 

prefeito dm Cubatio, nas «leisSes de àmzt 
bro de 1952.- contava Abel Tenorio de Oli 
velrcu con o mpàf do P»T.B.t para a sua 
«ndldater* •» t«ado aido e aaaao negadot 
entrou em luta contra oa «andidatos daquele 
Partido, orlando ua cliaa de aeitasfio na 
cidade de CUbatfto. - Ba aetaabro de 1952, 
Salvador Evangelista, reaidoote oa Cubatao,, 
o chefe politico naquela localidade do Par- 
tido Trabalhista Brasileiro, coqparecoa ao 
rtant&o da ceotralf nesta cidade, onde 
gistro queixa contra ABEL ISHORIO DE o: 
RÃ. polo fato do ter sido awooçaiV» do oox^a» 
pelo referido Abel* «a virtudeado ter elo9 
salvador Evangelista, oa reaniao do P.T.B.j 
realizada oa Slo Psulo, dito 910 Abel Teno- 
rio do Oliveira. nSo era digno do ser Jttdi 
oado para Prefeito pelo PTB, per ser o 
■o elOflMBto ligado aos comunistas o cr 
ao de aorto por varias vozes. Diante dos 
alegacSes, resolveu o P.T.B*, nao aais apo 
a eandidatura de Abel T.Ollveira, o tjie o 
levou a faser aquela nnmçns ao supra oi 
Durante a Caapnha do sua candidatura houv 
sírios iaeidanteo, tendo havido troca de 
tiros «ntre um grupo de seus adeptos e ou 
de propagndistas do P.T.B., quando os pri 
atiros oooMsaraa a arrancar cartazes o faT 
xas de prop^anda dos candidatos do PTB, 1 
eloifiSes de dezeabro de 1962.- Foz uso da 
palavra ea vários ooaicios ea prol de sua 
condidaturas o realizados aa Cubatio.- Ba 
junho do 1964, esteve presente a ua*eoai 
da "Banpanha Cívica do Hobilisacio Blei 
nova organlaasfio cotaunista, tendo sido 
do ooao palanque, nossa ocasião, ua oa 
do sua propriedade, chapa 45-6X-68-GUbatlo< 

consta ea 
prontuário que," foi o m üi~Vareador na , 
aara Municipal de Gubatío o funcionário de 
Oleoduto localisado naqxela cidade* Do acÇ 
do cora relatório reservado do Janeiro do 5 
voa o aosao fazendo o Jogo dos cocamistas, 
ooneitondo 00 operários que se encontram ' 
greve da Cia. riorrisan Koudsen do Brasil 
S/A, a não receberem seus vanoimeotoo. a nli 
ser csio sojaa atendüoo oa suas reinvidiea • 
SÍes.- Ea aarso de 1966, assumiu juntamant 1 
com outros elenantos coat^iotas a responsa» 
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r^spons abi lidada pelo corai cio realizado - 
na <rasa Princeza Izabel, ea Cubatão, em 
Prél da Anistia aos Presos Político8«- Co^ 
fonaa relatório reservado de maio de ldS6é 
iria se candidatar á Prefeito de Cubatão, 
apoiado pelos comunistas, sob a legenda do 
P.T.B.-   Foi ele alto funcionário do Óleo*- 
duto, de onde foi de 1 tido pelo fato de estar 
ligado aos comunistas, seado um porigose • • 

* agitador*- Presente a conferência realiza^ 
da pelo deputado comunista Dr« Frota Jfare^ 
ra, na Câmara Municipal desta cidade em 
15-6-1956,  cjaando foi aboztiado o tema N««i 
reatamento das relas^es comerciais é dipló 
msticas ia^ra e Brasil e os paisea da corf 
tina de ferro"• • Em jul^o de 1956, fax    «j- 
uso da palavra «a um ccxaicio  organizado    j- 
por  comunistas,  sob o patrocínio da NAliaá 
ga Popular Trabalhista**, em Cubatão, - •• i 
Pretendia Francisco Elauterio Pinheiro»    •' 
candidatar-se à Prefeito de Cubatfio, mas 
tendo em vista o maidr prestigio do Cap* 
Uno ei  Cavalcanti que  será o candidato laá 
gado pelo P.S.T* e, apoiado pelos camunisr 
tas, resolvei o mesmo desistir de su^ can 
didatura em pr<?l do referido  Capitão, «^par 
iando-a a trabalhando para a sua aleififlo* 

á o que ms cumpre informar^ 

Santos, 5 de Fevereiro de 1957 

Bncarregada do HSSrt    - - - 

Inforraasao prestada nesta data ao Juizo da 
118a. zona Eleitoral, em resposta ao ofici 
n,  12/67 ^aquele Juizo, 



ro 
ia 

un- 
tr que 
lincdia 
tero a 

clnsi- 
llo da 
piras" 
vena 
\vendo 

cinc- 

PELA SUA LIBERDADE 
Rebelião contra a família Cunha, que^nantem o 
município em situação de feudo — Os americanos 
mais que os o^rarios e engenheiros brasileiros 
são os donos virtuais da Refinaria de Cubatão — 
Os Cunha transformaram a Prefeitura em gara- 
gem de seus ônibus — Pequeno retrato do muni- 
cípio ás vésperas das eleições de 7 de dezembro 
CUBATAO,   novembro No 
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■^^Mvnno domingo, 7 de dezem- 
'^^o, realizam-se as eleições para 

escolha da nova Câmara Munici- 
pal t do prefeito de Cnbntno. 
A cidade, por isso, apresenta-se 
com as características próprias 
da época. Numa mesma rua enii- 
leiram-se os diretórios centrais dos 
partidos que apoiam os três can- 
didatos a prefeito. Desses deles, 
o PTN-PSP e o PTB mantém 
os seus altos falantes Igjados até 
às 10 horas da noite, apregoan- 

"a_ I do as virtudes dos candidatos 
que concorrrem sob a sua le- 
genda, virtudes que se não con- 
vencem o eleitorado residente nas 
vizinhanças, pelo menos o im- 
pede de ouvir 0 seu radio, de 
conversar, de entrar nos bares 
próximos, tal o barulho das ir- 
radiações. 

FALyf   O   CANDIDATO 
ADEMARISTA 

— Defronte  ao diretório do  PSD 
«^   avistamos  com srs.   João 

Wndra Ponte, candidato a pre- 
feito pelo PSP, 0 partido de 
Ademar e o sr. Abel Tenorio de 
Oliveira, lambem concorrente ã 
Prefeitura, pela chapa do PSD- 
-PST. Perguntamos ao candida- 
to ademarista qual o seu ponto 
(;■: vista sobre o Acordo Militar 
Brasil-Estados Unidos e que 
também Interessa, direta e indire- 
tamente, á vida de Cubatão, co- 
mo   veremos   mais   adiante. 

— Esic  Acord* é coisa  multo 
complexa,  respondeu-nos.    O. se- 

me   faça   um   questionário 
com divefsos M-íIS.  porque assim 
eu posso utilizar evasivas... 

Esta resposta è textual. Pare- 
ce piada, mas não é. O dr. João 
Sendra Ponte não quer falar 
claro ,i respeito desse acordo de 
guerra e colonizacSo, que entre- 
ga o Brasil aos ainericanps e a 
respeito do qual sõ se pode ter 
intirt posição: Cqntra, fetoe, de- 
(endendo o Brasil,' ou a favor, 
ven^fcndo- i ao li , eriàlii mo ian- 
que. 

P :L \   REJEIÇÃO 
Já o sr. Abel Tenorio de Oli- 

vetfa foi incisivo, quando o in- 
quirimos ii respeito do Acordo: 

Tciiho acompanhado <>s de- 
bates que" se travam  na  Câmara 

Federal em torno da ratificação 
do Acordo de Assistência Militar 
Brasil-Estados Unidos. Partilho 
das opiniões dos deputados fe- 
derais Hugo Cabral, Oswaldo Ori- 
co e José Esteve, que apontam 
esse tratado como lesivo aos in- 
teresses do pais, jã que suas 
cláusulas nos obrigam, entre outras 
coisas, a ceder as nossas jazidas 
de minérios, coloca o comercio 
exterior brasileiro na dependência 
dos Estados Unidos, entrega-lhes 
nossas bases militares c. princi- 
palmente, forçam o envio de tro- 

pas brasilCTra^wra a Coréia ou 
para qualquer outro pais onde 
os ianques se empenhem cm 
aventuras guerreiras. Se apro- 
vado o acordo, concluiu o sr. 
Abel Tenorio, amanhã a Refina- 
ria .e o próprio Cubatão po- 

■denam ser considerado», de in- 
teresse militar e colocado, sob 
comando  americano! 

"LIBERTAR   CUBATAO" 
Por isso, entre esses três can- 

didatos, as forças democráticas e 
progressistas de Cubatão apoiam 
Abel   Tenorio   de   Oliveira,   cujo 
lema   é  "libertar  Cubatão".   Esse 
grito de "libertar Cubatão" é 
teiramente   justo,   pois   se   tra 
de   um   feudo  dos   Cunha,  do 
nio   esse   que   a   família   de   oi 
garças   municipais   divide   com 
imperialismo americano, que ai| 
fincou  as mas garras  de ladrf 
de  nossas  riquezas. 

A ■  I   '■ 
A   crônica   dos   Cunha   é   li 

crônica   sangrenta.     E'    uma 
milia de senhores feudais que e 
piora   Cubatão   como   quem   c 
piora   um   burgo   pobre   ou 
arraial perdido nas brenhas, env 
bora   o   município   esteja   incrus 
tado entre   Santos e  São   Pau' 
duas     cidades     modernas.      que 
muitos   julgam   estar   limpas   de 
qualquer  sombra   medieval.     Aos 

Cunha pertencem bananais, pe- 
dreiras, terrenos, casas de co- 
mercio, etc. O prédio da Pre- 
feitura é seu. Antes da instala- 
ção ai da sede do governo mu- 
nicipal estava alugado ao De- 
partamento, de Estradas de Ro- 
dagem, por 600 cruzeiros men- 
sais. Quando o prefeito Arman- 
do Cunha, filho do velho Chico 
Cunha, o chefe da familia sinis- 
tra, inaugurou em suas depen- 
dências a Prefeitura, o preço loi 
imediatamente aumentado para 
quase 8 vezes mais, isto é. para 
CrS 4.500,00 mensais! Esse pré- 
dio, velho e sujo, serve também 
para sede do Centro de Saúde, o 
único que existe em Cubatão c 
para garagem dos ônibus da 
Viação Cubatense Lida. (apelida- 
da pelo povo de "Expresso Va- 
leta"), da qual os Cunha são 
sócios 

A grande fortuna dos C. 
assenta cm grande parte na alie- 
nação de terrenos do domínio da 
União, agora por eles vendidos 
a preços exorbitantes. Entretanto, 
contaram-nos que há anos atra/. 
0 velho Chico Cunha vendeu a 
Lighf arcas de terras que não 
eram suas. Houve escândalo e 
o velho soba foi obrigado a 
fugir para Portugal. Promete- 
ram-nos arranjar o recorte da 
"A Tribuna", de Santos, que pu- 
blicou o fato, mas a realidade 
é que tínhamos pressa e não pu- 
demos  esperar. 

Outra grande negociata da fa- 
milia Cunha foi a venda do 
cemitério do cubatão à Refinaria 
de Petróleo. Num comício rea- 
lizado quarta-feira à noite na 
Vila "da Duzentas", no alto da 
Serra, à margem da Via Anchie- 
ta, um dos oradores salientou 
que até hoje ninguém viu o 
destino que tiveram os 2.500 
contos pagos pelos terrenos on- 
de   os   mortos  moravam. 

— Nem os defuntos escapam 
aos Cunha!, foi a sua exclamação. 
• 

O CANDIDATO FANTOCHE 
Em virtude das restrições im- 

postas pela Lei Eleitoral, ne- 
nhum irmão do atual prefeito 
Armando Cunha pode candidatar- 
-se à Prefeitura. Dai o nasci- 
mento da candidatura Luiz Fon- 
seca  e   Silva,   medico   do   DER. 

O problema da habitação,  é em Cubatão  como  nos demais lugares.  Infectos  barracões  na  lama, 
único lugar onde o operaria pode ... 

Como facultativo do Departamen- 
to, o dr. Luiz percebe cerca de 
12 mil cruzeiros mensais. Entre- 
tanto, aceitou sua candidatura 
para um cargo que lhe renderia 
apenas 4.500 cruzeiros por mês, 
como é o posto de prefeito de 
Cubatão. No refeitório dos en- 
genheiros do DER o dr. Luiz 
explicou o motivo de sua "abne- 
gação": 

— Os Cunha vão me dar 1.000 
cruzeiros   mensais. 

Deste modo, o dr. Luiz de Ca- 
margo vai servir apenas de fes- 
ta de ferro aos Cunhas, que de- 
sejam continuar a tirani/.ar e a 
explorar Cubatão através de um 
fantoche seu, que não se enver- 
gonha de confessar previamente 
que   se   vendeu   por   uma   impor- j 

íancia   que   eqüivale   aos   trlntl 
dinheiros  de  Judas. 

O QUE 1.' CUBATAO 
Cubatão c um municipio novo. 

Este c o segundo pleito que se 
fere aqui, após seu desmembra- 
mento de Santos. Sua populafSo 
creste consideravolmeiile depoiy 
do     ulíimo     lecenscatnento,    F/ 

m^mi 
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(Conclusão da pág. 5) 

que diariamente afluem noriiesti- 
nos para as obras que aqui se 
fazem. Atualmente as grandes 
concentrações proletárias de Cuba- 
tâo sãu: o DER, o Oleoduto (da 
E. F. Santos a Jundiaí), a Re- 
finaria de Cubatâo, a Light, a 
Industria Fabril (fabrica de pa- 
pel), a Química (fabrica de pro- 
dutos quinjjcos), a E. F. San- 
tos a Jundiai e o Curtume e a 
sua fábrica de pregos. A Re- 
finaria de Cubatâo praticamen- 
te est\ em mãos dos americanos, 
que ipinham o quádruplo dos 
salários pagos aos engenheiros 
brasileiros e que vivem a jogar 
baralho, enquanto os trabalha- 
dores nacionais dão um murro 
incrível para receber salários de 
fome. Além de ganhar menos 
que os seus colegas ianques, os 
engenheiros brasileiros são des- 
prezados pelos americanos, que 
procuram por todos os nii.'ios 
negar a capacidade técnica dos 
"nativos" — quando a verdade 

que se a Refinaria existe é 
raças ao esforço e à cultura 

dos brasileiros, operários e en- 
genheiros. 

Quanto à Light, é a ladra im- 
perialista que todos conhecemos. 
Aliada aos Cunhas, a empresa 
que explora o Brasil e São Paulo 
consegue fazer isto: fornecer a 
Cubatâo uma luz deficiente, 
precária, que nem permite a au- 
dição de radio — embora ao pé 
desta cidade exista •ma usina 
de energia elétrica que abastece 
a capital. 
AÜMINISTRAÇAO 

INEFICIENTE 
Submetida ao guante dos 

Cunha e dos imperialistas ame- 
ricanos, Cubatâo, apesar da sua 
importância, pouco se diferencia 
de outras i^dades do interior mais 
atrasado. Mau grado a sua 
crescente população, a Prefeitu- 
ra, sob o domínio da famigera- 
da olicarquia Cunha, tem deixa- 

o à matroca os mais urgentes 
problemas do município. Não 

existe hospital nem uma ambu- 
lância sequer. Os* acidentes 
ocorridos nas obras do Oleoduto, 
da Refinaria, do DER, nas fa- 
bricas e em outros pontos têm 
que ser atendidos em viaturas 
particulares e transportes para 
Santos, com risco de morrer por 
falta de assistência, enquanto es. 
peram  a   chegada  de  transporte. 

No centro da cidade existe 
apenas um grupo escolar insufi- 
ciente para alijar a todas as 
crianças cubatenses. O grupo 
foi construído no tempo em que 
Cubatâo fazia parte de Santos. 
Embora a renda municipal atin. 

ja a cerca de 2 milhões de cru- tura nâo toma nenhuma provi- 
zciros anuais, sem contar as ter- ■ dência para baratear o custo de 
ras da municipalidade vendidas à vida. chugandoao cumulo de 
Ligfet e à Refinaria, a verdade | consentir que a açouque que fica 
é que os Cunha nunca se deram 
ao trabalho de ao menos edifi- 
car um barracão para abrigar 
às crianças que crescem analfa- 
betas entre as valas pútridas da 
cidade e os barrancos que mar- 
geiam a Via Anchieta. Casas 
populares também são uma rei- 
vindicação do proletariado cuba- 
tense, defendida pelo .candidato 
a prefeito Abel Tenorio de Oli- 
veira e pelos candidatos a ve- 
reador que defendem a bandeira 
da paz e da liberação nacional, 
o ferroviário Joaquim de Souza, 
o desenhista Mario A tlorlo e 
o jornalista Juarez   Bahia. 

Rca mente, o problema da pro- 
bitação é um drama vivido por 
milhares de trabalhadores do 
DER, do Oleoduto, da Refina- 
ria da Light e de outos setores 
que vivem em barracos armados 

defronte á sua sede vondii o 
«quilo» de carne com 900 gra. 
mea... 

FIM DO RETRATO 
Este é um pequeno retrato 

de Cubatâo feudo dos Cunha 
e colônia dos americanos, 4B 
vésperas das eleições municipais 
de 7 dg^ dezembro . .vindouro, 
quando o pervo cubatenSç, prln. 
cipalmente o seu jovem e crês. 
cente proetariado, escolherei 
com teda '.s-Via Oí (Ridldatos 
que seguram a bandnfri aas 
reivindicações popi^arcs, da lu- 
ta pela paz, pela nacionalização 
da Light e pela libcftaç&o do mu- 
nicípio do Brasi do jugo do lm. 
PeriaMsmo   norte-americano. 

A FILMAGEM 

Abel   Tenorio  de  Oliveira 

cobre miliuyuis, como uma re- 
petição dos mocambos de Reci- 
fe, ou erguidos nas encostas da 
Serra do Mar. E uma v.d-.i pri- 
mitiva, onde fa!tam a água e 
a luz e onde sobram apenas o 
desconforto e a miséria. 

CUSTO DE VIDA 
Outro aspecto descurado pela 

malfadada administração dos 
Cunha é a fiscalização dos pre- 
ços. O salário mínimo em Cuba- 
tfto é menos de 900 cruzeiros, 
mias o custo de vida é t&o ele- 
vado quanto em São Paulo. O 
recolhimento dos preços dos ge. 
neros de primeira necessidadeque 
fizemos mostra que um quilo de 
carne verde custa de 14 a 23 
cruzeiros, o de arros de Cr$ 
6,50 a 10,00, o de feijfio de Cr$ 
5,50 a 6,00, o de banha de Cr? 
24,00, o de toucinho Cr? 18,00, 
ó de batata Cr$ 7,00 a 8,00, o de 
charue Cr$ 24,00 o de farinha 
Cr$ 5,00 pão CrJ 7,00 e o li- 
tro de leite Cr$ 4,00.      A Prefol. 
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SANTOS, 28 de Novembro de 1952 

Conforme nossoa relatórios anteriores, já previamos que a si- 

tuação política no Município de GubatSo iria se agitar cada yez mais 

com a aproximçSo do pleito eleitoral a se realizar no dia 7 de Dezem- 

bro próximo. 

Nesse pleito apresentam-se três candidatos ao cargo de Prefei- 

to Municipal, e que são os seguintes * 

Pelo P.S.D. - ABKL TSNÜRIQ DE 0L1VE1KA, comerciante,  comunista sirqpati,- 

aâüifl» desordeiro e assassino, apoiado pelos srs. Intonio 

e Lincoln Feliciano, Arual dos Santos e Sficalamandré So- 

brinho e dissidência do P.T.B. de CubatSo; 

Pelo P.T.B. - DH. LUIZ DE CAlkROO DE ÂPüMSEa E SILVA, medico do Depar- 

tamento de Estradas de Rodagem, apoiado pelo atual Prefei- 

to Municipal de Gubatao,   sr. Armando Cunha e pelo diretó- 

rio Estadual do P.T.B.; 

Pelo P.S.P.-P.T.N. - JÜSO DE SENDRA POIÍTT, cirurgiSo-dentista e presiden- 

te da Câmara Munisipal de CubatSo, apoiado pelos srs. Athie 

Jorge Coury, Rubens Martins Ferreira, Dr. Emilio Carlos, 

Dr. Adheraar de Barros, Dr. Lucas Nogueira (Jarcez, Dr. Fran- 

cisco Luiz Ribeiro, prefeito de Santos e pelo diretório 

estadual do P.S.P. 

Antes do  início da cami^anha eleitoral ABEL TSNúRIO DE OLIVEIRA 

começou a propalar que seria candidato a prefeito de CubatSo pelo P.T.B. 

era coligação com o D.S.D. e P.S.T, Acontece, porem, que o P.T.B.  se re- 

cusou em apresentar a candidatura de TENORIO pelo fato de ser este um 

elemento desordeiro e simpatisante do comunismo, apesar de pertencer ao 

Partido. 

Na convenção do P.T.B., realizada em SSo PaiIo, o nome de ABEL 
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TENORIO DS OLIVSHU rtflo foi açoito para o cargo de Prefeito Municipal 

de CubatSo, devido oa protestos de elementos do P.T.B. daquele munici- 

pio,  que se opuzerara contra a indicação. Este fato desgostou TENORIO 

que, logo em seguida, armou uma turma de capangas para isultar os petefe 

bistas, chegando ele próprio a procurar um dos elementos de destaque do 

P.T.B., o sr. Salvador Evangelista,  cunhado do Prefeito, para uma des- 

forra pessoal, ameaçando-o de morte,  caso continuassem a fazer propa- 

ganda contra ele. â sr. Salvador Evangelista, diante desses fatos, pe- 

diu garantias a esta Delegacia, que imediatamente tomou as providencias 

que, naquela ocasiSo, o caso exigia, mandando para GubatSo um investiga- 

dor e um choque da Força Pdblica para fazer o porte de armas, evitando, 

assim, maiores conseqüências. 

MSo tendo sido seu nome indicado pelo P.T.B., como pretendia, 

TENORIO procurou o P.S.D. e o P.S.T., propondo a estes partidos que se 

indicassem seu nome para o cargo de Prefeito Municipal de GubatSo, da- 

ria aos seus diretórios uma soma em dinheiro e fariíi toda a propagarda 

sem ônus nenhum para os cofres dos referidos partidos. 

Após uma consulta aos diretórios estaduais, o P.S.D. e o P.S.T. 

indiepram o nome de TENORIO para o cargo de Prefeito de GubatSo, com o 

apoio da ala dissidente do P.T.B. apoiada pelo deputado estadual Scala- 

mandré Sobrinho. 

Iniciada a propaganda, tudo correu bem até ante-ontem,  quaaio 

um grupo de adeptos de TENORIO começou a arrancar os cartazes e as fai- 

xas de propaganda dos candidatos do P.T.B., ou seja, do Dr. Luiz de Ca- 

margo de Afonseca e Silva e do sr. Armando Ganha, atual Prefeito Muni- 

cipal de Gubatao e candidato a vereador nas eleiçffes de 7 de Dezembro 

próximo. Nessa ocasião, ou seja na madrugada do dia 27, o grupo que ar- 

rancava cartazes e faixas, dirigido pelo sr. AÜRELIANO ALVES TORRES,em- 

pregado de ABEL TENORIO DE OLIVEIRA, encontrou-se com outro grupo de pro- 

pagandistas do P.T.B. dirigido pelo sr. JOAQUIM PEREIRA, empregado do i-r- 
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Armando Cunha, havendo entre os dois grupos troca de tiros, tendo saido 

ferido a bala o sr. AURELIANO ALVES TORRES, residente na Sito Bela Vis- 

ta, no município do GubatSo,  sendo que as balas que o atingiram partiram 

da arma do sr. JOAQUIM PEREIRA, residente na Vila Couto, naquele munici- 

pio. 

Jteta Delegacia se transportou p?,ra GubatSo, onde tomou conhe- 

cimento do fato e as providencias que o mesmo exigia. 

0 ferido está internado na Santa Casa de Santos,  e pelas infor- 

nmçffes colhidas, o seu estado, apesar de grave, nSo tem perigo de morte» 

Estescfatos vôm confirmar nossos relatórios ns.  118 s 172 de 26 

de Julho e 16 de Setembro do corrente ano. 

A situarão política em GubatSo tende-se a agravar nestes poucos 

dias que faltam para as eleiçSes. Fala-se em perturbação da Oxdem no pró- 

ximo dia 30, quando ali se realizará um comício do P.T.B., i» qual deve- 

rSo tomar parte, alem dos elementos daquele Partido, desta cidade e de 

GubatSo, vários elementos de projeção no P.T.B. em SSo Paulo e no Rio de 

Janeiro, dentre eles os deputados Porfirio da Paz, Arthur Audrá e Lutero 

Vargas, porem esta D.O.P.S. já providenciou um policiamento preventivo o 

rigoroso que será supervisionado pelo prdpiio Delegado de urdem de Ordem 

Política. 

Junto a este os recortes de jornais que noticiam os acontecimen- 

tos da madrugada do dia 27 do corrente.' 
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Nas eleiçSea municipais a se realizarem no Muricipio de Cuba- 

tSo no próximo dia 7 de Dezembro, concorrerão âs urnas os seguintes par- 

tidos políticos cora os seguintes candidatos  : 

PARTIDO JQQIáL PROaü^im 

jfoHA MBHfl amam 

m 

JOÜO ÜEÍÍÜRA PONTT 

JOIO FRANGI3C0 DE OLIVEIBà 

CÜUVÜ TIBIRIÇÀ' PIMENTA 
ARIULDü CübTA 
BENEDITO LIluw FIGUEIREDO 
liILTON Ü«RCU 
DOKINOOS FERREIRA 
Sra. VMiU BASTOS Víkiuliik 
CURLOS VICAHI 
CXLüO GRAíÍDIS DO AIAKAL 
JüSE' LUIZ DA SILVA 
JOSÉ' BUCULO 
JAYMS TINOGO 
GEltâSlO DO Ak^HAL 
REYNALDO DE FIGUEIREDO 

PARTX A HtíHSÚMii 
"ITIJJ 

PARá mÊasm 

i JOKO SElüiRA PONTT 

JOXÜ FRANCISCO DE OLIVEIRA 

ADELINO TERREIRA NOVO 
MàNOEL NUNES DE AZEVEDO 
DOMINGOS PÜGGLiRELLO 
OriLAUDO PORTELLA 
HENRIQUE REIS 
GUILHERME DUARTE 
MAl^üEL RODRIGUES DE MELLO 
tlüIKL Jü^u G. DE CáSIRO 
MENuEL LEAL 
JuSE'  PEREIiíA 
EVARISTO MUNIZ 
RUBEx\rS SANTOS 
TUSODORIGO SANTANA 

PARTXDQ SOCIALISTA ■MBHBM 
NXO TELi CANDIDATO PARA PREFEITO E VIGE-PREFEITO 

PARA TOü^DüRqg ANTÔNIO SniOES DE ALTJDA (GOMÜNISTA) 
ANTÔNIO PEREIRA DA COSTA 
EDUARDO CAETANO DA SILVA 
FRANCISCO GINGAS DA SILVA 
JOAQUIM COUTO ESTAGIO (comunista simpatia 
JOSÉ'  NOVAIS ^ 
SALVANDY B. S0Ü&A 
SAiaUEL DO AliARAL 
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PARA PHEFErfO MUIUGIPAL 

TARA YI^-mMXtf 

ABEL TENORIO DE OLIVEIRA (comunista sim- 
patizante ) 

CLÜVI3 HEIÍRIQUEÜ DE CAliPOÜ (comunista 
 .       s impatizante) 

ABEL TENORIO DE OLIVEIRA. 
RODOLFO DA L.ILVÍ1 
FR/iI.-GISGO ELBÜTERIO PINHEIRO 
3EVSRIN0 KODHKiUEü DA üILVA 
SEBASTIftO MIR/J^A GALINDO 
JO^S'  OLÍMPIO SOARIA FILHO 
ANÍBAL PORTO SOBRINHO 
FRAI-IGI^GO O.L. PlííPILIRÚ 
WALTER MONTEIRO COUTO (comunista simpatj 
JTCXO BATISTA HENRI^ÜES DE CAITOS 
AYR^S GOITSS DO ATARAL 
JOSÉ' nLBUCiUERQUE 
OlíLAíiDO SANTUGGI 
BEIÍEDITO DE SOUZA LIBORIO 
WILLIill HERIÍG TRANGER 
BEiffiDITü JUAREZ BulüL    (GüLUi.ISTA^ 
FRA:;GISGO ALB^üTO TROLBíSO 

Eigao iBáiiajBai aiiMafl 

MI vi^ nàma 
PARA VEREADORES 

DR; LUIZ DE CAÍiwRGO DE AFONSEGA E SILVA 

JOfiO SOARES FIJ.HO 

ARlíANDO GUÍIHA 
&LTáDOB EVAÜGELISTA. 
JAYliE JOJIO LOGESE 
VITORIO i^ELüTTI 
SIVAL DUARTE PEREIRA 
JOSÉ' RÜIVO FILHO 
JOSÉ1 RiUIOS BRAGA 
VALDIR GAliPOS REIS 
LUI^ CAIROS REIS 
DR. LUIÍ. DE GATAUGO DE AFONSEGA E SILVA 
JCAO SOARES FILHO 
ÁLVARO DIAS 
DR. HÉLIO QUIMTANILHA 
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Gonforaai estava anunciado, realizou-ae ante-ontetn,  no visinho 

município de CubatSo, uri comício político de propaganda à candidatura 

de ar. ABEL TENORIO DE OLIVEIRA ao cargo de prefeito daquele municí- 

pio,  comício esae levado a efeito pelo Partido Social Democrático. Ea- 

tiverara presente 2o0ü0 pesaoaa mais ou menos,  sendo notada a presença 

de elevado numero de comunistas que apoiam a carriídatura do cripto-co- 

raunísta ABEL TENOHIÜ DE OLIVEIRA. 

Durante o comício, que teve inicio às 21 horas e terminou às 

23 horas, usaram da palavra os seguintes oradores : 

JüSB'  OLÍMPIO SQàBia FILHO candidato a vereador pelo P.S.D.   ■ 

DR. ANTÔNIO PELIGIANO, deputado federal pelo P.Ü.D. 

DR.  SGALAMANDRE1 SOBRINE), deputado estadual pelo P.T.B. 

WILLIAM TRA1ÍIBR, candidato a vereador pelo P.S.D. 

BENEDITO JUAREZ BAHIA,   (COUUNISTA),  candidato a vereador pelo 
P.S.D» 

ELIJIDI0 DE OLIVELíA, candidato a vereador pelo P.T.N. 

GL07I3 HENRIQUE,  candidato a vereador pelo P.T.B. 

Todos oa discursos foram de propaganda a candidatura do sr« 

AbEL TENORIO DE OLIVEIR/. ao cargo de prefeito de ÜubatSo,  que se acha 

apoiado pelos partidos coligados P.S.D.-P.T.Bo  (dÍBSídencia)-P.3.B.- 

P.T.N.çP.S.T. 
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Conforme estava anunciado, realizou-se on^em, no largo da 

-.atriz, em GubatSo,  com início às 20,45 horas e termino 22,30 horas, 

um comício político levado a efeito pelos partidos P.S.D,, P.S.T. e 

ala dissidente do ^.T.B,, como início da campanha política daquele mu- 

nicípio para as eleigões municipais a se realizarem no dia 7 de Dezem- 

bro do corrente ano. 

Nesse comício que teve por finalidade lançar a candidaduara 

do ar. ABiSL TSNÜTIO Dü OLIVEIRA para o cargo de Prefeito Municipal de 

Gubrtao, candidatura essa apoiada pelos partidos acima referidos. Co- 

mo já temos exposto em relatórios anteriores, ABSL TEN0RI0 DE 0LIVEI- 

xiA i um elemento ligado aos comunistas e desordeiros. 

Usaram da palavra os seguintes oradores ; 

CIHAGIANtt. MICHJEL FEHiiAWDES, cardidata a vereadora pelo P.S.T.; 

AHIULDO RODRIGUES FBBHQNDSS FILH), do P.R.T. de S.Vicente;    ' 

FRANCISCO PEREIRA, operário do Oleoduto; 

ADBLINA SIDVA PEREIRA, candidata a vereadora pelo Jardim Cas- 
que ir o ; 

BENEDITO JÜAREZ BAIUA (COMUNISTA) candidato a vereador pelo 
' P.S.D.;  ■       ■■ 

JOSÉ*  OLÍMPIO SOARES FILHO,candidato a vereador pelo P.S.D.; 

PEDRO BENTO GUEIARltBS. operário do Oleoduto; 

DR. BROSXO FELIGIANO, deputado federal pelo P.S.D.; 

DR. ANDHE' NUNES JÚNIOR, do P.T.B. e ptesidente da Câmara 
Municipal de SSo Paulo; 

DR. ANTÔNIO ARUAL DOS SANTOS, deputado estadoal pelo P.S.T.; 

DR. SCAUlíANDRE'  SOBRINHO, deputado estadual pelo P.T.B.; 

ABEL TENORIO DE OLIVEIRA,  candidato a Prefeito de Cubatfio. 

Estiveram presente ao comicio cerca de 200 pessoas. ii8tá mais 

do que certo que a candidatura de ABEíJ TENÜKIO será apoiada pelos comu- 
nistas.        -^ 
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0 Partido Social üerüocratico tiiiha programado para o dia de on- 

tem,  com início às 80 horas, no largo da líatriz, em GubatSo, um comí- 

cio de  oroflBganda política, como início da campanha para as eleiçSea 

que se realizarão naquele município no dia 7 de Dezembro próximo, pa- 

ra a rerjjvaySo da Gâüüra Municipal de Vereadores e para o cargo de 

Prefeito Municipal, 

No entrotaiito,  este comício, que estava pondo em sobressalto a 

popdlagSo de GubatSo, n^o so realizou, tendo os seus organizadores ala- 

gado que o mesrno fora suspenso em virtude do encerramento do 11 Congres- 

so Nacional dos Uunicipios Brasileiros Sm São Vicente.  Isto,no entretan- 

to, n5o o verdade, pois,ainda ontem, a Comissão organizadora do comício 

anunciou pelos jornais de uantos e pelo serviço de alto falante do Guba- 

tão a roalizagSo do comício o estavam escalados para fazer uso da pala- 

vrai entre outros, os seguintes parlamentares da bancada do P.S.D; na 

Gamara Federal e na Assemblóia Legislativa do Satado de Sâo Paulo  ; ur. 

Cunha Bueno, Ür. Antônio Feliciano e Dr. Lincoln Feliciano. Segundo fo- 

mos informados,.também iriarfazer uso da palavra os comuniaLaa BENEDITO 

JUAREZ BAIgA. MRIO kXSlORlO e -AírTOlíIO SBIOEG BE^iUíEIDA e o arruaceiro 

ABL.. 1 iNCRIÜ BE OLIVECUL. 

Lsteuielomontos e rrais algunaa pessoas estiveram no local do co- 

mício até às 21 horas, e como nSo coraparocesae ninguém para assistir o 

comicio resolveram adia-lo para o dia 26 do corrente, alegando que isaim 

procediam por motivo da realização do Congresso dos Municípios em Sao 

Vicente, e que naquela noite ia ser encerrado e que vários dos oradores 

que deveriam fazor uso da palavra no comício precizavam estar presentes 

ao encerramento do II Cor^resso Nacional dos líunicipios Brasileiros,  em 

Sao Vicente, 
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o qua 
ioaom «ais 

i» hoi»o do   «Utõt' 

for» da AmojA oltftá* • 

o^ no^ii ^MH». 6a reposta «• ^OvMêr, Abel di«M> «• PUOITÍ- 

■o «^InAflW o «a* ta»TlA dito fl» MODlm** «wnílTooiitSr 

26^0. 

o «i-ã* havi* dite ni Mnõlõnedn M^lt^ôuttMU 

?• "* ?• M!fai,í?,*-« *w«ao » «w trabalho, no «^a. roço aoiaa# aairan-lh» úma oalxas de jl« ma sarma! 
o.   . yltl* trabalha m      li  im a»p. 2a T»^5Saa Tí^SÇ. 

^do no . •3. ..siove no looal a r>,^ lj.6, jíod» 76 «•» 
16^0 ^•ÍLS' ••!í*.?2??l&» •<^*««Wdo paio imraatl. da   aul», o indivíduo Jüllfio i^w^ltl, q.» f^l 

praaj ««n*grmtU pav oonâuair taloas da jíjo da alcho^. 

^»—^ ftüaaa aw fTanta ao r»* 10, o auto da 02*pa7uS*31, da a- 
fegual, oondnaldo pala notória t» prof# Antônio Joaaaln Jaapar. a. 

trapalou •.{•nu aortalBaofca o anor   uba» da auía ftíSa, da 
1$ anoa, filho da iatíro doa a^itoa, raai^Mto ma QMaa ^vSla . 

X^JOhra. na Santa caaa, o»i« f?*« intiímdo. II rftliTaiííii 
1?T^* ÍLf*"?0' * foí «w*1»"* Xaadlatamnta ao P^U a dapo» 

<?_*<,wmlyy* •«»■•# pol» • vltim lego apoa o aeidants foi 
trao»portada no   avprio auto ao    -    • ari» da roeaber aooorro, 

#*5 iftr iér Oow^raeau o polleu a^rltlna joae Dentdlto üa 
Araújo *ie eommleou ao plantíb «xe a bordo Ao »vU> •" AAmot- 

da referido mpor eafa«aaou ^^or Mtro vtaea aua aípcaa/^rS 
Lonreaoe da Silva, por quaatoM da^cium*. tendo aMKiídi aa ea- 
íJQiaaado   «r duas vaaa». ik ocorranaU dau-ae aa I7S0 l*a. a aa 
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A situaçSo política no visinho município de CubatSo ccaeçoa a 

ficar citada na manhã de hoje, com referência âs eleições municipais 

a ae realizarem no dia 7 de Dezembro do corrente ano. Todos os parti- 

dos políticos estuo se movimentando para tomarem parte nessas eleiçfíea. 

Conforme nosso relatório nS 118, datado de 26 de Julho do cor- 

rente ano, os partidos políticos que mais vem se salientando nc muni- 

cípio de Cubatao sSo o Partido Trabalhista Brasileiro e o Partido So- 

cial Democrático, sendo que esses partidos, secundo informações segu- 

ras, naquela ocasiSo, iriam se coligar para a eleição do Prefeito Mu- 

nicipal, sendo que o candidato escolhido tinha sido o sr. A3SL ^SNO- 

RIO DS_OLIYEIUA,  chefe político do P.3.D. naquele municipio, 

ABSL TEHÜRIÜ DE OLITAIHL ê um elemento ligado aos comunista! 

de Gubatão o foi um dos fundadores da "CASA DOS líCUTIUTAS". naquela ci- 

dade, a qual congrega todos os elementos do norte do País que ali vSo 

trabalhar na Refinaria de Petróleo, no Oleoduto, no Departamento de 

Üatradasde Rodagem, na Light e demais industrias. Todas as reivindi- 

cações dos trabalhadores daquele município ten sido fomentada na "Ca- 

sa dos Nortistas* e sob a orientí;.;2o de ABEL TKÍORIO DE OLIVEIRA,  que 

acaba de se i ligar ao comunista BETISDITC JUARE/- P^^JAi n quem deu    a 

direção do jornal "0 REFORr-ADOR",  editado naquele município, 

ABEL TENGRIO DE OLIVEIRA vem proclamando por todos os cantos 

que ê candidato a Prefeito Municipal de Gubatão pelos partidos P.ToB, 

e P.S.D. e qae esses dois partidos tinham se coligado para fyesentar 

a sua Ciuididatiira. No entretanto, tal nfio ê verdade, pois o Partido 

Trabalhista Brasileiro,  om reuniffo realizada ontem em SSo Paulo, re- 

solveu não apoiar o nome de ABEL TURUIO DE uLIVEIRA pacá o cargo de 

Prefeito daquele Município.  Istc porque o sr. Salvador Evax^elista, 
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chefe político ern Gubatão, pertencente ao P.T.B., neasa reunião, dis- 

se que ABEL THINüRIO DE ÜLIV^IHA nSo era um homem digno para ser indi- 

cado como Prefeito, e que se o P.T.B, o aceitasse em suas fileiras, 

seria ura partido falido em GubatRo, onde ABEI. TENOHIO é um elemento 

idesejavel ligado aoa comunistas e criminoso de morte por várias ve- 

ies, pois 3<5 era Gubatao já >inha cometido dois crimes de morte, e em 

seu Estado natal, Alagoas, maia de trêa crinea de morte também. Estaa 

palavras do ar. Salvador Evangeliata^foram retrucadaa pelo sr. JOSB1 

OLÍMPIO, praaente à reuniSo, que proteatou contra a alegação feita. 

Oa ara. Deputado Porfirio da Paz e Dr. Paulo líarxa^o, levando em con- 

aideraçfío aa alegagoea apreaeutadaa pelo ar. Salvador Evangeliata e 

diante das informaçctea obtidas com referencia a ABEL TENORIO D^ OLIVEI- 

RA,, resolveram que o P.T.B. n5o daria maia o aeu apoio a ele. Eate fa- 

to foi comunicado a ABEL TENORIO DE OLIVEIRA pelo aeu companheiro JOSB' 

OLÍMPIO. Ao ter ciência de tal fato, ABEL TENORIO, hoje, pela manhff, 

armado de revolver, viaivelmente irritado, procurou Salvador ..vange- 

liata,áBeaçando-o pelo fato dte ter eate feito com que o Biretorio Ba- 

tadual do Partido Trabalhiata Braaileiro retiraaae o apoio que lhe ha- 

via prometido. Diante deaaaa araeagaa. Salvador Bvai^eliata procurou ea- 

ta Delegacia hoje pela manhS, onde aolicitou a noaaa intervenção no ca- 

so. Esta Delegacia, tomattio as providSnciaa necesüirias, deatacou    um 

inveati^ior para aquele município, como obaervador, providenciou   um 

' reforço do deatacanento e também a ida de uma patrulha da Força Públi- 

ca para proceder o porte de armaa hoje à noite naquela cidade. Em se- 

guida comunicou-se com o sr. Delegado Auxiliar da Quinta Diviaão Poli- 

cial, colocartio-o ao par dos fatoa e solicitando a essa autoridade que 

intercedesse junto ao sr. Secretário da Segurança no sentido de ser en- 

viado imediatamente para OubatSo o Delegado de i oi leia a pouco nomeado 

para aquele cargo, pois está no exercido um suplente. 

ífoje, às 13 horas, AB . JRIO D3 0L1 - seguiu para SSo 

Paulo acompanhado de JOüL' OLlUPlü e mia 14 pesaoaa, onde foi ae en- 
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tender com os deputados ücalanandré Sobriniio e Arthiir Âudrá,  sobre a 

reestruturação do diretório do P.T.B. de Cubatão. 

Secundo fonos informados,  caso eeja o diretório reestruturado, 

ou mesmo com uma promessa^de reestruturação, os companheiros de    ABEL 

TJINOHIO DE 0LI¥HIRA festejarão o acontecinento com provocações aos ad- 

versários políticos,  entre os o^ais destaca-se o atual Prefeito Muni- 

cipal de GubatSo,  sr. Armando Cunha, membro do diretório do P»S»P« da- 

quele municipioo 
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Como á do conhecimento piíblico, devem realizar-ae, no dia 

7 de Dezembro do corrente ano, as eleições municipais em todos os mu- 

nicípios criaios por plesbicito, de acordo com a Lei nQ 233, de 24 de 

Dezembro de 1948, que fixa o quadro territorial,  a< tivo e ju- 

diciário do estado .de üão Paulo, a vigorar no qüinqüênio de 1949    a 

1955. Dentre eles está incluído o município de Cubatfio, onde já está 

sendo preparada a propaganda dos candidatos a irefaito e vereudores 

Uunicipais. 

Até o presente raonunto, os partidos políticos que mais vem 

se salientando no município de UubatSo são o íartido Trabalhista Bra- 

sileiro e o Partido Üocial Deinocratico,  sendo que esses partidos, se- 

gundo fomos seguramente informados,  vfio se coligar para a eleição do 

Prefeito,  sendo que o candidato escolhido k o sr» ABEL TENORIO DE OLI- 

VEIRA, chefe do P.S.D, naquele município, 

ABEii TENUHIO Dl ÜLlVEIiU i um elemento ligado aos comunis- 

tas de GubatSo e foi um dos fundadores da "Casa dos Nortistas'* naque- 

la cidade, a qual congrega todos os elementos do norte do jpaís qíl^ 

ali vSo trabalhar na Hefinaria de Petróleo, no Oleoduto, no Departamen- 

to de estradas de Hodagem, na Light e demais industrias, Todas as rei- 

vindicaçftes dos trabalhadores faquele município tem sido fomentadas na 

"Casa dos Nortistas". 

ABEL TEKÜHIO DE OLIVEIRA acaba de se ligar com o comunista 

JO    j -A. s   [atn Ara ■ Alrt li ie join-u BG - ...-r ,.. .-r", áÉitflM 

naquele município, cuja orientaySo, no momento,  i de apoio ao P.T.B, 

e P.S.D.. 
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Também apiiranaa que ABEL TSNORIO DE ÜLIVEIHA ligou-se aos 

corranistüS para aproveitar-se da força eleitoral dos mesmos, pois nSo 

é    elemento vermelho convicto» 

* 
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